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? Uma aaidn unilarÍA par.» unir» antiiía rcUindtcaçiiu daa populaçuc» cio interior
E»pr«*Mtvaa homenagem a ira, MarleClaude Vaittant Couturier — O ir, Hamilton
Nogueira mat» uma ves em defesa da autonomia — E&pectativa em torno de uma ati-

tude do ir. Melo Viana

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ft N.» 379 GU:t.TA.F£mA, IS DE ACOSTO DS IM6

...nin 
—~ -»* ¦¦' " ' —- — ¦- i i 

'' 
ii

fkçtante acima foi fomaio ontem 4 «elle. quando o dirigente comunl fa Dlogenes Arruda 9
¦ lata a uma asüstèr.cia frtmente de entusiasma Melando oficialmente no Kttado do Rio a
(--.pun/ia Nacional Prfctmprensa Popular. £_.p.iroi_ o credor o mol.ro do aurdntia. dcgi-fla ro-

aiíecff. do Scnoíor do Povo que c. faca ro Pa-lamento defendendo a autonomia do Dittrlto
Vrierol e dr* município». Param arrematadas dois cheques, tm leilão americano, o pimeiro no
tainr dc Cr$ 2SO0M e o segundo, em Cr$ MO 00. Sm "rifa rehmpago", tor.deram-se sete ações
da "TRIRUNA POPULAR S. A.", totre a qual o Cap. Agildo Barata deu uma explicação. O Tca-
!,*o do Povo executou um excelente "Show'', do qual constaram seis números, com a participação
ie Jararaca, Mario Lago, Mantilnlio Araújo e outroí .;<•-, do "broadea-t" car.cca. Falaram tam-
Irei os dirigentes Amarülo Vasconcelos e Walklrto Freltav Em nessa cdíçdo de amanhã, daremos

um noticiário detalhado da Jata.
Í— mmwaaawaaatammaamam**mm****amiaaM*mmmm*mmm *mmmm¦_¦¦¦¦¦_¦¦_¦¦¦_¦_¦_¦¦_¦__!

A Transferencia de Funcionários Para os
Territórios é Um Atentado à Democracia
Ameaçados também os membros de outros
Partidos, que não o PCB — Falam à TRI-
BUNA POPULAR os dirigentes do MUSP
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UMA VtnlTA tfOtmOaU
A tagtttr a ir. M» > VUana

4_.*t-j:w:a »•••-..»? -«a a» Cata a ;•»'
lamtnur * ^arttatitu bueM
Mtíir <n»-4ia VaCaat OaoM»
titt. r*iti%i>** axtxtiparáutt aa
eoranet»4a tf» tMCdclea -a Km»
btuatfa «1* tati ;--:i. ar, >''.:<•..•,»
p» Crer. * aat «ra». ?<.» lii.»
*.«¦¦• Jama». Alua Tlatiiç* e >»
'¦«•a r.-r-MtJ lIMí-.üto. \4~uj
MaMo na Meta, cm eefapaania
tfa j';;,»ís«5i»n!* dtp.absAUr'}
?i*r.rf,s Lá foram ct»?r»t*n-
:í¦'.» _rf.i_:««-í e tfepu<atf^a «'
riria» eanertie*. qu* palmira*
tam amuwiameau ceia a bera.-
aa »:a l?-!.:*.tr:.v.

O ir. Mela Viana tftttfsoa

Comunicado da Co-
missão da "Campa-

nha Pró Imprensa
Popular" do Distrito

Federal
p-c._r.Ti a •::.-.ij.;» • do >•

l-atnie:"»t1tfa aa sran4a t-v^-u.-.-.
cew qu* foi rcceiriaa prlo «vu-
paro e pela prelftariatfo tm |t-
ral o movimento tm prol da"Campanha prò lmprrmm Fo*
pular". íi -at instalada deide
ontem. praTt_<5rtamcn!e 4 rua
Conde Lace. 15. a Secretaria da
tflta Conuuio, funcionando dia-
rlamentN da» li A.-. íl baraa.

O material ai ie encontra á
dUpa»!;io dot amisos e colabo-
radorea de todoa ot or?aninnoa
que lrio contribuir para etta
Campanha de cunho profunda-
mente democritico".

Os servidores públicos, o» traba-
Radares e todo o povo brasileiro
í*'.âo Justamente Indignados com
ft n-.cdlda reacionária do Governo,

umn reunido do MUSP. na ABI.
para trotar da qucstSo c estudar
a. medidas mais convenientes
para o coso.
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«íjuiw membros

transferindo íunclonirics desta
Ciipitnl para os Territórios Fe-
(ierais, Esta indignação cresceu
•Incia mais, quando Xol proibida

0 aniversário da
morte de Euclides

da Cunha

pslo DASP. de que essas trans-
f crénclu representavam umn
promeção, a sra. Loureiro cs-
clarccc:

— Com a nparêncla dc promo-
Cito, nada mais é do que o ecr-
crumrnto dos liberdades do cida-
dAo. Essas medidas foram toma-
dns, de Inicio, cxira-oílclalmcnte,
mas agora, íoram oflciallzadns

(CONCLUI NA 2." PAG.)

9 sr. Riàv veio ae Brasil munido
ie um passaporte diplomático
Uma nota da Embaixada da URSS sobre

as declarações do Chefe de Policia
Com referencia & entrevista

concedida pelo Sr. Chefe de Po-
llrla desta Capital, o Ilureau de
Imprensa da Embaixada da 11.
It. S. S. no Rio de Janeiro, tem
a honra de declarar o tegulnte.

O Sr. Valcntln Klabov. Sesuu-
do Secretário da Lcgaçúo da V.
R. S. S. no Uruguai, senío Iam-
'ocm encarregado da ScçSo Con-
sular daquela I ••¦ •¦ ¦¦ de fato
\clo ao Rio dc Janeiro no dia
Í3 dc Julho pp. para tralar de
assuntos consulares, ligados X
transferência de documentos pa-
ra a Embaixada da U. R. S. S.
no Erasll. Estes documentos te

referem 4 comultaa formulada,
por pessoal provenientes da
Rúsiila que te acham no Rratll.
e enjat petições e aoIlciU-.fei
até ha pouco tempo eram enca-
mlnhadat par» a Legaçio da V
R. S. 8. «n Montevidéu.

O Sr. Riabov velo munido de
um passaporte oficial dlplomitl-
co, legalmente visado, nio fa-
tendo mistério de sua viagem,
nem o próprio Sr. Riabov. nem
a Embaixada da U. R. S. S. no
Brasil.

Rio de Janeiro, 1* de Afitto
de i"ifi.
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nopranfe» tfa tüffa tfo tfepufft-fa framesa Marls Claude ValUanl-Couluritr
Attembtila nacional Constituinte

tive. em nota» dis*. a figura tfe
Joana tf'Arc. Depal» «a refer.u
com entusiasmo e admlraç&j
aca "maquls" c recordou que em
sua motldnde teve a ventura dc
apertar a müo da um outro
grande lutador da estirpe de
Marle Claude Valllant Coutu-
rler, Jean Jaurés.

Elogiando a política unltArla

no» campoa d» concentração da
Alemanha e da PolAnla. posa»mos ser digno» de tfto alto cxrru»
pio.

PALA O SR. MEU) VIANA
Homem de espirito liberal e

demorrAilco — por isso mojn»
um ílnccro amigo da França —
o presidente Melo Viana agra-
dectu "a visl.a honroaa da re»

teça em todo o aeu podaria, para»continuar sendo em todo o ea-
nlcndor. um dos luzelroa da ho*

11 :v.!i!...!_
FALA A SRA. COÜTURntH
A «caulr a representante tfa

Partido Comunista Prancé» a»T».
deceu as homenagens que lhe rs-
lavam sendo prestada», aludindo,

(CONCLUI NA 2.» PAO.)
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10 CONGRESSO NACIONAL
DOS SINDICATOS E A

¦I FUNDAÇÃO DA CG1B
..:sSit*_ '

Agenor Gomei Ccrqueira. preit-
dente do Sindicato des rabalha-

dores cm Cerâmica

in ¦___¦____¦ _____¦___¦¦___¦____¦ i aa—¦aateata

A íiiíipe Enlre Ss Forças D
Estados ia Campanha Hac

emocrati
ioiial Pró-lmpreis

cas Pos
a Popular

do Conselho Deliberativo do MUSP quando
falavam d TRIBUNA POPULAR

Assim é que uma grande co-
missão de servidores públicos ío-
ram ft Assembléia Constituinte
solicitar dos parlamentares que
lritervissem e procurassem ínznr
com que medidas como essa nfio
mais so repetissem, uma vez <_ue
representam uma arma para o
taupo fascista que ainda estí.
abjndo no aparelho estatal, para
cercear a livre manifestação do
pensamento e criar barreiras ft
democracia.

Pnra termos conhecimentos das
medidas Já tomadas pelo MUSP,
cm face desta situação, bem como
o pensamento dos seus dlrlgcn-
tes, procuramos, ouvir alguns
membros do Conselho Delibera-
tivo do Movimento Unlflcador
cies Servidores Públicos.
A MEDIDA E' ACIMA DE TUDO

ANTI-DEMOCRATICA
Estando alguns membros reu-

nldos, fomos prontamente aten-
didos, tendo a sra. Elza Loureiro
que, além dc pertencer ao Con-
solho Deliberativo, é da Comissão
Sindical, declarado:

— As medidas anti-demoerá-
tlcas quo vêm golpeando suces-
sivamente cs servidores tio Es-
tado nfio se Justificam de ma-
nelra alguma, porque somos bra-
siielros que temos contribuído,
Justamente per estarmos auxl-
liando diretamente o governo,
para o engrandeclmento do Bra-
sil. Assim sempre cooperamos e
sempre cooperaremos pnra melho-
rai a administração do pais. A
principio, essas medidas levadas
u efeito cem portarias e circula-
res atingiam funcionários deste e
daquele' setor da administração e.
agora, além de demissões lnjus-
tiflcávels, essas transferências
absurdas de servidores que Já
provaram na prática ser ótimos
elementos.

A respeito da alegação dada

11111 «BIS
IDE FECHAR âS PORTAS

Está competindo, agora, com a
Comissão Central dc Preços, em
dar soluções desastrosas aos pro-

blcmas da crise atual, o Ministério
da Agricultura, que teve papel pre-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

"data de hoje recorda o as-«sílnlo brutal dog rande escritor» Patriota que foi Euclides ria""•ha. Em s. José do Rio
i0' - a cidade
f-uclid.s Hgou
olhando como engenheiro""«o da sua carreira e a.l.«nao inclusive, ao lado dos opo-«nos, por melhores condições de
,,.,.pal'a a classe que no seu«udo denominado "Um Velho

IA previa ser a
realizam-se

á*-- (CONCLUI NA 2." FAÜ.)

Par-
paulista oq ue

o seu nome, tra-
no
lu-

ele já
gj« <to futuro,"w excepcionais homenag

y.'¦¦ À€í?ií*fei, i^^^itiy-ky ^i^Ètí^Ê

f-'-v!êt|òà yvtiv:yy;y<yy íni t^èp^i$xyÊ&

A NOTA PREDOMINANTE da última entrevista àc Pereira Lira
a imprensa se ressente do mesmo erro primário da_ rajcrcr.cias
telas ao telegrama de Toledar.o. Pereira Lira <í mal informado,
Náo li jornal. Dal recorrer à patranha do "marinheiro diplomata"
tentando envolver um diplomata soviético que veiu ao Brasil, em
tingem regular, munido dc passaporte diplomático e com o pleno
conhecimento do nocr.o governo com o qual, para desespero dc Lira
c do grupo fascitta, a União Soviética mantém relações normais.
Para Pereira Lira o sr. Valentim Riabov teria vindo ao Bra:il mis-
tediosamente, dis/arsado de marinheiro. Não foi irso, entretanto, que
dsse á imprensa, que assinalou a sua viagem como coira absoluta-
mente rotineira, segundo se vi no "fac-simile" acima, reproduzido
do "Diário Carioca" de 30 dc Julho do Ano da Graça de 1946. E
tioo foi apenas o "Diirlo Carioca". O "Diário de Notícias" do dia
24 do mezmo mis publicou a chegada a esta capital do diplomata
súDÍcííco. POíítiuomcnfe, nada há mais fácil de desmascarar do que

«* patra-ahas io advogado i* Llphi*

,%Cinco prêmios, para os Estados que, num
dado grupo, cobrirem mais rapidamente

as cotas estabelecidas
Dcscnvolvc-se ativamente nesta Capital c cm (odo o país a Campa-

nha Nacional pró-Imprcnta Popular. O povo. n classe operaria, os ele-
mentos mais progressistas de outros camada» soci.-.is compreendem a lm-
portando desses jornais que consagram inteiramente ú causa da tlc-
mocracla. noa inttrctset imedlatot da população, nos pequenos problc-
mas dc cada dia e nos grandes e vitais problemas dc nossa pátria.

TRIBUNA POPULAR, por exemplo, gnnha cada ves maior presti-
gio no ttio da maasa, tanto por sua atuação coerente c firme, sua leal-
dade á couta do povo, como porque o povo, os trabalhadores, os inte-
lectuals vinculado! com o povo, oa homens nmantes da liberdade c do
progrtsso se tentem donos desst jornal, seus acionistas, possuidores dc
(itulos de propriedade que podem e devem ser guardados como elemento
de controle dccltivo. Um jornal auim, pela confiança que inspiram aos
leitores tua direção, seus redatorts. seus ndministrodores e tambem pelas
raiiet econômicas c flnanceiraa qut tem no selo da massa, nunca poderá
decepcionar a seu publico em atltudtt contrarias n uma dada linha de
conduta, em manifestações opostas nos interesses gerais.

Seu programa de elevação deW
nivel de vida do povo, de desen-
vclvimcnto econômico, político e
cultural do pais, seu papel de
órgão Indefectível do proletária-
do organizado em seus sindicatos,
cm seu partido, cm todas as for-
mas de arreglmentaçáo legal para
a defesa dos direitos democrá-
ticos e de todos os interesses le-
gítimos, tem o cumprimento
ailançado na composição popu-
lar, no controle popular da cm-
presa que o edita.

Adquirindo uma oção da TRI-
BUNA POPULAR ou concorren-
do com um bônus, um choque,
ou de qualquer outro modo para
a campanha dos Dez Milhões em
Dois Meses, o homem ou a mu-
lher que luta pela democracia
estão aparelhando um dos Ins-
trumentos de sua atuação, no
plano político, no econômico ou
no cultural.

Para a vitória da autonomia
(CONCLUI NA 2." PAG.)

, Em rápida enquete a TRIBUNA PO-
PULAR ouviu, ontem, vários presiden-
tes de Sindicatos acerca da próxima ins-
talação do magno conclave — Do Con-
gresso o proletariado espera a imediata

instalação da sua Central Sindical
Aproxlma-so a data da Insta-'.-ção co Congresso Sindical Na-

_lonal. o certame máximo dos
trabalhadores sindicVizados do
Brasil. Todos os Sindicatos do
Vais nelo estarflo representados,
.-.izâo porque a sua realização
vem despertando o maior lute-
resse não só por parte dos.orga-
alamos dc classe que estão na
vanguarda do movimento slndi-
.ai brasileiro como tambem, pof
aqueles que os secundam.

O Congresso Sindical Nacional
será uma das realizações de
maior vulto da olasse operária
nestes últimos tempos. O prole-
tarlado de todo o país reafirma-
tá, nas sessões plenárias desse
conclave. a sua vontade férrea
de cmnnc!par-se, de uma vez
para sempre, da tutela ministe-
rial. Os trabalhadores brasilei-
ros aprovarão, assim, nestas reu-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Luiz Lacrotx Lelvas, presldenÚ
do Sindicato dos Securitáriot

FADIGA T SONOLÊNCIA ?

« »

,

Eis ai uma fotografia que é um libelo. O delegado Paula Pinto, principal personagem do tnpanco'
mento da cigana Zaira Pctrovich. o rumoroso cano s6br* o qual deu notável sentença o juiz Erast*
da Silveira Fortes, apareci no clichê ao alto co lado do coronel fascista Imbassai, seguido d»
espancatlor Hvck Jonet « do Chtf» is Policia rm p#«»o/i Paula P'nU> /ôr« <çmn\aAQ paim **>¦*

Mf-aiço. fu*t»» «ot» « -«»•«" «vali Jodmu í-o» <_>»• /vunj «_> t-uto tt* «a** oteftt t "g/estera
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V-» encontrarão nas ii*i:: :;'«¦•
«ri» aptOTsrmo» mfdlda» conere*
IU» que, twtoíadv. '..i'.*-í!»!*rr.*r-
Ir. peto -toTtnso» »•.-:. .»rii »
total criM t*oa atravesaamoi. j
Ittaa ultima» verto, cemo o»
trabslttsdor** d» tato so inte-
i-.tiT. pelos problemas do palt.
r»:.! -*-u entrondeclmento. uma
vm que aprovaremos teu* que,
XjulUadss oa pritlca. axmer.ta-
ru. a proditç&o nselonat • o po-
0-r E.'i'i;t.•!•¦••'. do nouo povo.

Ternlnanco. <• pi*»ldenie do
ninu- íto dos Traoalnadorcs ias

. . A»t.-íin de Crramica. Louça
«m <-o, Pedras • Porc»Una do
Vio de Janeiro*aflsncou-not que.
nlém de todas u vantagtns que
poderA trarer • Congresso Sln*
iieal Nacional, nada podeiA ser
eimparado otfm a da fundação
d» Confederação Oeral dos Tra-
bUhadorcs do Brasil, aspiração
n Axima de todo» os mxsos ope-
7.'. ri os.
1UTAREMOS PELA BlANCI-
TAÇAO ECONÔMICA E POU-

TICA DOS NOSSOS
SINDICATOS

Luis Lacrolx Letvas, presidente
di Sindicato dos SccurltArlo».
c.ija campanha cm prol de au-
mento dc salários recebeu o apoio
e a solidariedade do 'Sindicato

dM Trabalhadore» em Cerâmica,
foi o nosso segundo entrerls-
tado.

—Da Importância deste Con-
greaso — respondeu-nos — se-
lia desnecessário falar. pois.
creio eu. n&o h& trabalhador ai-
(um, multando nos diversos
tilndicatos d» classe, que desço-
1 heça o seu significado. Nos, os
¦ecurltArios estamos trabalhan-
t o ativamente, para que possa-
inos contribuir com a parecia do
j.osso esíôrço para seu pleno
•sito.

Neste certame, esperamos en-
contrar os nossos companheiros
Ai corporação, pertencentes aos
diversos Sindicatos estaduais.
Com estes procuraremos uma 11-
Eaçfio mais estreita, a fim de
assentarmos as bases para a
,-fundaçfio de mais uma entidade,
nue lutará pelos Interesses dos
empregados em empresas de Se-
duros Privados e de Capltallra-
-silo, ou seja a Federação Na-
itional dos Sindicatos da nossa
corporação.

¦I Tnl como os demais congres-
vistas ali reunidos, os delegados
<io Sindlcr.to dos Securltárlos da
Capital da Republica, lutarão,
•neste Congresso, pela emancipa-
r;fio econômioa e política dos or-
cwnismos de classe, relvlndlcan-
¦io para os nossos Sindicatos am-
pias liberdades e autonomia sln-
dlcals.

Sem dúvida alguma — flnall-
«ou o Jovem lldcr sindical — o
maior significado desso concla7e
«stará na resolução que ddter-
minará a fundaçáo da Confe-
dcraçüo Geral dos Trabalhado-
res do Brasil.
UM PASSO ADIANTE NO CA-
MINHO DAS LIBERDADES

SINDICAIS
Rico passado de lutas assina-

l*. no movimento sindical, na-

iv OM» a* tr.iuUt» t
£i €'* fir;ttu*, 8 • Mm Mt*
pnr*:' *. tHno&ittand*. ptrftiw
eeo&i*t*tÍMntj«i o* *iim!Mr*4« *u>
CMí.íttv nmtWeai Nirtanai **
¦fittetety -a tra deS«íida* ao
tr.vta»,

— u ** ««um» - pr*Ha*t -'. .
-*.*.- maler alcant* paro o
di"«*a»*lrtín*nto do iJndirotMwo
}-,«*. í-,»: pot*. da» «mt ..-".i-j-
t-êta rotulará, como a p;metj>»i
a rttaçáo da podet^a C. O.
T. B. Nfl» HtroíUrímr». mil*
ainda, oa laços qu» mi un*tn
ao» trabalhado;» e ao povo dot
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dito» a proitldateiTi. m*U »
mais, o Cenpeuo ftesiu*; Na*
ciosa!.
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0 Chefe de Polícia Julgado
Pela Opinião Pública

A opinião pubiic* continua O sr. Rafael Corrêa de Oliveira propõerevoltada contra u atl.udes ., _. ,. , ,prorocadoras do "profeütor" uma devassa na rolicta — tm editorial,
Pereira Lira qt» ae esforça (<r». * » *j .* * ti j- ._ n ntP- Diarto de noticias diz que o Uu

— COM QUE R0l*PA J —
Ttmoj desde Cr? 60.00 c
Tfstidos dísde Cr$ 35,00. —
AV. MKM DB S.V. n.° 103.

por crtar ambiente íaror4vc. O Utarto ae noticias aiZ que O

eP«u^tKStoQ"em Policia comprometem o Governo perante
planejando. Combatendo essa a ooinião publica —
política de violências e ver- ...,„„. —^.j-, a„ ,»,--?»-,
sclorcs da oplr.láo l»«ttbL^liZ.«íSS
surjem o* comentário., maU | ^ \*f J»J" 

«»« ° che,c de
variados. Todos estfio conven-«F0Ilc,a a l
cldos, c o "professor" Lira
provou Isso na reunião d*j
Guanabara, quo por mats que
a Policia se esforce e Invent*
provocações, nada ha que Jus-

Ameaçados os açougues de fechar as
{CONCLUSÃO DA lf PAG.)

pond-rame no caso do leite, com o
parecer favorável a sua majoração.

Prossegulndo nessa polVca, cujos
efeitos agravam mais e mais a si-
iua,5o do povo, esse Ministério re-
aolveu, ontem, rciurir o forneci-
menio de carne para dois dia» por
semana. Isto t. apenas oito dias por
mêt. sem ao menos consultar os
açougueiros ou o Sindicato dc Cias-
se. Como era natural, essa medi-
da. estabelecida em reunides se-
cretas, e lançada de chofre trans-
tomou por completo o fomecimen-
(o .i popu1a(So, ficando desde on-
tem muitos açougues sem receber
a mercadoria. Alem do povo ficar
quase sem esse alimento e sem
poder apelar para outro substituto,
porque o peixe t vendido a preços
proibitivos, estará ainda sujeito a
novas explorações, umn vez que
esta rcsoluçSo teri como conse-
quíncia natural um Incremento do
mercado negro.

A propósito, e para sabermos
como os proprietários c gerentes de
açougues receberam essa medida,
fizemos uma rápida "enquetc" pelas
casas do ramo do centro da cl-
dade.

MUITOS AÇOUGUES NAO
RECEBERAM A COTA

No Açougue Serrano, do Merca-
do Municipal, ouvimos um dos em-
pregados que nos adiantou:

Nem durante a guerra che-
gamos a uma situação assim. Na-
quclc tempo recebíamos carne duas
e trís veies por semana. Depois
tivemos o fornecimento dc l c
agora, estamos recebendo 5 vezes
por semana. Mas n3o vejo ncnliu-
ma razSo e mesmo n5o sei porque
reduziram o fornecimento para so-
mente duas vezes. Acho que isso é
controle dos frigoríficos.

Ainda no Mercado, entramos no
"Açougue Vitória", dos Inn.los
Cruz. Um dos sócios declarou Inl-
cialmcntc:

Hoje nüo recebemos a nossa
cota. A situação é grave como o
sr. v{. Uma casa como n nossa
está fadada a fechar as portas; nSo
é possível mnntê-las abertas, rece-
bendo carne somente oito vezes por
més. Se nüo qulzcrmos fechar o

dizer o que hi porque nSo sei. Sei
unicamente que a freguesia estA nos
culpando. A sltuaçüo dc fato. t
ruim.

AS AUTORIDADES DEVEM
EXPLICAR

Felizmente — diz o gerente
do "Talho S3o Josí" — temos re-
cebido regularmente a cota. mas
sei dc colegas que nada tem rece-
bido. ficando alguns, semanas, sem
ter carne. Sobre a deliberação do
MinistCrlo nada posso afirmar, mas
posso dizer que trabalhar oito dias
por mes níío t sopa.

No Açougue !»• de Janeiro, o
seu gerente nos esclarece:

Cada qual procura dar uma
razSo para essa rcduç.lo, ou me-
lhor, sc desculpam como podem.
Uns dizem nilo hi boi, outros que
o preço do boi ò maior do que o
que sc pode vender, e outros que o

iir.i ¦•-.-. a seguir resumos dc
alguns artigos publicados na
ii.«ircnia carioca domingo ul-

limo, continuação da grande
serie Inaugurada com os pro-
testos enérgicas contra a
nprecns&o da TRIBUNA PO-
PULAR.
O SR. RAFAEL CORRÊA DE

OI.IVKIRA PROPÕE UMA
DEVASSA NA ORDEM

SOCIAL
Em artigo que publica no

"Diário ds Noticias" de do-
mlniro ultimo, o sr. Raphael
Corria dc Oliveira analisa iv
situação criada pelo chefe ds
Policia com a sua ridícula e
perniciosa campanha contra o
Partido Comunista.

Inicia o artigo analisando
a reunião do Palácio Guana-
bara e dizendo que tudo o que
o chefe de Policia dlss? IA, Ja
era fartamente conhecido pelo
publico. A reunião terminou
no ridículo. Comenta o ab-
surdo de serem chamados os
lideres de Partidos com rc-
prcscntações na Assembléia
Constituinte para ouvirem
tais declarações. Diz que atransporte i deficiente. N.lo sabe- ¦

mos com quem estA a raz-lo. O que j ^«'w ^WJca^^O^pals
sei é que nós, os retalhistas, n.lo
tivemos nenhum conhecimento do

cional e carioca, o Centro dos j ncg6Ci0 teremos que dispensar mui
Operários Marmorlstas, hoje. j t0J cmprcgados.

Prosscguindo, afirmaSindicato dos Trabalhadores nas J
Indústrias de Mannorps e Gra-
r.itos do Rio de Janeiro. Dirige
atualmente, o Sindicato uma
-iunta Governativa, presidida pe-
lo trabalhador José de Sousa
Almeida. Agindo democrática-
mento. acompanhando todas ss
lutas da oorporaçüo e cedendo
cos seus nnselos e reivindicações,
José de Sousa Almeida tornou-
ss Jâ merecedor da confiança
dos marmorlstas, congregados
ou ntio no seu organismo de
("Ifi-StSG •

-Qualquer (Uo que venha
beneficiar o trabalhador — dls-
.¦,e-nos — conta com o meu
apoio. Por isso. nao poderia fu-
gir a opinar sobre a importância
deste majestoso acontecimento,
r.ue o a realização do Congres-
ao Sindical Nacional. Nele os
trabalhadores lutarão pela ga-

SOCIEDADE DE ENGE-
NHARIA E ARQUITETU-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco. 277-6.° and.

Sala 005 — Tel. 42-0188

— A venda da carne de porco
n3o é muito interessante e nüo com-
pensa. O porco que recebemos é
dc qualidade inferior, nflo di tou-
cinhe é só pele c por Isso temos
que vender só para fabricas. O
público nfio leva. Essa medida cm
resumo, alem dc prejudicar o povo,
que fica sem ter o que comer, pre-
Judlca muito os açougueiros, por-
que todos reclamam, dizendo que
nós estamos escondendo a merca-
dorla. Ainda outra coisa: A vitela
desapareceu do mercado quando
foi tabelada. Nem mesmo nos frl-
gorlflcos í encontrada. Antes da
guerra havia miúdos, figado. etc.
Hoje, nada disso sc encontra, ape-
sar dc nSo haver tabclamcnto. N5o
sei explicar o que há.

Logo depois, tamMm o nçou-
guciro do "Predileto", nos diz:

,- Hoie nada recebi. N.lo posso

caso, a nSo ser agora, pelos |ornals.
O fato é que a carne esta sujeita a
um controle cia coisa mais des-
controlada que pode haver. O or-
g5o controlador deveria vir n pú-
biico e explicar as razões dessa
medida. Tanto o povo como os
açougueiros precisam saber das
causas, sc í que elas existem.

FORÇADOS A DESPEDIR
OS EMPREGADOS

Depois dc atender algumas pes-
sons, o gerente do "!.' dc Janeiro"
continua:

— Estamos na contingência dc
dispensar alguns empregados, o que
nSo aconteceu durante a guerra. E
i lamentável que no após-guerra
tenhamos dc demitir empregados
para diminuir as despesas. Che-
gamos a essa situação: ter apenas
carne duas vezes por semana. Ver-
dadeirameníe i critica a situaçSo
criada, tanto pnra nós como parn
o público. Assim ns donas dc casa
nHo v.lo ter o que cosinhar porque
sabemos que todos comem carne,
alguns com sacrifício, c não tim
outro alimento capnz dc substitui-
Ia. Tnl medida vai criar também
dificuldades para as próprias auto-
ridndcs. Penso, contudo, que isto
deveria ser respondido publicnmcn-
te pelas autoridades competentes, c,
mais do que Isso, dar uma solução,
o remédio enfim, pois é Incomprc-
cnsivcl que seja decidido á revelia
uma questão dc grande Impor-
tancin.

está inquieta porque a Policia
insiste em estabelecer o pa-
nlco anunciando desordens
Iminentes.

O sr. P.reira Lira, diz o
articulista, perdeu a conflan-
ça da nação, expondo-se ao
ridículo com afirmações le-
vlanas sobre Lombardo Tole-
dano. a CGT da America La-
Una e a FMS.

Aí Irmã ainda o sr. Rafael
Corrêa dc Oliveira que o che-
fc de Policia é capaz de atrl-
bulr, por odlo ou calculo, a
d:us inimigos, atos que os
mesmos não praticaram. Diz
que não pretende dar á. aflr-
mação caráter de escândalo
rnas declara-se pronto a ir á
presença do general Dutra
cm companhia do sr. Lira e
provar o que diz.

Termina dizendo qu? não
tem nenhuma questão pessoal
com o sr. Pereira Lira que
aliás freqüenta sua casa, sen-
do lá que o conheceram o sr.
Otávio Mansabclra e o depu-
tado João M:ndcs. Inspira-o
romente o Interesse publico.

EDITORIAL DO "DIÁRIO
DE NOTICIAS"

Em editorial, o "Diário de
Noticias" fala no que diz ser

As declarações do
o "chamado perigo comunls-
ta ou a ação dos partidos du
sistema politico e econômico.-
baseados na filosofia marxls-
ta". Dl: que o que ha de dra-
matlco na sltuaç&o atual do
pais é que estando ou dlzen-
do-se. certas esferas do po-
der. convencidos da cxist£n-
cia de uma agitação e artl-
culaçfio pre-stftvcraivas, nao
conseguem transmitir sua
convicção á opinião publica.

Diz que não ha fatos com-
provados que autorizem uma
campanha violenta antl-co-
munlsta. Dal o fracasso da
convocação a uma guerra psi-
cologica contra o comunismo.
Cita o coso d; 10 anos atrás
quando conseguiram empai*
mar o poder graças ao pânico
que criaram.

Refere-se & "propaganda
pífia" do DD? e o pollclalis-
mo. comprometido perante a
opinião publica com seus ex-
oíssos em alguns casos, e ate
com o ridículo em outros.

Diz mais adiante que a
omissão de providencias do
Governo em beneficio do povo
cria um descontentamento
que se vai aprofundando de
maneira alarmante.

Fala na situação dc mls:rla
existente c diz que esta será a
a responsável pelo seu deses-
pero e não as agitaçQ:s poli-
tlcas.

Termina dizendo quo a ação
antl-comunlsta não pode ser
Inspirada pelo desejo do con-
servar privilégios e vlda fadl
para uns, nem para susten-
tação do atual estado de col-
sas, para outros.
OTTTRO "PLANO COHEN" —
IMZ O "DIÁRIO CARIOCA"

O "Diário carioca" em edl-
torlal, fala na reunião do
Guanabara em que "Pereira
Lira disse o que Já havia dito
em entrevistas, o que 6 pouco
para o caso". Diz que isso
revela incapacidade da Poli-
cla.jp cria ambiente favorável
para a agitação comunista.

A informação — prossegur
o "Diário Carioca" — teria
sido multo útil se se tratasse
de organizar outro "Plano
Cohcn". Mas não se trata dls-
so agora.

O governo, diz. deve ser
forte, não pela força bruta
mas apoiando-se na opinião
putlica... e numa Policia que
dispensando a tradição bar-
bara das violências, m/íreça a
confiança e o respeito de to-
dos.

par um dfjmiiiwnen'--- e-wifx"-**n-
le para .uitincsr umi artilira*
rtedadrs que. «.le* aturdam <*
memlaot da P. C. B. • *ju#, ho}t.
tambem wtr«n m*ffltrro» da
O. D. N» eomo íol otuetrado no
ffetr.»* do pat».
O MVSP NAO PODERIA ITCAR

INDIlTRKNTi:
Outlmca, a seguir, outra r-.*.-.

Ura da Osrtsflho DeÜb*Tatl»t>, «
cr Kleban «mr!». ***** ra*
adiantou:

Sendo uma orfanlaa-Ao dt
eari.er profundamenta detnoari*
Ueo. tnt«trT»r.do iw »«u «to mt*
v*.'....-<¦» de todas aa tendcttdu
potltka* t da todos oa .*:• :•**-
da adminlstracio publica, o
MUPP nio poderia ficar tndlfc-
rente a essaa sucessivas medidas
que fasem parte de um procra-
ma ptra coUitr tos funetonártos
públicos a Une manifestação do
pensamento • o direito de tu:-»-
Iher o Panido que lhes aprouver.
Isso parece representar os Ulll-
mos golpes do grupo Interessado
em Impedir a marcha da demo-
cracta cm noasa terra, a que es*
tto desesperados com * aproxl*
mi.ç.'.n da data em que será dada
ao povo a sua Carta Constltu*
elonal.

Terminando a srta. Judlte Mota
Lima, da Comlssto de Internam-
blo, acrescenta:

O MTJ8P. tomando a «1 a
defesa dos servidores atingidos
por tese ato, imediatamente, en-
toou aoa Constituintes um me-
mortal sobre o assunto, recebendo
de vários parlamentares a pro-
messa de defender a classe. On-
tem, voltou i Assembléia uma eo-
rolss&o que foi levar aos repre-
¦entantes do povo um relato de
todas as ocorrências que vim se
processando, tendo sido recebida
pelos deputados Benlclo Fonte*
pclle, Campos Vergai, José Maria
Crispim e outros. Esperam todos
os servidores que as autoridades
do pais compreendam a slgnlfl-
caçáo que essa medida arbitrária
representa, e reconsiderem o caso,
anulando-o.

A KfHJ «- ": * **$**"'"
*t***x*****y***9 o <*¦(*¦*¦* ** tm
mu* ***** ***** *¦*¦•? ^..it
£3* Mt*to tf» C*nr*ttw» HI**-
SttitiiixS» ttm * t**»í4*»*i •**
«-• »,*«.* **l*im*m***tt* * >«'
Run tia *'!>*'<*o * rn*.**--***'* *
•ui*»*;**» *# *-*»!» ***m'.'**r-i
rte pai» \»*Mmt*n artStát**

O *»¦ A****** M*U«f» 5»*»
mertra a ««i«r*4*. A-ha •»«• **

ttfSttM <!***«» l*i»--Uí ****>*• *
m*.u.'... lm*** m m*^ 4*t*»i«
M*\fg* * lií'.-«f-«-»»n<a» An at M**
ia» Ht»x-*ir*. aaWt r***v* t**t*
ekaX. MfMh *»s*í««»**a * **-r-*r-«5*
4 prata a wto» • *********

tf TVj.l.M*» ****** •»•.*•.«» t*
at. AJ!**",!!--!^ Rí-jullo atU* U
dvitiiu*» d» »dvK-H*« aaalttiSX
tft**-** StéttJtS * ***** tta***»

j d» d» ar, CU-m-T,*.» JkCartMil,
ru nnfAA »A AUTONOMIA

O at. lt»»mU5«n Mogu*!.*. t*>-
mand» posiclo tm Att*** A» ao-
l/javsmia, pr«í*U «OJ» » t»-C-J-
-,.-«¦ r r.r*¦ *:.¦*.**. a» pTwW«**«
<•*> n*gtmHi.í» Ntdõoiito da
Cau* d» n*ftr c-u cunctdft dt»-
taque t* tmmdtt. Alude o ar.
Hamilton No^wín* » um» «rOo
kc'jmIo a qual o ar. Melo Viana.
í^íniraiUndo tu» f>onna*to *****
ral, negaria dritaqua t »u'.fr,c«nla
mtmírlpsl. pr.ttndo e**ím o pie*
ni?*» de debate*. *mplsm*n!e.
«ma qunlâo d« tamanha tmpor-
Uneta.

Responde o ar* Meio Viana que
a mmoa que o Regimento arj»
reformado Ile ***tA etetgtdo a
pstasegulr no trabalho de aeleçlo
dai pedidos d* destaque, c,.-.!-
nuando a deliberar m •» ernm-
du serto ou nfto submtUdas ft
¦llv u.vl- • -, ' !•:-. da ;.:•: irl--

Bntrtunto, o «. Melo Viana.
d*:sa. atm mpotta a eetuuHa
do sr. Hamilton Ncgurtra t-ôbr»
o destino que teria dsdo ft* cmtn-
das refi-rtnles ft autonomia.

Conrtm notar que ontem pela
manha, o sr. Kereu Ramoa reu*
nlu o» :'¦¦¦'.'¦'¦ de bancadaa eata»
duais do PSD declarando lnes-
peradamente que a autonomia era
questfto fechada. Mas, tridente*
mente, o tr. Melo Viana, pela
oaturaa do seu cargo, que tem
exercido com verdadeira lndepen-
denda. nfto se cotuiderarA "fe-
etiado" pel» qucst&o do sr. Nereu
Ramos, poli na presidência, J«*
matt atuou como homem de par»
tido • sim eomo um fiei mandt-
tArio dos seus pares.

A 8EOUNDA EMENDA
A segunda emenda a obter

aprovaçáo ontem ft tarde e a do
tr. Israel Pinheiro. Rcfere-te ft
letra "m" do Inciso XVI do Art.

Essa letra reza que compete

Xarope S. Martinho
CONTRA OHIPf*Tossirs «im i.nts

ENCERAMENTO, CALAFETAÇAO LIMPEZA GERAL
I,L'IZ JUSTI50 DA SILVA

Bus I íe nruMntiro, 77 — Telelone lí*ltlt
P.i» 9 fts II horne

Fortaleza da Lapa
Ycndem-sc roupas novas

asadas
_ UUA MARANQUATE. 13
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A SEPARAÇÃO ENTRE A IGREJA E 0 ESTADO
CASAMENTO — DIVORCIO — FAMÍLIA .

Cario» Marighela expõe perante a Assembléia Conitituinto o pon-
samento do Partido Comunista do Brasil em face deitei grandes c palpitan-
tes assuntos. Texto completo no terceiro numero de DIVULGAÇÃO MAR-
XISTA, á venda em todas a$ livrarias o bancas do jornais. Numero em cir-
culacão, CrS 5,00; numero atrasado, CrS 8,00. Os números atrasado! tSo
encontrados nas livrarias ou na EDITORIAL CALVINO LTDA. Garanta o
seu exemplar por preço reduzido assinando DIVULGAÇÃO MARXISTA.
Assinatura anual (vinte e quatro números) Cr$ 100,00; temestral (doxe
números) CrS 50,00. Os exemplares são remetidos sempre tob registro,
para evitar extravios. Informações e assinaturas com a

EDITORIAL CALVINO LTDA. - AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

O aniversário da
morte de Euclides

da Cunha
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

sua memória, culminando a ae*
mana de celebrações que se reall-
xa anualmente.

As homenagens ft memória do
autor de "Os Sertões", "Con-
trastes e Confrontas", "A Mar-
gem da História" n5o terão este
nno o brilho das anteriores, de-
vido A morte, hd dias, na cidade
paulista, do prof. Francisco Vc-
nanclo Filho, um dedicado estu-
dloso da obra de Euclides que ali
se encontrava para participar das
comemorações. Em nenhuma
oportunidade, entretanto, a obra
de Euclides, como hoje, ce reves-
te de atualldado. "Progredir ou
perecer", foi o seu dilema para
o caso brasileiro, no principio do
Béculo. O que íle disse e escre-
veu tem um grande realismo. Dai
a Justeza das homenagens á sua
figura de escritor e patriota que
aprofundou o estudo dos nossas
problemas, com as deleitas de
concepçüo do seu tempo, é certo,
mas com a honestidade lndlspen-
isavel aos homens de estudo que
querem acertar. Dai a data dc
hoje ser uma data que nfto pode
passar despercebida, pelo fato
mesmo de recordar o prematuro
desaparecimento dc um amigo da
ciência e do progresso, de um
verdadeiro democrata e tambem
de um dos grandes eecrltores da
nossa língua.

ft Unlfto legislar sóbre rtquetas
dn sub-solo, mlncraçSo. mctalur*
gla, ftguas, energia hldro-clétrica,
florestas, caça e pesca.

A emenda do sr. Israel Pinheiro
manda substituir a palavra "hl-
dro-eletrica" por "elétrica", tor-
nando o texto mais amplo.

Justlllcada oralmente pelo au-
tor. a emenda t aprovada *

Afr.da sobre a competência do

e*t***itttü* A» t»""**
ttt* * f**L*êi*t*» *¦***.-¦.
ttr* «et «w^Str-». .*

O If. \t*ttj*t .>•-*'-« tj nu
to» un* t**ett**,. tf** • * t;-,.-
a**'*, teHnaNta *t ,
a |«<ttK-Mit A* Itj t ¦¦ i ... * ,¦•Mrto.
CTMA \TTO«U BO PAHTT»>"

ooMtjíiirt*.
***** t NtanMftjtU t*. j»«tê.ri* * etMtá* ) m o» <*nti t

Pilaraatta ****»**» » tf. Atias*
CxtttahA d» ?•saiu'!- Ctg m ».
ta. DettJra.tB» (f9f •
Aa ta»jjjpe(ihj to*** ¦ :... *t**x
duir!i>n»-ytt » I ---.-.'iM;.' ¦
fcW-a do 9*té,,tM tttist,
*m ***** lt per ttmt» tm**-
ctrtrrt*jldo« »•* & ii»- > « ,
*<TBid* tf.ttám m\*.*a ea .-„»¦..
»»tX*e». D#»U swuvttf». r» f*t,
t*Aem fM UtiatttR «m *******
rt-tuRití» d« t-simniitaa, t***
mtmset?»'» m****ti* tmt -**t*t.t
MAgtfada, lt rm tmi*A**# ent»
hft t»*r,=> nw-it» r* **•-¦,-„
pv» a ecoe*» ****% («fim*

C O MgUtm» O UJTte 0* rm, m
A» AkmAn OWUühe-"A Usfâa entngarft aot íto*rlíípte». tteeio at At» -ap.tt*
10%. n«> mlalme, do total *****
tmeoAtt p#*,o Impotto 4* o**»u*ta o n.* I\'. feita a dirtftl.¦tfto »m partt* ifuatt**.

Uma emenda Aa tr, IXeiitt»
Uffer. *ítM» Imtdíttamtr,!» pt»lo tr. AStfdo C«(Ii5l», ttttwi
da emenda da Unttd» corai-
nuta a ftprr»aA *ao r-.ln.3is*',

Po«ta etn reu-fte, depsu t*
]uitíf*etda pelo tutor, a «ntEdt
de PCB foi apnarad» per ttat*
(adora mtlonto tsev woiíincADo

Com a rv.in.a da eer.tr 1* et
tr. Ateedo Couunh«. pe*» att**
tr.tr.:* At IMS eaberi v . .
município um *.. . - A* CrtMt.ftMIO. itm JM4 ***** taxo»
trft a 300 mil cruielros para ca*
da município.

Ttata-te de uma ttQ,* retas*
dlcaçfto det mur.selpt'»» *-:»*•:.,
tt». Ttí dtstribulçfto de readtt.
qu« tieneflcítrft dlrtttmentt u
populaçdet do Intericr. qtuit
i«npre tfto desprolegidat. e<ci*
titulrft um aftrto fator dt pra-
cresto em todo o palt e trai it-
flesot ter&o at mali !•'-: .
em toda a economia naciontl,

A emenda s.f.90. a'ém dino.
consUtui uma tildrla política t
alguma coita de oonerHo no «.ut
te refere ft orientação dot comi*
nlttaa que buscam. Intarti»»:-
mente, para a toiuçfto doi pra*
blemas ntclontls. talin» u^üft-
riu. Ontem rolaram eom t
bancada comunista, em cloi*
todas at grandes bancadas.

Por fim. o tr. Utfer foi to
microfone para derender umt
emenda d? su» autoria, excluir.-
do dos IO"-, oi adicional, ím
Impostos sobre a renda. Pre!*»-
tos generalizados surgiram coii-
Ira a proposição do tr. Lafíer*
Em vista dlsi-o o represenísnü
paulista retolreu retlrft-ia.

E a seguir foi levantada t let-
sfto da tarde, tendo o preside*'*-
te convocado outra para on'.e3S
mesmo, fts 20 horas.

A Emulação Entre as Forças . . .
do Rio, Cearft e Minas Oertls

Quarto grupo — Par*. Partítt,
Sergipe. Espirito Santo, Pari t
Mato Grosso.

Quinto tmpo -- Amatonti,
mi„. i «*-,rrih&o, 6anta Catar!-

(CONCLUSÃO DA !• PAG.)
Ao Distrito Federal, por exem-
pio, t mister que o povo carioca
sc sinta apoiado decididamente
por uma imprensa que reflita sua
oplnl&o e rc bata com ardor sob3 e rc Dam com ¦.;¦:¦¦, t>-.,u _ - _. /-,,„>.
a sua bandeira. A Constltulç&o na, Oclfts. Alagoas c Blo
Democrfttlea reclamada pelo
povo só serft uma realidade se o
próprio povo fôr em ma&sa dar o
seu apoio aos parlamentares que
cumprem as promessas feitas an*
tes das eleições, que honram a
palavra empenhada, sustentando
»i conquistas democráticas. Mos
o povo nio pode acompanhar os
debates hoje tfto Importantes em
tomo dos dispositivos que se
transformarão em nossa lei bftsl*
ca nem se mobilizaria como deve
para dar o seu apoio aos melho-
res defensores da democracia, se
uma imprensa verdadeiramente
popular n&o se fizer eco do que
ocorre no selo da Constituinte,
nfto orientar os leitores sobre a
paslçao desta ou daquela banca-
da partidária, se nfto fôr o mais
direto melo do ligação entre a
massa e saus dedicados repre-
sentantes naquela Assembléia.

Essa è a Importância da Cam-
panha que se move em todo o
território nacional. Para dotar de
maquinas próprias, para conso-
lidar técnica e financeiramente
as empresns jornalísticas a ser-
viço do povo.

O plano da Campanha Naclo-
nal pró-Imprcnsa Popular esta-
belece a emulação por Estados e
grupos de Estados. Sfto cinco cs
grupes criados parn disputar cln-
co prcmlos, que sfto os seguintes:

Parn o l.° Grupo: um nuto-
móvel.

Para o 2.° Grupo: um aparelho
de projeção cinematográfica. , ,

Pnra o 3.° Grupo: um grande AcíiadOS C per

Dadas as possibilidades des-
iguais dos dllcrentes grupos, fl-
earam estabelecidas par» a emu-
laçfto, ns seguintes cot&s m.*
nlmas:

_ 8. Paulo — Cll 5.OOO.0O0.W.
— Distrito Federal — •••¦

Cr$ 1.500.000,00.
1 — Rio Grande do Sul - ••

Cr$ 750.000,00.
— Pernambuco — 

Crt 500.000,00.
— Estado do Blo — 

CrS 400.000,00.
- Bahia - Crt 350.000.M.

— Minas Gerais — 
Crt 350.000,00.

- Cearft - Crt 200.000.00.
— Paraíba, Alagoas, Sersipa

E-ipírlto Snnto, Pararni, M»t«
Grosso c Golas, cada um com
Crt 100.000,00.

0 — Para, Amazonas, Marnmis-
e Blo Grande do Norte, cada ««
com 50.000,00.

10 — Plaul e Santi Catar
cada um com Crt 25.000,00.

Já sabe da última...
ki«/<jj^«-t|AA4

Ji sabe d» última- Cm»
roupa de easlmlra extra esta
custando Cr$ 488,00 n» Hi01*
daçáo só 3 scmanau d'A *.*P°*
slcíio! Eu tambem comprri eata
roup,-».! . ,

Isto, sim! 17 Hquída

dido»

Serzideira
PRECISA-SE DE UMA A RU*
POS ANDRADAS Nf 15 -!•• and.

mimeógrafo
Para o 4.° Orupo — um m!--

mcógrafo.
Para o 5." Orupo: uma máqul-

na de escrever.
Sfto estes os grupos estabele-

cldas pnra a emulação:
Primeiro grupo —• Distrito Fo-

deral e Sfto Paulo.
Segundo grupo — Pernambuco

c Rio Grande do Sul.

_ o tr. Eloidlo Francisco *'
Souza pede ft pes-ca qu,- temia
encontrado o seu cartão d«*.r*
clonamento n* 473166 o **»
de entregà-16 A portaria cn*
jornal. ,»u.- O sr. Ricardo Bodrlgue M»
teus perdeu o ecu cartão^ de r
clonamento de açúcar n. *-_ ~t

c pede a quem o nrlr-ii r''"' 
^rlelxá-lo na portaria (

Terceiro grupo — Bala, Estado BUNA POPULAK.

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS

Consulte nosso serviço de
Reembolso Postal

Concertos
aTcANETA ACADÊMICA

Rua Visconde Inhaúma, -
w4m**^**sjt*A*wtSJtât **mm\M\mm\tm*m%***
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irá Éicr.fc,i mm li mà wcoiiiíè H f
mim * t**mm tmmmt*'..,.., é*pm*» tmmm» *%**m*..-i-e* in o, tmpwte MA?t a->->m* Gm ws» »ii*?M na... m mmmfm *mmm

m *mm# 4» temtm am,,,. y-mm**. m*tm o *m *$***,., r- $m ttm o» ***** $ -«»»,
....i m*» t» ttwmim <** p^m.-âteftsr, «=-*-»*»» •»** a m*i*...,,. ,;,^w-$*Jm4**m *j._f»**r-m um

,- t «Jt t*l*ifm*ê rn_.lt* itu.
:.¦«.>,, a» HM-a* r-4*4M é» j*?t»---- mmm» pt»*ndm SN M. s , (4., i*i «g-to. ma m Mr-*t#,
¦'.« **» mt* miifilre-uu tm

¦ OM tt*» *'''*** 1*-0*\» «Ia*
:*.v*t»tt «to V» «.«ttMK, #** h-

, -=, *e fKtlHWt d* Utilü-ti 4.« p».
«-twmib m êmm ia* ff*i5«y.. ***» eatutnim «-* r-iMi^aa,
dtt» 4i#vrptea p.-i* q«al #n-

ÍPIM d** pttlt» Stíai i»'ti-rtt-...'.a a -tu pedir a HM «a
» * IÍ* tíB^*;-..* «i. ftai-i*.

MM a iato.c-.ia/ri. »*..» f í-.tuntemt. — mm m*¦ ¦¦ > * j-rapt» pra i *í w i.. ttf-
.-* mt*«m, f -**# o e*.*»t(t%

í...¦--?*rt».-, A «ittwf* Ak*tía¦ jírífísiRi, a dttUtlKtl<is d* «fa.
r:;ttt a fada «tetíríji*. «?A tt.

Dtt**» tctaima da» mem&i m-,.
mi*. O* nmmntttac leiaiMfi» nt¦¦'* ttf*. t*|* 4*4* m\t*f ajud»

Ktta «. renfilcia atii-mmnla «sta•-.'•*» *,„•¦ «ii» *«•*-*,-r;*ui cm--.: ¦ • tuu p-t-trf-»;- r,<rmt*tiar da• h% tm farer io mtuxtipio o. d* nftmt rtptAtlran-», «mo er-
no roao faíor da p-r-rtmti», d*

üvsiltaííAN drmnrrft<|c*t, }<»¦ ., * .. -rr-eía. ot eemunt-!-*- de-**, ;v»
r-sprnbo tsn tonsar tfcilif-a a «:-•

i .* •» pais. tiiUftd.» para o-' *
mt i u-- M*r* r-wmthrç* a railhAet a rr.!.

i Oiadtoi fe-atlMmt a o-títítttnldsit» dt¦ut*- Si ..'-..m* o» ¦**-» dlrtiioa qu* iò pi.:**-,* -¦•-., .,--»;•* fr «f i da aotanomla.

mj-pi-rj.aj^-N-.niwpiitiisa----,'
©*» i W*!***!*, Mt !!«*,** -ti#ã>.i..;..e^ i»-

M p^flâ MNftr<«t #t HWW»W^ sa
*m mm*-, a t*pmtmt é» Wu $*m-#tmm
«f.-íW» • "S1 P»*« «*««* # WU VWKmmm ü ppMféN #«- mM^Mí «*wm*« •
^tm«n-«-|Wat|ln^Aag|-MlMa^ttmii. ***mm tf HaWBWta MHM «M «Wl #1*
fwa • i|*i kraAIfi.

Aí4i**«*t»m, m eaMUlKtfa. a t« üfctw Itót
Oiita p»*rii*. étftdf, & mnm*i * pe^a» ##u-4 pmtí*) a (st» ui mhwmMi. tíí»4i lm
¦^It «a -Mfittrar! •© pmüftM #a m**9 * »tieitm tmmàot»» i» êmw*M» *te ét-
pttmm immtt é» $mm -•' •- dt «Mt**» pt**.
trm p*tm m *m*&ip*m; dn» di*»" i**V« 4*
!*•*?», «ai ii»**--»»* dto fi» f»»ia «?mp w
itmm*it(ta ptr» «K«ta/ « mI-'Iwi d» Ir»*»-
IN« ptiti-íví-i w* o^twttm o tmttmlMmtm»
t o *mmi* ffe-, hãd^i nf -*^*flia q*4»
• WftWW t#'f»?tt # « 1**m rn******* pi** « d*»
MmfflttMMrfMa <f « m«ti|rt|dat ^ftt a*?* «**$«
nl**» pi.» a -ft-are*-*}-» d» atetndA hittwt, ptrat» fter'r|-«-*"|-4 «tu *i*-**i*n -»-trtj*t«»dt t» tm-
t*flHi!trtMr|a, fin*- -, rs-*.---,- Uu ftríif-it -r4r
n-íi-mti, Ka «mw*!» rifc* A Osífe, denteis,do in tm t*m» ên tmpm¥* nb»» a mê*. **.Mftpr a «liitKifl ftiiaair«lni dtt r-tfrtiPfta.11 prtutlia pietiMMti pauta d» tema* i».«trntü*. flp** Martoí» tqif» a* nstti*»* t?n**»«*tadtt aa ml*** d» Owtf-li*----,- a d* rnimfai,m. etatm *t*f*mi*« *tw. tnéiu *n tw*--».rfla* # t»t tiiétla dt «s»i« ntttatial. do im**.d* dtmwrtí** tm tp-aivHa ptra a \miW»á*
CeiWtfl-KtaiMt, flOTt* d» etetrp'-! ptl* ft ifltm
asfwradai íoiih rntendta, a tlm d» i«»ç?>*r wf.
dnWmmenlt dew»r»*ii«-a a piwmpt ia a im».
ra w H«t*íi da *«att Miftln a entl t» tienam
«tt mntnt«KB!*» íi-M "m tm »«ai n*7*»'^» M*
bttt^ddaa.

Ch» aa randm mirai dat ttdadta » «*4
carcm tt tooMittm * torim aptet. tomo-
rtiu. tatat, i-í-*?*t--t*. »&»;»».v;í'i*»í.-»»- em
ampUt t pacificai dtmonrtra^ai dt lui» par
um* Caria Maftt » tlía-* «t * inwlM do not»
to p«o t a i*n:i -» da dtmocraeta » do pro*
|HM,

.i«ii»iiii»uii.tii-i,**4*-«.-*.«-,iu4i,M*«*ii«iii,i*,4i,4.t,,t ,- ¦ .-rrnnnuririi-.n.ii.ijn.i.i. 
,, «*wwj»»,»,»-jw»>ja
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nW ,

"cortina

U ferrro"

l\m^\Q «mh «t ht.
i mi» mttto na ««fa aat eal*

t Som t tr i».««»«-» a**.
m*» lletioSovlHka aoa tk.

i itatwctarfea dc cí»t *.« poira*
»i4a!.-t "Jc-í-i a t*«t|oa ptla
«a t«i. çwm tet » ara ia*

*.«r.L-i*r.ií *t atritnd a
I » s»íiuiii ao a*o deitai

itm ía'««*ír*i i pátria do ao*
*-.-•» 

pO*-*M Dll
Nr- tttpdlIlBt r*.i«!t*io»oa «pu', tr» m» it_t iila-flaa com

ib a-nado. Ot-nhíll mil
> m -s o ii»entoe d* *fortlaj

ta» tea dhcario it Foi.
*¦» fi..-»!»» Unitlo». primando.

jrnt-,, át Tfunvta t K!B qo(
f*í*-.t '««*, a gatrr* coalra a

i Sdtíltka por parle dot po-
a~ja~asflra. tuhttltatoi doa

ttt reext «Irítot do mnatio...
«in IM fTiutrhill o prirael-
r»l-we-B*t aflora vm |or-

1 ISt-rfRa. I '-i.iftliill 
|,.| o *,-

il» i. IM implrado pot- ou-
qur ant-t dele |í bavla

M ila ««Irrlda nperuio. E
priarita r<Moa quem fotT Prt*
rsir o dr. loicph Gorbbeii.

coio. tottrrado »ob ai
ti '< ll-rlim ii veip-r-i da aa-

i à» Eiértito Vtrvclho oa ca-
I do naiiimo..,

l «(ori;** «le ferrei t. poli. uma*io dt Corbbrlt no itu artigo
lio doi» mil», publicado ao

i Rcíih». numero de 21 de lc
-•o de 19-15. Ditia ele mlio1 m 'oi ariano» dcputriaem ai

a» M lovlfticoi ocupariam a
inteira. Incluilve a Alemã-
fira de estender rm forno

i o continente a toa «cortina
IR*0*.

¦rcliill. um ano e dum uma-
ia* i.ude. Iito é. a 5 de mar-

I'I6. rm Pulton, rrtomou o-ne Gorbbrli Unha deixado
II ulilij-ndo-ir de ttuu mn-

i r ' t declarou «jue a tare-
o« iríonoi narlil.t» nio ti-

i podido reali.-. - (a guerra vl-
»* conira o loclaliimo) leria
nr Itvada i prática deita vri

Oítroí «grnndti povoi lou-
»do mundo, os angto-iaxOrs..,

1 pui K vtr oo que condux o
l-áwriunlunoi por mali epia o
l-oooniila rnlvoio m tibalde

riai democritlcai. é na
nMi ideológica dot monitroí

utlimo. da «fina flor» dot
ijtlto dt Hiilee «pie ele lempre
™ - trate-se do multo Ilustre
"chlll. dtsctndtnte do duque de
«fofou-h, grande ttórlco do lm-
liílirao briianlco, ou do «natl-
_i- «tc-áo Brazillan Traction
ít «ad Powtr dtue vaito con-

Imperial que acumula citai
lt «tranfltlra» com ai bratí-
i k chtlt dt policia do Rio...

* da ciafimí.{4* — o -«,- «-•» IA» tó-«if|-ia-ti o IraWor. 0 OM
nríhor o Cfrt-V-icia diaire do
a,-(¦¦..'<• taai., '..«¦-•.»• do tato*
tor trtualantf, ta cpttnvt, por-
tonto. 4 a i*a e--.--.difi-* ie --,.
íi-*tr*-.*.*ií»fa, o ofit •» 

papel j,,*
caia ao {«ia donfro o eomtt'
nttno.

Sio houtt vm raio dr eola-
botatiemttta çue se iirrur c/et-
Ifiado díanfe d« Olfo Abrlt
para aprtienter-lhe, tomo pro.
m dt nta Uenttiaie ie tutat
cem o im-nimo. amo mütraa-
cte ci:l ;r-i,-/air*. en.'f*radicof.
ct:t-;*sr,n.-íc. nr. r..-' > /f.
terem --.-.•:.-. te titer ¦,•-- fl.
nham ttto et(t*«or*it-iili.*ej. ».'
ww teitot eatta* çne mrtAor
ttrrrm paro tlattrar o reto t
* io colaborcekmiita itaurtea
LextUel», comelhetn miinW-
pai te Parti por am dai parti-
eo* bitrgtieta entre 1939 t 1941.
ricrer-rido a 20 de Oufobro de
i-hi ao vtee-ret olemio ttxia
erre repugnante tnilvituo: —rEzcetlcnce. U ccntlent fabott
Otte ie me pritent: memore tu
Comlti France-Allemaçne ie-
put* 193i. /'ei combeíu fe Partt
Communíite en Franca comme
pru dTiommri font combai-
ftt"...

Sra ttgno ias boai graças
io inimigo da pátria, o trattor,
portjue HAVIA COMBATIDO
O PARTIDO COMUNISTA CO-
MO POVCOS HOMENS O HA-
VIAM FEITO...

Vtdencial

Crime tant
jornalistas

«traidor

$°B o Hiulo Ae
cfwílmeni" oi

ll-faieafo- Georgcs Royer
G«f teclero estão publlcan-o <"» "VHumanité", 

de Paris,** térie i« rcporta£*ens to-
ea c-Ioboracionisíos da*« dt D.iiadier e da de Pé-"i «ue ci-ci- nfio receberam

7 caí"ffD pelo seu crime de'»'C<io d pátrio, uns já subme-™» s p-ocesso, otiíroí d eípe-*»« tua vez ou talvez esque-«oi, no con/usfio dos primei-«meses da vitória."do essa «asfo corja de ini-
Z" ia í"iírfa - escretiem

,«,' Uolero ~ °irava des-' m m tomo do c/te/c da•P^ff-m nesista na França

inlej

e, já denun-oomo tai, um ano e melo
dc nucrra,««pali, por Lucidi

Que seria depois um
£ Çwtotoi fuzilados do Par-
£atfeJ"^«. Abef3 por essa
se Ir, ?"° pa''S0Da dc um m°-"<o /ttncio-idrfo da embolia-• Tendo abandonado

nessas condições, em1 wlíou em 1940
o embaiiador, isío''i nazista, tendo por

'Sn
'935, "tian

'"i Pnra
t
wicle
ftüidor

A

Mais um eloqüente

depoimento
A PELANDO itrenamente P»ra

o presidente Datra para
que aceite o apoio do povo e
daa forca.» verdadeiramente de-
mocratlco.», a fim de encontrar-•¦lu,.-.ni pura a tremenda crise
que assoberba as nosiu popu-
laçõei, t -1111,4 demonstrado por
in vi» tlr iiin.t vez que a iltuaçio
em que ie encontra o nosso paíi
Ji é pior. no momento, do que
a de .-.:-.,;,..• que foram dera-ita-
dai pela i.unr.i travada em teu
¦olo. Citamos o exemplo da
Iutoslarla desconhecer atual-
mente o cambio negro e ter seu
abastecimento de viverei em
perfeito estado; da Tcheeoslo-
vaqula que, em dexembro de 46,
já teri atingido o nível de pro-
dnc&o anterior aos dias da irurr-

ra; da Patonu «ta marrba pa*
ra » neiir.i!i'iili tte:, -ml, *.

Qaat e irerde --ar» riii*af
A ir firma atra ila, ram a ratitr.-jun-.ir amplla-i« da mrirada

Ii"i t dt . »;>» • l!»-«r a VJ.tlti
va i* per»; a apal» r«pal*t *>
mrdida* rrslmrnlt leniadaa aa
ini'fr-,r da mataria: a tala
«mira ei rtploradatr* * fanan-
<*a*«>t Ufadet am rtm-nn-tn*
if» (*.<uu» intrmtaidai na
prnui(uri-, d» rllma dr pis tn*
dUprmavrl * rreenttnicio dot
psltrt.

l"m depoimento rloanrata nr«-
M arnttda * • do poUltro sdr-
titiU l.uii Aranha %tsa *ft* te
rarantra em r»ti». Ceaw tabe-
mo», a li-uidi-i- da friidatitma
na F«an*a ni» * cabia dot -->
Mt dia*. Mat tem ama rrf. rm»
acrarla feita na alttalldsde e
tlm com medidas eandltenle*
tom aa condi***» r-ipertilras
do palt, «ala o povo fran*
«Vi da terrível ilina-io em
qoe lhe drlioa a ,. uj.tc.,,, na-
iltla. E néa. A realidade é que
n«i» rllustáo i pior do que a
,:•» palies ante* o*a*adoa pelai
Invasores naiiilas t em eajo io-
lo te travavam at batalhai da
ultima .-„r r.. Demos » palavra
ao tr. Lnii Aranha, trgando c*ir>
Ia publicada nnm vrspertlno di
ontem:

"Aqnl a vida i mali fácil que
ai e em eetto ponto, mais ba-
rata. rartre até que o Brasil
* que esteve diretamente na
lucrra. Eite pais i muito rico
e aqui se trabalha com ordem
a com vontade de vencer. Oi
campos estão retalhados de
plantaçõc». Nio se vêem areai
abandonadas- K, aonde a guer-
ra (Ictrulu, ji hi multa coisa
reconrtrulda ou há um febril
trabalho de reconstrução. Até
agora nio notei falta de nada
e quase tudo por rrreço mal»
acessível do oue no Brasil. Tudo
o mais é Irnda. 0 mrsmo vl
em Luxemburgo o na Bélgica,
lugares em que a vida é mali
rara do que aqui. Mi» hi tra-
balho e nroducâo e. em breve,
estes paires terão recuperado
muito ria sua força. Guerra,
meu caro, é no Brasil: a guer-
ra da fome, da miséria, da de»o-
1>M.(,,.',, e etc. Hoje. pela prl-
melra vez, dei uma esmola! VI
aa feiras livres de Paris com
abundância de tudo. Não vi
ninguém descalço nas ruas e
em parte nenhuma. Nada de
opulcncla. mas de tudo hi. Do
Luiz Aranha. Tarls, 1-8-46".

NOVO REGIME PARA OS
ESTREITOS M MR NEGRO

A Turquia e União Soviética, como po-
tencias mais interessadas e capazes, orga-

nizarão em conjunto a defesa

Principal
Péfaiii,.

o veterano

Abeis/' TCC€hi^ por Otto
lm. *ms da sua «o"«. d«to H-eíin-iacM vitoriosa
Prei. « i"*"'""""^0 maís «"

,'l^ucwnismo, nesses anos
ten :„ "1 Q,íe a F™ça. «I-
•%i b, 

°i íí0 rf0 odíní-° '"'"
riai t l'mw em *0'!as'¦usão a que che-Itrar- 05 Ms jornalistas depois

MOSCOU, li (Tass, pela
Inter Press) — O Ministério
de Negócios Estrangeiros da
URSS deu publicidade a uma
nota sobre a revisão da Con-
venção dc Montr-ux, que re-
gu.a o regime dos Estreitos do
Mar Negro. A nota citada
contem a reprodução da nota
entregue pelo encarregado de
negócios da URSS na Tur-
qula ao governo turco, no dia
8 do corrente mês.
ABERTO AO TRANSITO DOS

NAVIOS MERCANTES
MOSCOU, 14 (Tass. pela In-

ter Press) — Na nota entre-
gue ao governo turco acerca
da revisão do Tratado de
Montreux, o governo soviético
propõe o estabelecimento de
um novo regime para os Es-
treltos, partindo dos seguintes
princípios:"1. Os Estreitos devem es-
tar sempre abertos ao transi-
to de navios mercantes dc to-
dos países.

2. Os Estreitos devem «s-
tar sempru abertos para o
transito de vaesos de guerra
das potências do Mar Ne-rro.

3. Não será permitida, em
tempo de guerra, a passagem
de navios de guerrn de po-
tências que não estejam si-
tuadas no Mar Negro, seilvo
nos casos especialmente pre-
vistos.

4. O estabelecimento oo re-
glme dos Estreitos, como uni-
ca rota naval que conduz do
Mar Negro e ao Miir Negro,
deverá ser da competência
exclusiva da Turnuia e das ds-
mais potências do Mar Negro.

6. A Turquia e a União So-
vlétlca, na qualidade de po-tências mais Interessadas e
capazes de garantir a llber-
dade da navegarão e n segu-
rança dos Estreitos, organl-
zarão em conjunto a defesa
dos Estreitos, com o objetivo
de Impedir a utilização dos
mesmos por outros Estados
com fins hostis ás potências
do Mar Negro".
A'UTILIZA CAO DOS ESTREI-

TOS POR BARCOS FAS-
CISTAS

MOSCOU, 14 (Tass, pela
Inter-Press) — Na nota en-
treme pelo encarregado de
negócios da URSS na Tur-
qula ao govsrno de Ankara
a prooóslto dn revisão dn Con-
veneão de Montreux salienta
o Ministério de Negócios Es-
trnr>geiros da URSS que "em
Junho rte 1044 o governo so-
viétleo formulou um protesto
contra o feito de mu- em fins
de Mnfo e começo ás Junho
de 1944 ocorreram diversa"
oassai-ens, do Mar Ne»ro ao
Mar Ececu. através dos Es^rel-
tos, de navios de guerra e
barcos auxiliares a'emães de
varias catorrorias (8 navios de
Terra fi 5 transnorte.s milUa-
res)". Pro."seguindo diz o do-
cumento oue "durante a ul-
.,»..., o-^erra contra a Alemã-
nha e erus aliados -. Conven-
rão dos F^t-reltos não Imnedlti
nue ns potências lnimlneas utl-
iir-assem os Estreites como
nbletlvos rie muerra contra a
TTn'^*. c"'».|--*,r"i r» r»s ripinriis
Este' " !"",'""'i-

{CONCLUI NA 8," PAG-)

undamento da democracia reside
na defesa da autonomia municipa
«f* -_ _t_ Jf J^ #-_t^.** a a*.Texto do i/i-. ui -o do Senador Luix. Cario» Prett*)», pronuncia*
do na **¦ is.it» extraordinária de ante-o n t * m da Auembléia

Comtituint*
o mm, pAitof r***T*t - ****** nwMfiin **** * -»»

Stft* mm m*mmt»km * 1*1*1**. *»*» p. c. *>
O **%, ptt#.Jf«jr,HfTir — tm * t*i»ii* # ***** *#-t-r*4»t**f#.
a ia, t-smos PKt.s-res ^ $*. r*tt*t«»t* $1% ctetíintra,

tet* m i*J*UPW* » dll*»»-*! 4* Ti?**» I 4» CniA / 4* p*«-
Ht» 4* €mtiit*)ié§* f-t-viM, tm *ítm* d«« MM ífHla t 4*. *»*.
rnu, f»m*m»l* 4**M r«* 4u** m*4* »**»***» p«.^i»*» *m»
• tMf£~M<,

jt-nHiAitmiM 0 ç*««í» *t» diiwil o ti****** 4* a**j*ii 0>i|ia'd«t m •#»«**» *.*»#-« lé» «fc'!U* 4* mtmâ+t; t, um
araridA, aé» t***4***** ittt** 4* tttwUè-l* t»h **fé*pi 4». ** ttt a*
l^afpa, of*tt**w » ptottto mm p**t«** pnoh

autitt t» • iiii,ii„.w
dinsf?*» da Pti"--í* n* tnt-.'*
Cmmtm» » tm w*Piito iviiti*
t*R-í« tnii» %¦¦#. f.»*n'fi5.»;r, at
«B.*twt-*. tm nta frtít*it m«i».
rta. r-.Jfi f ei am tnadti aa d».
bule, mia *A Atílio É m*UA» nt
*»*^má*»4m tmm* » run#fc*t»
**^v- WR ^^W^aPS", **M ^>J.*pWI §^*ISM!^ »»*'^í

M»»i*íter» m ttvtmHm***'*. tom.
|»t!* At dllffrflj*» Au* Am p»i>itArn rt mm ftptfimuii»
f-r-**» Cam,

tM. At Uto, tto» pnjiiaTMi -to-
mtid «mt deddta ptl* Om'**U
O subnttiinto raMdtastf' ttm
dnfíftt. d*f cmtttdM ao amnw
Pnjtta» ça* mtft<-ft*m pattttt
fâisíiifl. irasiui a epíftilo dm
enraudarm paSlitoM d* P» a
D. t A* U. O. N.

>'- tltti* ttat*. acabUAM dt
nc o Mm*def Hamtiet) Koimrf
m afirmar, tm iwmt do mi
|MiJit.'o t|tit. pti* mmm eo flui
Iara * V. O. H.. o ttltttto m*
mité r.la r*p:r¦ tr.!at* a ma «fd-

X ir.-iiie » «at. Mb • -tt-
Itsto A* filia dt impo, «ü.í*
quf.tria do ina inicial çu*- tom-
batamoi — o d* nomr»<io t*
va» Ct>ífii«aâo tio mande, -.aa»-
do pttttrt\mt* um pe-urfio
tnp» tt lif.-.iiro», qu« em ptm-cm dlu pedert* apmeniar rt-
atatnta o Projeio da cwittitw-
çio. dando psraer Kibrt at
emendu of-rttlíat *~ a tran*
de c-T.twio. pilo mta« atta-
**» da préprta atuacio do rt-
praacolaota do Ptrttdo Coasunli-
Ia. tji» pouco pflde tnterfrttr na
dbmaia t t:^fender *t Míiat da
Partida o« i«jaer tonhectr aquo-
tts «rm qot seu deltfado ton-
cordartt.

Infclisnentt. ter.». •-¦ ea bo-
mens malt democraias dentro d»
Comlsii-t. a pretexto de (anhat
tempo e consefulr unidade dt
pontos de víita. cedrram. * c«^

tm***», pti» tUMi d«e* fftartofti*
nm. t a futiam tt» *m*t* tt
m»! etawt

Ptr» mm* m**, Maior, rummito- rt-dt-f ttm t\tmtn tt pe»*
it Mte, k, ft» imlada «a*™--
m Wttttt A í«teitr»ta. ps*; r»*-*«x
pia, tt müm » t*".*M A* tmtr*
mUAUitíien *'4i{-.-4 tm* rmttid*-.ttt — di«**t# — ttiiana o
it**i* mal. nwt «* a mp» dt
m etiiar o m*4a A» tmrt*. e
om m aeri!**a. na iiinidt f i
» t*t*A» At tmm mn tnt r*
«»t; o ttltd» At Mis» prtttnll*
w- ojm tottm de «itta Capttuta
do ;,io«rt«;

Nto ê f-tp.tutts-i* dnaia tu*
MMiHwiillM oo» *» tklntdt a
DMMtnda. a nuf.rti* a» a*-
ftndlla tmuitte tm \o;*t tw
tta aid a fim a hiur derj;»**¦cata."fletti 

duttda. tttamm tm ttm»
Aiwrr.tiit:* i*»t» dlMiitlr. pira
mnmtnr o itisii mtdlo, mat
tira-o mtdso drnejo At ItmHn
Aei-.rrr. st*, do l»i.*".r'*¦ Cnm<t-
it-sta. tis.*ftrr.ft a intmna piu*
Uatrr. ainda, alitmi ariumtn*
Iot cm defesa dt muiua de tm-
ia* rmrndit. «.-.:.»:,-.« ru n.-t*
ietvneu dm homtftt, e na tort*
dot aifumentot. pau. o h«i»f«,
romo kí raciona, pode ter alto-
(rido peku arrumtnta. K tuAe
que pmiamoi defender * ap:*
tenlar arxumrnlot. ainda nu-
irlmoi a riprrança dt moílfttar

Bèiaa imdiAf mt*'-***. tmi*#
urttfM »**»-!M*-t# dimutuÉ
ItM MMM Cttta Mi(tm,

A impila A* ptimtM» C*í.t.
tidn n «m TPiíte tm dn-ní«*i*
- if**rt*sg ledat aa «»t«4t»
«{«• etffmtmea a» tmttàm
?1*1*1 **;._ eaptitVm tonam*»'
A* »t tft«$it-i*R8iMm- a» -im «m--Mmmbm o míníme dt rttftndt-
rn**» M m«»i*i d» tfiAn A*
l»-m*tf't«L» 8 # ema *-,s-~-Uft»
«¦¦¦* 4^5*45 teftha defender. Ü#«
tf-¦ -'«•» tm !•->«»-« d» Hf«-»ít éa
m*M Partida,

O IT-» l^iüM* tl.'-U'B"-tftt#
MttptiMMNi p»r» d»r * f«ii«*
ia C»ii» CPnatiimieAat. *•-» et*
t.»bi'Ka«t«.'. um rartttr r#»t»
m*ftia «temmtatkm i dfftftdt»
•'** o tlm A* maiuira ininnt;-
gtnit a *y!.,.}v<«ii!* munlrlpit

ÍJ&-» titmm ttt pe»iici a dt>
iwfiMi» ttm t**» t:;'.:,:*!tt'„;..
gvtim-i presto pu* leda» at
«tiiMiiantiÊr», dmde a* me*
norrt. fc- ttm. o raraeintitira
mvko d* dtmúMs-u Hrm-ti*.
tt* rm qttr. tt* qttaV|iKr pre*
irit* — e *ü% nto f«.t*m am
itnftot. nto faltam am diudo*
im — em c|tte nto *e pm*« ron.
t*r. rratmenie. cem o gmémi
ptcít.",, dt uma rilru!.-rlt;to
b*m». tomo * o mitttldpio --
nto marm t**t nem* dt dt*
MOtrUlft, iMitllO brtn».

O pwo bratiitifo «u dt oltwa
talt- '.: j {.»-a fttl. t tfm&t
arce». mm opmiunldada de.
tfrttiainrmr. ettabeleeer tm
BMM Ptllt* os -«.i-rl-n-- d*
Daoeenda. e a bme, o fund».
mmto Am* Detnomifia t?n
BOM eplitto. H'Á n* def-*» dt
•uumamu dm muntclpici.

fknhorn. ;i tur.ot e ammla-
mm dttmnte fn-*s dra atuía de
KautAo Noro e de ditadura, o
que ticnlfiram at tnterrençAet
nm }".--.-:.» ot prrfrüat de II*
rre r.cmr»;to dc* ir.!-.-irn;<í,*-i
O qu* *to íuri hement tnrtaám

; ¦ mm '« -JI È*8
' mWk '* í''- 1 jf-B
^B*»*- - :'t.-WK*SmtS

W^r^^àmaWaWm*. ' •^W*m^mm 1
aaw 

' ^"*H Bim -^B

Bnwíâ *
B'i lH<lfl':<'' «ma*Ê. :M*Wi»\^5aB

1 '¦ ¦_^R*--í^Klfc'
^^9ím w^H&^fltt' 

' %'-' ^--y ' :'%a^^mtammWavkWma\\\\

WBmím W^m ¦ f*T*

BBEKBcm MãmW^^^mm' - jr -

m aig . o Projeto qut ai «'A.
e quaL tnfeltimenir. a nono itr. • p»rà o* munãplm ott aqoiinitn mi» melhorou o pnmlttro j cutroa colocade* * frente do*
At tmtndti tenta* nto f-.-»-r.
as mati demoeraU-tu. Pelo con-
trirto: o sentido geral do tra-
bali» da Comluto foi aceitar
iJrr.e.ita ti emervdtt dt cunho
malt rtactonirto. par* «cravtr o-«riter do !': '-: tm ves dt
melho»*-'o. m bem n projeto
haja tido melhorado em algumderam multo, iot mtnoi demo- ponlot. por haverem tido elimi-

}'*'¦* I-»•.? EAo homrnt prttxup»
dm com oa problemas da dr*
cumerHto que tto loranarl
Em teral. Senhoras, tto pessoas•Iheias *m problemas déues
terrttdtíav (Apoísdott. Sto ot
amlsoa do (ovemanle superior,
da autoridade do rentro; ito o*
aftUudt» ou entto. tto ¦»;a*-
le* qua reiullam de um acordo

Senaiot Luti Catloa Pmttt
pau*gtlro tnue oa dirlneniet At \ Rrptibtlca. mat fi«um rxmrttí*
certa» cem-nte* ;-::•,:.--.-. r» «,- lodt-Udc baiana, e qutJi vim», mesmo, qual o tru* I frn e«*»nde -arnfirt> em amilar
te dntmo de alcuni tili-ti ho
meft». Nnta Caj*. per e»einj»;-v
nto mti pirsente o tr. M*rt«arc
pon\w «rreiitcti num mommu.
nto *torAa mire dua» cwrmtes
p»ll!lt*t: tr-rdtru o mandato

o {¦*.*:*
o tm. caiuaií 1'iiKj.n-s -

V. Ex, tonou mus'.» to pi da
Irtra. a* m...:;-.» |>alairat. Qutt
lefettr-me ao u. MiiUtrlt n-»
trnitdo de q--e atrredilou em

porque fet povetnar a Ilahl*. t »c4rdo paitaeriro entra dua»
lá está. tendo perdido reatam-
le o dtr«i;n que aUançou. por-
que havia tida -..-.-.•::-, pelo p*te
a **te plenário.

Sio o* afilhado* do governa.«Ao i- amitm do ceatro- homem
qu* d-*-**vh«-*n a rerriade...

O tr. AHamar Baleeiro — V.
Excla. permita um aparte?

O 8R. CARLOS PRESTES -
Com todo o praxer.

O 8r- Aliomar BalctUo — Acrt*
dito que V. Encla. MA tendo
um pouco injuito com o ir Oul-
Ihetroe Matback, porque éle —
meu adversário político que foi
* continua a ter — nio era um
afilhado do «-. Presidente da

Cabe as nações aliadas orientar a Itália
no sentido da democracia e do progresso

Integra do discurso de Molotov pronunciado ante-ontem e m
Paris — Ê necessário proteger a industria e a agricultura ita-
lianas ameaçadas pela competição dos trusts e monopólios

estrangeiros
ft^_m ' ^C •* l"__

' 
(mm*múmS 'M

^_ r^* ip?

O» pontos de vUta da Unlio.de Mustolinl proclamou um pro-8oviíuca tobre a Itália podem;grama de expansio Imperialista.
ter expreseoa em poucas palavras,
Etpero que eties pomos de vista

Ele o levou a cabo atravts da po-
litlca de captura de terras es-

coincidam com os de muitos '*.¦* 
| trangeirat e satisfez os teus tpe-

delegados aqui presentes. -Utes ás expenses de nações pe-Sto conhecidos de todos os hls-; quenaa, como a Albani» e a Etió-
tdricoa serviços prestadoi pela [pia. A Itália fascista foi um es-
Itália, pais que ocupou lugur de
destaque tanto na hUtòrla re
mota como na história moderna.

teio do Eixo dc Hltler na Euro
pa e depois, em conjunção cem a
Alemanha e o Japio. sob o lema

A tua cultura, o seu movimento • espúrio do pecto antl-Comlntern,
de llbcrtaçfio nacional e o tlto embarcou nos aventureiros pia*

Molotov, che'- 'a
-,-¦:!• 

::-.¦*.

PALÁCIO DO LUXEMBUR-
GO. Paris. 13 (U. P.) — E' o se-
gulnte o texto do discurso do
chefe da dclegaçío soviética á
Conferência da Pas, ^lacheslsv
Molotov, pronunciado perante a
sessio plenária de hoje:"Ouv.mos o discuro do sr. de
Oasperl sobre o ante-proleto de
tratado dc paz com a Itália. Se
o dlscur.ro reflete ex: tanie.ito u
politlea da nova Itália, merece
atençSo tanto pelo que disse co-
mo pelo que omitiu. De qualquer
modo, nüo se pode deixar que
passe sem resposta, dlrlfddo co-
mo foi contra o ante-projeto de
tratado de paz e dando motivos a
grande perplexldcde.

poder criador do povo itallrno
sempre foram universalmente re-

defrooçdo conhecidos. Nó*, o povo soviético,
tomoi sabedores do futuro da Itá-
lia como grande naç&o. Nio te-
mos dúvida que o grande povo
italiano vencerá as suas atuais
dificuldades e, de feto. seguirá

cional e de um renascimento dig-
no da Itália poderor» e livre.

Aqui, na Conferência da Paz.
estamos sobretudo lntcrcs'ados
na • poslçío ocupadt pela Itália
entre at nações da Europa. E'
Importante saber até que ponto
poderá atuar a Itália como real
fator no estabelecimento da ami-
rrde com as outras potências e
na conquista de uma paz dura-
doura na Europa. E' de todos co-
nhecldo que depois da primeira
guerra mundial a Itália se-rulu
um caminho diferente. A Itália

Iv^ , y.,:>4;;-'¦itr ¦

mm lESfP'^"-^^^!^* '

Imm 
\*Xmv^'&l *"''*-r^ttID d

\mVS' JW^.—i ¥—*» *.-—».—"-è**^*- ¦*...,(H','-'M- ' ,-ry

nos das imperialistas alemic* c
Japoneses, que aspiravam á do-
mlnaçáo mundial.

Como aliada da Alemanha de
Hltler, a Itália fascista tem enor-
me responsabilidade pela guerra
de engrandeclmento. responsabl-
lidade pela agressio predatóriaa esteada do_ ressurgimento na-f contra a Albânia e a Etiópia, ca
sim como pelo sanguinário ata-
que á Iugoslávia e á Grécia, pe-
Ia Ignóbil Invarto da França c da
Unlfio Soviética.

O regime íarclsta sofreu o co-
lapso e a Itália começou a reor-
ganizar a sua vida cm moldes dc-
mocratlco.*, mns somente depois
da derrota dos alemües em Sta-
Ilngrado e da ofensiva bem suce-
dlda dos exércitos anglo-amcrlca-
nos na África do Norte e na Itá-
Ha meridional. Daquele momento
em dlcnte foi-lhe possível dei-
xar de ser teireno de prova pa-
ra a agrersfio » tornar-se um lm-
por tante fator no estabeleclmen-
to da paz estável na Europa.

POTÊNCIA MEDITERRÂNEA
Como resultado da derrota ln-

fllgida á Alemanha e seus alia-
dos. a Europa passou por mu-
danças consideráveis. A* nações
aliadas têem agora a posslbtllda-
de de orientar o descnvolvlmcn-
to da Alemanha ao longo de um
caminho democrático e de lm-
pedir o restabelecimento da
Alemanha como nova for-
ça agressora. Isto é ainda mais

j verdadeiro no caso da Itália. Nfio
significa que a Republica Itália-

ativo de todos ot palies demo-
erátlcos. Poderia alguém duvidar.
neese caso, dc que a República
Italiana ganherá força, entáo. co-
mo poderoso fator de paz e pro-
gre*:o na Europa?

Nio ser» fácil á nova Itália
manter-re sob seus pés Imediata-
mente depois da derrocada do
fascismo. Paro isto precisa, lc-
vando a efeito reformas radicais
cm todas as esferas da sua vida
política, tornar-se uma Rcpúbll-
ca democrática e progrtselstr.. Na
esfera econômica preclra por fim
á tática de obstruçfto que está
sendo empregada pelas forças
hostis á Itália democrática. E'
csícnclal reorganizar a sua obra
dc educcçllo entre as amplas mas-
sas. dentro de novas linhas, por-
que nesta esfera as forças rea-
clonárla», aliadas aos restos do
fascismo, estáo defendendo as
suas po-içôcs. cobrlndo-se de no-
viu. cores e adrptando-sc ás con-
diçóes novas. A Itália nfto pode-
rá tomar-se uma República de-
mocrátlca a menos que extlnga
todos os vestígios do fascismo e
da Ideologia farclsta.

O ENVENENAMENTO DO
FASCISMO NO POVO

ITALIANO
Está multo longe de ser rea-

llrada essa tarefa, se se trax em
mente que o fascismo envenenou
o espirito do povo Italiano c
empregou todos os meios para
Influenciá-lo, material e espiri-
tualmentc, durante mais do vln-
te anos.

O discurso pronunciado pelo sr.
(CONCLUI NA 6.' PAGINA)

e-Trentf» p-mileas. e nlo como
afilhado do cotrfma.

O Sr. .'.:;•:*-: Dateetro —
Poero allrmar que o »r. M»r*
baek. Ditrtor da Faculdade d»
Cltocfas EconAtntcas da Dahla.
fisur» d» rcttfo da tociedade k>*
cal pe*-** independente, fea ver-
dadetro tacrltlcto rm aceitar o
mandato de Deputada e lacHft-
cio maior rm «r Interventor na
Kiüti-j Aliás, como dtsie. tou
adversário poliu» dele.

O SR. CARLOS PRESTES -
Mas. de qualquer maneira, per-deu o mandato.

Enfim. Senhores, eetat autort-
dades nomeada* pelo centro, porum governo lupetior. em geralnio resolvem — nto compreen-
dem mesmo — os problemas lo»

tCONCLUI NA 4.» PAO.)

VITORIADOS
COMUNISTAS
CHINESES
Liquidadas duas di-
visões nacionalista»

NANKIM. 14 (A. P.) -. O
rádio do Ycnnan anunciou qudas tropas comunistas liquidaram
duas dlvlsócs nacionalistas ao
norte de Julcao, com o reinicio
doi combates ao norte da pro-vinda de Klangsu, cccesccntim-
do que 5.000 nacionaliita- st
renderam, depois de 3.000 ou-
tros terem sido dados como bal-
xai no combate.

Violentos combates io travam
de ambos os lados da estrada da
ferro de Lun-hai. no leste da
Honan e ao norte de Kiangsu.
As forças do governo tém apoio
aéreo.

No Catete os pro-
prietarios de salinas

O Presidente da República re-
cebeu. ontem, no Palácio do Ca-
tete. os proprlctftrlos de salina»
dos Estados do Rio Graneie dd
Norte, Sergipe e Rio de Jancl-
ro. O Senador GcorRlno Avelino
fez as apresentações e o ir.
Jorge França. Interpretando, cs
sentimentos da classe, isudou •
Pr»sideníe Eurico Dutra. O Pr»*
ildente. em breve improviso d»-
ciarou que o Governo estava to-,
mando todas ai mcdldai nece**
sérias no sentido de nfto preju-
clear os Interesses dos produto*
res, mas que era preciso nfio es-
quecer, tambem, a grande mat-
sa, que era o consumidor d»
sal.

Afumtemto
\WaY*ms**y *W «—a——rn——_i«ftoibmjjiiu/mimiwsim—m_>

IMPRENSA DEMOCRÁTICA , povo tenha oficinas, tenha reda-— Pciwe nos seus problemas do \ eóes, tenha os seus jornais, man-na deve enfraquecer-se c tornar- v&0, do leite, do aluguel de casa, I tlando noi seus jornais, única-

MAIS DE 4.000 ISRAELITAS REFUGIADOS ESTÃO RESIDINDO
EM NAVIOS e pequenos barcos surtos no porto de Hal/a, aguardan-
do uma oportunidade para desembarcar na Palestina, No clichê
que iluslra esta nota, vemos alguns dentes personagens do drama
milenar de Israel cm sua "residência" flutuante. O governo inglês
pediu á União Soviética, Rumanla, Polônia e outros paises eurc-peus
para que sustem, em "sua fonte", o ixodo dos judeus para a Pa-
iestina. Or, navios continuam chegando ao porto, mas na Palestina

só podem desembarcar livremente os ingleses. {Foto ACME),

se um Estado europeu secunda-
rio, nem que a Itália deve per-

I der a importância, como lnfluen-
11 te fator político no Mcditcrra-
11 neo. Certas grandes potências cs-

tfto Justificando o desejo de as-
sumir uma posiçfio monopolista

| no Mediterrâneo e de relegar a
segundo plano, nfio somente a
Itália, mas lambem a França —
as duas mais importantes potên-
cias do Mediterrâneo.

Esse estado de col*as nfio pode
favorecer o desenvolvimento de
relações nmlstoscs para com os
Estados europeus, nem servir os
Interesses da paz duradouro na
Europa. Não somente a França,
mas a Itália também sentir fir-
me a sua posiçfio como Estados
mediterrâneos. A Itália fascista,
que construiu a sua prorpcrldade
por melo da expansão e captura
de países pequenos, desacredi-
tou-se nos olhos das nações e en-
trou em colapso. A nova Itália,
atendendo a que pretende esfor-
çnr-se por r.lcançar o ressurgi-
mento nacional, bu.ee para o de--envolvinrnto das suas forças
internas, e estabelecer relações
nml.sto.-as com os seus vizinhos e

tta coníts do armazém, do reme-
dio, do transporte, dos anos dc
opressão que tem sofrido, da nc-
cessldade de dizer o que sente,
de saber o que, de fato, há pelo
mundo e saberá que se torna in-

mente seus, destinados a falar a
gue o povo quer que èlcs falem.
Ajudando a campanha a favor
'Ia nossa imprensa, dando o au-
tcllio que lhe fôr possível pari
que os jornais do povo tenham

dispensável uma imprensa /tones-1 oficinas próprias, você está tra.
ta, do povo, para o povo.

Trate dc verificar quais são os
jornais que falam honestamen-
te de seus problemas, que apon-
tam soluções claras e possíveis
no momento, que não fazem ex-
ploração sensacional dos acon-
tecimentos c procuram servir ao
povo com exatidão e lealdade.

Jornais assim devem ser feitos
por jornalistas dedicados á causa
do povo, sem nenhuma ligação

balhando pela melhoria das con-
úições dc vida dc sua família, pele
futuro de seus filhos, pela gran'
(teera dc sua pátria. O povo pro-
cisa dc jornais, dc imprensa po*
terosa para fazer valer melhor a
torça pacífica dc sua vontade.

Imprensa livre é aquela qut
não está nas mãos dos grande!
banqueiros, dos grandes propric-
tários de terras e edifícios, nãâ

I te altipa ás Lights nem defende
| interesses deste ou daquele ban-

Co. E' a imprensa que não sé
com empresas ou grupos de mag- ]natas. Jornais assim podem pôr in ,i-,i- -„ >„,.¦ ,„ , \L. t. Vende porque o seu dono é oo dedo na ferida dos problemas, I
não ocultam a verdade não sc
deixam emudecer por gorgetas,
nem por gordos anúncios prome-
tidos, nem por ameaças.

Pense que uma imprensa de

povo. Pense bem nisto e lácil-
mente compreenderá que & d
nossa imprensa que, honesto*
mente, luta pela democracia t
pela paz, luta contra as filas, o*
especuladores, os ladrões e en-

rim todis ns npçóe.s nmrntes da Indlspensáuel ajudar a imprensa
tliberdade, deverá receber, o apoio d-wiociíííica, Jazer com que 0

mocrátlca é garantia para a luta I canadores do povo. Essa impren-
contra a miséria c a fome cm ' ta livre só pede viver á custa di
nossa terra. Eis porque se torna povo e só poderá comprar as suas

rficinas e desenvolver sc tiver e
cwjilia do povo. dono dela.
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** â a c^-swmuz /t&tf&m
O jornoliAtít tine, há da* mo», nha-
hiíhi HVWsj dt. "vtlho vmiiiitco,
aurnte th* ('umilern*'

•O tra» tmm m n«,*un m t*mtkt*mlt um$tammmm mmmtm***
i, i, t> um**** msm *» *mm ousm* « i« «*aAN-M» is« ttm wm tmnu tmwMmm. mm mphrn mmm*,. *mm «atUaM»* t mm* «to tmmm «toum ¥mt9„, qum t? qim W

Á reAtirreição de TA:aro foi ttma
ves **4. #• hl muita tempo,,.

'VU a* n tsm ** a uetHdrsa de fet trarea»
npmm d» Mmteti* 4» #**r« 4«**to. M dttm ***%*
9*imf***e* m 9 aetmd* de Sete* emmdm 9****** 4t M**mH*L ea t*u***~-u**a 4**q*t*** mMitim,
itttttu q**t. 1* c* mtt-dtm •,# ,.m*-Ji*-*m 4
erumetA**, 9 dm q%*n t*t* *us* t**w*. «• «««»,••«».?»»
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O "Correio da Manhã" está doido
por acreditar

•Itoetorartfet dem, mt*km. tema mim* tttuUtat
9* 'tkimta da thefe de ftoffeto. sito puiem Imr mm
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fe-meada enudemeait. « ttt* naml-tmia ama *t*a
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IktWltaittlo-se
tas* *»**i o píaaa %* tkSut ,* atoatt-sat. pt** «**.* e que tu ate aiísaU?

*-> «ta r.-na tr temei banho
afia umtumUu * it-upto.

Ifàfatfos ãmr/lesPw#*(ate&
3.500 operários analíalielos pleiteiam a reahertura
Ia escola do Comitê Democrático ile Volta Redonda

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ClHUri" UfitTKWífiANl.
Rá, ** (1 * !*t»

i Em memorial ao dirotor de Educação do Estado do Rio serÂ Tl^^ttt^^^
nedida a revogação da medida reacionária»"- A organização ****** s v-••» 'A1*-

»f 1 a ¦ a a t*t»»tS ••'í''i'J* *to * " "-** d*
r-w,v..r.;*, tem cur parUc!ar«A, colabora com a admmíeíraçjto k-hsi* 1*1 .«.tm

da grande Uaína

t**w «rprero da rtwiitto tfr ít.talstjtlo tíe < orni Detaoeritfeo dt Voltu Helei4a.
A poclr« da eniratto *«í-l*a muiiu 1, rm em ttiüt #. |.«t;t, i:< * e gran», cra toqua tatialiui-iro

alio e r*t**tr* pe»*» natiiut. pe-.dea perfi*, a chapa» «.- ««xlas t* -imm.
*.'.;:¦-.* e peto boca, dandi um I tamanhos.
:-» te -o tle («-na «nt* raarailo. | kua rta liar» da f«rrtito «to fer*

ÍO* O!
BtaVt'
s**, «f* v lia Redsnrto. í>» Iran* Jr» a o ailo f«imo pareee um ea
jftmiM »: n*anur-snto rtutira * miniio «le iwaía, ütore o qiul mar*
o ã.itiu» t,«íf da.» um cr'lorira|clta vitotit*» a umm prunclr»

Ajudar a imprensa do povo, contribuir
para que a TRIBUNA POPULAR te-
nha eficines própria» c melhore todoa
01 «eus serviços dc informação, significa
reforçar a luta por umn Constituição Dc-
mocratica, por melhores salários, pela
solução dos problemas angustiosos dc
Ioda a ponulaçâo e por um futuro me-

lher, digno e justo para o Brasil

«. tinia « ..'.¦..-» j^r qualquer
jpuu. » t» tis»*m, ainda que
ssja pan raltar dai» pontot

Isdiar-ii cotiua o tentço «to tr*
l*to*'£,i d* » mi,»n!i!». qu» ra*
ritmai* tr tl!» a* rua» tem cal-

iç,itif!:».. r i»| tt;iirr*ndt. atot-
1 rtantto at .ni-a «iianie «to car*.
s pa:« afastar o trovo d* parira.

D» cuiro lado, adiante da ea-
lr£da. s mUlttra dns mttterlot de* Mina» oentll cem o earvAo de

jSatii* Caiartn* p-tdux taras»
de aço, todo* de uma me*ma
<*cntt*mat;Aa, que 1A0 ficando
armut-nadea A espera de que,
dtntro de al-un» mine*, as ofi-

Ictnaa de Lamlnacão oa trarufor.

re»lU-cAo tide-rürstca.
O 1: rv.-Ar:'.» que tal aa 1. -¦,

:..«;». B(rate**ando a t^trada p«*H*
rttua, traualha na alto tomo.
.-o"*- de rer toda* a» -tutoria*
que entram na forma-lo do not*
10 aí", do qual ouvira fator ter
um dn» melrwrwt do inunda Pato
entHrtasrrisrlo «to rtoriio earrAo
que o» faluo* riatrtota», o* amí«ft«
da» «tom» «to aço americano,
afirmam conter um teor muito
mande de dnxa e en.ofre. Pro-
testa contra tm* mentira e aflr*
ma que o Meao carvão Bttneral
p-de ter ircur>erado de manetrt
• dar um (eor de I3."**- de cln-
ra» e 1.003**» tíe enxofre, danda

O funcamento da democracia reside na defesa da autonomia municipal
u"c»:i.','i.-w ila 1 * pii)

cai*, nem .»...« ;..•.,..-**i.m
/»« .4 ..... t. ..tua* t..i t.o**a
1
1-
t

i.i. 1 - i.i.. ...u..i.-ix u- pro-
,.*. .-.— »,, ».,.tj.)U*»;»w que
wi,.-. ..a .......*a l-i »c* tm
ral, * «.j.j..,.., ,g (ol it-iu «ob
«....-','ü t.i- quem? Jci-,.1.1, :i-
«.»,» ..,»>»...» u'1-.-ftei". eu» *.i-

taranür tl. denlro das»* UaUte, riquerno*. tnlAo. com a do ilui-

.
1
3 *«?**>• íi

i .'tcl.
1 .u; v
i .tíci.»
1 ,*üv..,
lu prob.rmru

at atribulçúe.t militares: maa alo
te tire ao, muntctplo* o dlrttto
de •'.¦ •-•'tn teu» governantes.
A mesma cotia pode fazer-** cem
a» ' uc.í>, de aaua* ou balnea-
rio* *« astlm for neceaiarlo. de-
l!m!lando-tt, de*d« qut flqu<m
»ob a adminlttrttao eatadual ou

dos Bovernadorea federal, tjuanlo Aa eaplUto dot
hameoa («ue

, .» defender **¦*
,uu * que nno m
aluulutamente pc*
lú.*!*, ao »„n rarlo

«) qae se ifi*..i.,i .a America Sa-
¦j.nc*. »... t.j , ..i/liüwcr. entes
te cl.. u. .. ' ... a:tie:lcana, JA

c. .,,- », ..Jíiiain para a*-
« .lu.- 1 i, » próprio. E po-
C mo tv ta. certos que dessa* duaj

Ijen» ic uliou essa «ituaçAo
t..j diverat cutre o «jrr*u de et-
tülsaçAo alcançado pela demo-
c.icia r.o* Estados Unido* a o
I reu dc atraio político em que
t.mda vlvcuio., nós aqui • todos
o» outrcM , . ... da América Ibé-
rica.

E' como dls multo bem Ro-
dolfo PuigjrcVi cm scu trabalho• 1 >.. Colônia A Revoluçio": "ess.es
calonos que toram para os Esta-
dos Unidos fundaram na Amérl*
ca o» primeiros municípios —
"tower rhips" — que ie uover-
nivam * st mesmo», e uma vez
por ano celebravam a "assem-
bléia municipal", com a partlcl-
pnção dc todos os colonos".

E' essa a base, A esse o funda-
mento da democracia. Se vamos
instituir em nos-** pátria exces-
fôes para o governo próprio nas
menores ctrcunscrlçóes, estamos
traindo a democracia.

E' por Isso, senhores, que ape-
Íamos para a consciência de to-
dos os Representante*, a fim de
que não abram absolutamente
uma brecha nesse sentido, não
ndmltn.-n exceção • que a todos
o», municípios teja realmente as-
segurado governo próprio, a elel-
ção doi seus governantes, quer o
n-.unlclplo teja a Capital da Re-
*.-.iblica, aqui no Rio de Jancl-
1 a, quer teja uma clrcunscrlção
1 mlquer IA no Interior de Mato
Grosso, Goiás ou qualquer ou-
tro Estndo do Brasil.

Sêniores: foi Justamente pela
fitonomia, pelo governo próprio,
que lutaram os grande* revolu-
rionarlos do Inicio do século pas-•ado, aqui em nossa Pátria. Frei
Caneca, «té hoje, ainda é acusa-
«'a de separatista. E' falso. Frei
Caneca lutava pela autonomia,
pelo governo próprio de Pernam-
1.UCO. Compreendia que o gover-
ria era » base da democracia, que
enquanto não fosse dado ao povo
de Pernambuco o direito de se
reovcrnnr pelo íeu próprio gover-
nante, pelo homem realmente es-
colhido pelo povo, não haveria dc-
mocracla. E foi por Isso que Frei
Canecn, depois dc cxalçnr a fl-
prura de Pedro I, protestou e to-
mon armas, em 1B24, contra a
dissolução da Constituinte contra
cti vice-reis e contra os governos
que mandavam no Centro.

Esta é a btfle da autonomia.
E, por Jsso quo defendemos e ape-
lamas para a Assembléia no sen-
tido de que medite sobre a emen-
da n. 2.832, ao parágrafo unlco
do nrt. 12, ou ao art. 28. II 1.° e
S.° do atual projeto.

Nesíe sentido não verno» mo»
tlvo algum para ser cassada a au-
tonomia das capitais das Fitadas,
dos balneários ou estações de
peruas, ou daqueles municípios que
vinha pedir o Conselho de Segu-
rança Nacional, nomeado pelo
presidente da Republica — por-
que é composto de ministros de
Estado que, de ncordo com o
Constituição, são de livre esco-
lha e nomeação do prcsidmte da
Republica, e generais chefes do
Estado Maior. Não é admissível

Estados, nio hA raxao alguma
para re lhes cassar a autonomia.

Isto. Senhores. tem cunho
profundamente político. NAo A
por acaso que «e fala de porto* e
b«»e» mllltarc*. mu como medi-
da orientada contra a democra*
ria e. — por que nâo dlter —
contra o Partido Comunista.

Partido que foi majoritário em
Bantot, onde nAo querem a elel-
(,'.'. 1 livre do Prefeito; majorlta-
rio em Recife, em Aracaju, em
Nata. — capitais de estado. E*
por isso — repito — que te pre-
tende cassar as autonomias du
capitais dos Estados, mas os de-
mocratas não pdoem concordar
com tal medida.

O sr. Osvaldo Lima — No Re-
clfe JA era assim, em regime
anterior. Ot prefeitos nio eram
eleitas.

O SR. CARLOS raiSTES -
Mu. de qualquer forma, julga-
mo» que é uma du mancha»,
uma du falhu da velha de-
mocracla. Se JA houve um movi-
mento revolucionário em 1030.
em nome da regeneração dos cos-
tumes políticos; se. posterior-
mente Já tivemos a ditadura de
tantos anos. precisamos, ngora.
dar um passo seguro á frente.
Temos ngora a oportunidade de
corrigir aquele erro.

Há diversas outros emendu
sobre o mesmo assunto e todas
clM se reduzem quase A mes-
ma coisa. Estamos prontos a
apoiá-las.

Reclamamos, porém, — eu pc»-
soahncnte. e comigo os compa-
nhelros de representação pelo
Distrito Federal — a autonomia
da Capital da Republica. Não é
crive» que tendo ela, desde 1931.
pela Constituição de 10 de Julho,
direito a governo próprio, seja.
agora, privada desse direito.
Pelo seu nlvcl político e cultural,
mais do quo qualquer outra clr-
cunscrlção. tem direito a eleger
teu Prefeito.

A verdade. Senhores, é qua 01
Prefeitos do nomeação do Oo-
vérno Federal, mesmo os melho-
res, te Interessaram muito pela
sala do visitas, pelas nvenld» u-
faltadas para os turistas, e es-
íueceram os bairros populosos,
onde não se pode viver, porquo
para eles não há transporte,
iluminação, água, esgotos. No
dia em que o Prefeito íór eleito
pelo povo. terá de ae voltar Jus-
tamente para aa maiores con-
ccntraçóes de população, porque
é ai que éle vai encontrar maior
numero de votos para sua eleição.

Isso é que é democracia, e é
por essa razão que a autonomia
do Distrito Federal se faz lndls-
pensavel.

A bancada carioca de todoa os
partidos está unida cm torno
dessa reivindicação. Tanto o P.
S. D. como a U. D. N. e o Par-
tido Trabolhlstn, respeitando os
compromissos com o povo cario-
ca, já declararam, de publico, que
defenderão a autonomia do Dls-

i trlto Federal e por ela votarão.
Há poucos momentos, foi aqui

levantado problema novo; em
nome da técnica constitucional e
jurídica, pretende-se remover o
assunto para as Disposições
Transitórias. Não nos parece ser
6sse o procedimento adequado,
tanto mais quanto não conhece-
mos, ntó agora, as Disposições

possa cassar ou pedir a cessação
da autonomia dc qualquer muni
ciplo. Se as bas's militares pre-

que um Conselho de tal natureza1 Transitórias. A autonomia do
Distrito Federal precisa ficar ns
tegurada no texto da Constitui-
ção. (Multo bem. Palmas) Se

cisam ser assegurados, fácil é 11- j lucremos simplesmente uma
sultá-las dentro do município o técnica Jurídica o constitucional,

tra cotuUtuciona»ts:a do P. 8. D.
tr. Ataliba Nogueira, segundo o
luat i**ri* muito técnico con-
ttonar nu Dispcalções *Iranslto-
riu que. no caso de ter removi-
da a Capital para o Planalto
Central, tlveue cita admlnlsira-
çAo especial.

NAo concordamo* com i ..
Julgamo» qu* qualquer clrcuns-
criçia. seja aqui. seja em Golas,
tem direito a governo próprio.
Mas quantos pensam que a Ca-
pitai da República deva ter go-
vérno especial ou «cr admlnlf••r.uu diretamente pelo governo
federal levem «asa tua Idéia pa-
ra at Dlspotlçôta Transitórlu.
pois o povo da Capital da Repú-
bllca de nenhum modo te con-
formará com semelhante capitu-
lação. O quo »e deseja, mais
uma vez. é evitar a divisão, e
procurar uma unidade formal,
transferindo para amanha a so-
Iuçfio de problema que precisa
ter discutido e decidido ngora.
na votação do Capitulo I. Título
I. do projeto. Isto é o funda-
mental. E' no corpo do projé-
to qua deve ficar usegurada t
autonomia do Distrito Federal.
(Apoiado»), Multo mais precária
é a idéia de transferir a Capl-
tal para o Interior do Pais.

Desde 1891, Senhores, fala-se
nessa transferência. Que fique
na» Dlaposlçôes Transitórias, e.
se um dia fôr realmente efetiva-
da a idéia, tenha a nova capital
a forma de governo que a maio-
ria decidir neste plenário.

Já sabemos que a opinião do
Sr. Deputado Paulo Sarasate é
a de remeter o assunto para u
Disposições Transitórias; mas. ao
quo me parece, o P. S. D. não
concorda com Isso. Na verdade
constitui capitulação decidir a
translerência cie problema que

divcrscti territórlcis.
O» rendimento» de nem» mu*

nlclplos «Ao. em verdade, na tua
gnttiue maioria, ridlculc*. A -•¦
re-adacAo munbtpal ubemea
1-ií.ii o que significa. Intollt-
mente, o tempo de que dLiponho
cto me permite citar clfru a
respeito.

No Estado de Pernambuco, por
exemplo, a arrccadaçAo nAo pu-
sa, em geral, de 6 a 7?*. Pode-
mos dizer que a União e o Ei-
tado turecadam mal» de 93*^ dca
tributo». E para oa município»,
quo resta? Qua*e nada.

Em nossa opinião, deve «er
aproveitado o imposto «obre a
renda, que, lncontestávclmentc,
cresce. Uma parte, um mínimo dc
10% desse Imposto deveria, cm
tais condiçAc-s, ser distribuído aos
municípios. Ke.sse sentido, o tex-
to do substitutivo adotou a forma
da divisão Igualitária entre o»
municípios na base de 107ó da ar-
recadação estadual.

Nao julgamos essa forma a
melhor. Determina grandes dc-
«Igualdades. Posso, de memória,
citar clfru sobre o Maranhão,
onde o Imposto de renda, em
1940...

O Sr. Aliomar Baleeiro — J4

S fato mulio mait. :*.» Irato*
tra, navtut. airtoe*. *•.¦,:-. i:ni»n».
qm (tui-rio wr larntraclo* «toa*
iro «to rmtw pai*, eom o eco
ttrtduxtoa em Vali* lu»i- r..t».

Outro ònlttut 1 •*•«*, «artidindo
uma nuvem tto paetra.

Bntld, He nm fala tto* condi-
çAt-1 de »itl* «to* Irabjúkader*-* de
Volta Ilc*nda e tto aue, nrwe
tem-nti, tem o* mmaâvnt toa*
lado faier. aludando * dlreçfto «to
Uttna a tolurionàr ot principal»
J.ri.bl':.- .

A principio o» op«*r*rto* «en-
ttotn * carcslta de vida. • expio-
raçAo do ctmtertto, o cambio ne*
gro. * falia tíe *»*»!**, etc» e nAo
tabiam como r-soirrr a «itua-let,
Drptrit. algum *perar:&, mal* ts-
etamlda*. ao lado de funeltmi*
rio*, técnicr* e diretores da UU*
na fundaram o Comü* DemccrA-
tico de Volta Redonda.

Começou, então, a haver um
mator entendimento entre c* ope*
rArios * Bdmtnlitradores da tM-
ne. I»verta» reh-iadleaçocs to*
tantadu pelos moradorca foram
prontamente saUtfeltaa, eomo.
por exemplo, o prablema do for*
nrclminto dágua e da cemão ásts
talu do grupo escolar para o
Curso de Alfabetiza».!. > do Comi*
to, na parte da noite.

3 500 OPERÁRIOS
O Comitê DemocrAttco de Vol-

ta Redonda foi fundado em ou-
tubro ds 1945. Estiveram presen-
te* ao ato, além de um grande
número de trabalhadores, repre-
«entanto» de bodo» os partidos
pclltlcot, autoridades de Barra
Mansa, dlretoir* da Usino, ln*
cliuive o 1 x-iiip :.--'¦ i-:i ... co-
ronel Edmundo Macedo Soares.

O auditório do Grupo Escolar
Trajono de Medeiros foi cedido
á diretoria do Comitê, cujo pre*
sldcnte era, entáo, o major Bar-
reto Viana, e, naquele local, efe-
tuavam-te reuniões semanais da*
quota usocloçAo popular.

Entre u primclru rcali-ações
do Comitê está a criação do Cur-
so de Alfabcti-ação, fato que se
deu depois de se ter constatado
que, somente dentro da Usina,
trabalhavam mais de 3.500 ope-
rárlas analfabetos.

tittm, o t*m *i;*m mm ** •*
to* tto fto**síto* tmu suutim «to
rs*c4»r. A* «llftfêi, IWtem
«.',«_,,, ««Mg tM*-*.** u Otsm

r. «*m m mtdmmui* tm
ei, >i**)«iirt<ai «Sarto, nato
mmtm t® emm*. r**».¦„ maMt^iSafm m ewm tto Al*

I»tvii,*i4a»
K<** pwmim dm 4- í*«toj

tira* itArins d* w,*f*s»*»«* j* eilata
prtpsi»4a»»««ira** *»tou*.-".-to ns
fj-ceia utttw» rto Veto* Rettoo-
tia, ontto d«r«t*ar»íit*('*!t} trt spriv
«*u«4>, muno mm m ****** tm-
miiuíta no CttPta tto Allatoil*
?.*r*»i «to M* m*ía»f», «tfir*a»*!**

* 
itriiAUO o etfRfio ore

AVAOSmAlÇAO
•*». >',:, paatait», ^»»fto pm

*. ¦ *.e ttm* «toa ««to» r*
-.:,.» ai «ato* »ttp-t^iiHto» ne
ftton** 9 aja***, o tt. Mirtu «Ue*
«tto, «jirttuf «to C«*rnito tivrmsetA*
i » ivijititof. r»««t»rti «tito oM»
«¦ *. «ri,*»'iHa«aiti!«» do (forta,
tia r-lucaçií*. llafatl Ilmtmart e
tto dtttSm «to Utia», dr. Pauto
M»!'..*-*. |l»it4«!4'i o funil :(t».
-uaslo tto Curv* de Allab«*MÇ»fia.
tu *-.(*:*,-** u mal* toJttjAst.

mtüio t mi» a» qual» a «to «pte a* atda*
ttam ailmir-.ii".,'aíií pn um par*
u«í j puiiiko.

A tim «to í*ilurín a 1-t-í*t»t
daqutto tatdtiia Irait^arncii'.*1 ttu*
cittaAna. pos* tirava a i*.*.»si.i-
Uttal* dt alfatotUâçiui d# ato
aikutttt, ssUitrsta cum o ttcnira
de -diAca-Aa «a *r*- MAtlt, Ate-
sedo e frSedro Davi Reto. Apmat
dm e*f&rç<a* qm empririto-rarM
r»**** wriiicto, twda eta-ttectõram,
prAs o ar. Rafael Ilrtdtmatm
mrmtuat*-** mlirxivt'!.
OS OPERÁRIOS QUEREM A

VOLTA DO CURSO
Itole. o* cprrArlo* de Votta

Rednr.da. prrjiíilkaii * ttm a Ut*
Uaniicêturia- do lecnie»» dc Kàu-
caçAo, organiram-te tm wVrt-.a do
presidente do Cotnito. par* exl-
gUtro a volia do Curto.

Kt*M tn.;;::, via entrtar uma
circular ao ditCor de l-iu-açAo
do Ettadn do Rio. a fim «Ja evi-
tar que cio alunci. que nenhuma
despeta dAo aos colre* do Es*
uci -. Ilquem »cm a escola onde
virvham aprendendo a ler e es*
crever, prla timple* voaitde de
um técnico de rturaç&o que. com
tua medida Injusta, demonstra
Btr reidmente um inimigo do ope-
rariaci 1 de Volta Redonda.

Ao ini-imo tempo estáo organl*
raiuio uma grande r -.mi-.á, que
IrA dlrelamenle ao dr. Paulo
Martins .pedir a revogaçSo ria
medida.

existe pedido de destaque, com ! a^n,trenl 
é$SM °Pei'***1°** «slsva

».*Ha« otoinafirraa „m favnr A* * WMle que nas fazia companhia,
no melo da estrada poeirenta.
Enquanto dobrávamos pela rua

várias assinaturas, cm favor da
emenda do Sr. Alccdo Coutinho.

O SR C»\RLOS PRESTES -
Em 42, adotada a técnica do pro-
Jcto,os munlclplas do Maranhão
receberiam somente CrS 650,00,
enquanto, no mesmo ano de 42,
se a distribuição fosse feita dc
acordo com a emenda por nós
olcreclda .mandando fazer a dls-
trlbulção igualitária de 10% do
total do Imposto sobre renda ar-
recadado no Brasil, n todos os
Municípios, com exceção cias ca-
pitais dos Estados, Já cm 1042
esse to! ai seria de 59 mil cru

33 a rua mnls bem cuidada do
bairro proletário, éle Ia falando
o que sabia a,respeito da escola.
Tinha 35 anos mas ainda queria
aprender a ler. Desejava tor-
nar-se um operário especializado,
o que só conseguiria sabendo ler ]ds A NOBREZA.
e escrever. Enchera-se dô espe- 185 — URUGUAIA NA

Dl TERNO
POR CRS 159?
F\ltf
\í/ ^íàr ¦ vi

•Hi r 1 '

-tliW

A NOBREZA
Iniciou com
grande surra-a
a ftecç&o de
roupa» feitas
para homem e
rapairt! Ima-
1..ii. in que um
terno de brlm
Janota. talho
impecável, com
enchimento lar-
tan, avlamrn-
tn» extra, «•»(*
tendo vendido
por CrJ 159.00.
Ninguém Igno-
ra que tó o fei-
tio tob medida

cutla rm qualquer alfaiale mau
de duzentoa crurelros. Portanto
é bom aproveitar a grande ven-
da inaugural desta nova «ecção
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NOTICIÁRIO GERAL

Disposições Transitórias conhe
cemos, de vez quo até agora não
recebemos a respeito o parecer
da Comissão.

Senhores, era o que de funda-
mental m- -vmprir dizer sobre
a autonomia municipal. Faze-
mos um upt-.o n uius.i paro i|iie
medite e assegure autonomia 00
Distrito Federai.

E' em nome da ordem, do pro-
gresso, que precisa o Distrito
Federal de governo próprio
Não »e atingirá obsolutamc-nte
esse objetivo crinndo disputas
diárias entre um Prefeito de no-
meação federal, e um Conselho
escolhido pelo povo. o que trará
conflitos tão graves como esses
a que temos assistido entre o
atual Poder Executivo, eleito na
vigência da Carta de 37, e a
atual Assembléia Constituinte.
Urge anular semelhante possibl-
lldade. Cumpre fazer que o
Prefeito, como os vereadores se-
Jam diretamente eleitos pelo po-
vo, parn cessar o conflito, a dl-
vergêncla entre a autoridade
central e o» vereadores escolhidos
pelo povo.

Ainda a propósito do assunto
municipal, quero dizer uma pa-
lavra sobre a emenda n.° 1.288
do ilustre Deputado Lameira
Bittencourt, ao artigo 23 rio
substitutivo. Discordamos, por-
rjue se trata da intervenção nos
municípios. Isso é assunto para
ris Constituições estaduais, e não
nos parece Justo que, desde jã,
se esteja obrigando os Constl-
ttilntes estaduais, a medida de '
cunho tão reacionário.

Mas, Senhores, o progresso do
Brasil e a própria oonsoliaaçno
da democracia náo dependem
somente da autonomia, do go-
vérno próprio para os munlcl-
pios; dependem também da ri-
que;:a, dos recursos dc que pos-
sam dispor os governantes para
executar o mínimo de trabalhos
públicos que assegurem o desen-
volvlmento o a civiliznçao dos

exige discussão imediata para um K\ro!. parn cndn M'unic«p,0 f> em
que nem os ,-.*._ aUnf»|rla de 136 „ ,38 m!1

cruzeiros.
Compreende V. Excla., Sr. Pre-

doente, que para Municípios —
numerosos em nossa pátria —
com renda de quatro, cinco, dez
mli cruzeiros, o recebimento de *
!3(i mil cruzeiros do Centro cons-
tltuirla ajuda considerável, ca-
paz de abrir, realmente, perspec-
tlvas ao desenvolvimento do ln-
terlor da nossa Pátria. Seria esta
a maneira de concorrer o litoral
para o desenvolvimento e a cl-
vlllzaçfio do Interior.

Apelamos para o plenário, no
sentido de que a emenda n.° 2.890,
ao art. 15 do substitutivo, seja
apreciada como merece. Mais rc-
curses nas mãos das governos
municipais servirão de estimulo
i luta pelo próprio poder, á luta
eleitoral, á própria prática da de-
mocracla.

Seria lamentável, somente, que

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE
NILOPOLIS

O Comitê Democrático Pro-
grefsista de Nilopolis realizará,
hoje, ás 20 horas, em sua sede,
á rua Odete Braga, 103, uma lm-
porlante rcunláo para n qual con-
vida todos os seus associados e o
povo em geral.
SUB-COMITE' DE MULHERES

DE MARECHAL HERMES
O Sub-Comlté dc Mulheres Pró-

Democracia de Marechal Her-
mes convida todas as suas bgso-
ciadas e mulheres do bairro cm
geral para uma Importante reu-
nlão, domingo próximo, ás 20 ho-
ros, cm sua sede, á Av. Sete de
Setembro. 73, em Marechal Her-
mes.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA
PENHA

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta da Penha convida todos
os seus associados para tomarem
parto na assembléia geral que
realizará, hoje, ás 20 horas, á rua
Couto, 54, onde serão discutidos

ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA
DE JACAREZINHO

A Associação Democrática de
Jacarezlnho pede ás pessoas que
ficaram com convites da fe.sta do
dia 29 de Junho, que prestem con-
tas dos mesmos ás senhores An-
tonleta e Franclsca.
CENTRO DOS PRAÇAS REFOR-

MADOS E BOiMBEIROS
O Centro Beneficente dos Pra-

çm Reformados da Policia MIU-

?e negasse o voto aos analfabe- j assuntos da máxima importância,
ws, porque essa própria riqueza
pertence aos analfabetos, que são
em grande número nesses muni-
:fplos do sertão.

Srs. Constituintes, ainda pedi-
mos destaque para a emenda n.°
2.803, ao 5 1.° do art. 15, a res-
peito da isenção de impostos sô-
bre os artigos Indispensáveis, sem
a palavra "mínimo", porque para
a Indispensável não existe mini-
mo, e sem a expressão "menor
capacidade econômica".

Somos, também, contra a Isen-•fto de Impostos para a concessão
de serviços públicos; e, ainda no
mesmo Capítulo, queremos fazer
rspeclal menção ao art. 12, rela-
tlvo á Intervenção nos Estados,
porque Julgamos que, se neces-
lárla n medida, deve o lnterven-
tor ser nomeado,- eleito ou esco-
Ihido pela Câmara dos Depu-
tados e jamais pelo Poder Exe-
eutlvo.

Ern o que tinha a dizer, Sr.
Presidente, cm poucas palavras,*m nome da bancada do Pnrtldo
Comunista, filíiiiío bem: muito
l)cm. Palmas).

tar e do Corpo de Bombeiros, do
Distrito Federal, convida todos os
seu» arsoclados pnra a assem-
bléia geral que reallzrrá, no pró-
xlmo domingo, dia 18. á rua Car-
los de Oliveira, 156, Engenho de

i Dentro.
COOPERATIVA DE CONSUMO

Um (rrupo de moradores de
Ipanema e L:blon realizará, ho-
Je, ás 20.30 horas, á Avenida
Atautto de Paiva, 355-B, um am-
pio debate sobre cooperatlvismo.
Durante esse debate será objeto
de estudo um projeto do cria-
ção dc uma cooperativa de con-
sumo, com o objetivo de fornecer
gêneros por preças acessíveis acs
moradores das dois balrras,

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA
LAPA

A Diretoria do Comitê Demo-
crátlco Progressista Lapa-Espla-
nada do Senado convida a todos
os seus associados e cos mora-
dores do bairro a fim do partici-
parem de sua assembléia geral
ordinária a se realizar hoje, quln-
ta-fclra, ás 20 horas, á Praça
Cniz Vermelha n. 38 - l,° andar,

REUNIÃO DE CAMPONESES
A fim de organizarem um pia-

no de levantamento de todas as
ligas existentes, as Ligas Campo-
nenas de Vila Meriti,, Nova Igtia-
çu e Distrito Federal realizarão,
no próximo domingo, dia 18, ás 16
horas, em Paracarnbi, uma lm-
portanto reunião. Nessa ocasião
será inaugurada a primeira esco-
Ia de cllabetlzação de camponc-
s:s, na localidade.

Os Comitês Populares Homenagearão a
deputada francesa Marie-Claude

Vaillant Couturier
Oo Comitês Populares homenagearão, no pro-imo domlnçjo.

18. a deputado francesa M.irie-Clnudc Vaillant-Couturior, rom
grande festa popular, que contará com a colaboração de Cros
Volusia, Grande Otclo. Do, ivai Calmi c outros artistas de
renome. Para a realização dessa homenagem, cujo local dc
realização previamente dlvulqaremoa, n comissão organizadora
pede não somente o apoio ,1c todos os comitês como tnmbem
da» organizações populares, particularmente dns entidades fe-
mlninas.

MHWf.fi * 0 cmtm. MrT»oMiii\>
VOTA HHMV* tvr. Mt-ÜUiO*» lltMií i%
l*A»A UMA tolItiBIA-MlSifilMA IBUf-flUi
y^aJiH A «UA GUSTAVO UlWliA |i
A*amr oiw mu moitvo m toêça m*
puniu rmvhwnm. wi*ncx* hu* rs*. >.
Ws l»A «ffiU-WU»

ití* aat? q ttrr* fltsjr

miMUi lltí Mtiiii.UfLH aJMUMfiTAS
Mm? MtrmoiHíurAw» convoca tooas
PANtlIWAM |H1 1'Amtlltt P\HA UMA IMl l
RRUMAO MWfaWCA A f**iun/\fi«i! (toi:
Ili-BAli A bua «iwor. nr: t.AtoR th

o tzmmtx mrtKmuTkHc* cosvima
o*, mu ii tsii s pas oiiuus Aiuizm mm.-,
AVTOStO TtACO K CMSTIANO GAUCIA PV¦ •<
mm A UMA PALESTRA l>r. MIUTA tvirtiKt
NO 1HA I? PO TOWBíín!. AS If IIOBAS \ *m
CtlNflR PB fuACB Jf.

OUTWAS CCNVlX^ÇOrA
A •»» ftowlt «tt l*q* *i

.\MAMIA. AS I* HORAS ** ht* etrpttfsaO - . ,,
TuaJreii»». « C*»»i« Atotf^p-toaaa tm*m* et ** ,
wq*4m* «toto»' Vut*U Ar Metliria* * ru«,*.« %
tr-tt-itr*. — JI «Jt Aijf»r« - l**it »to Aftáraat , t,'
tft* *. Pauto Ara*r«a«r — S,í*tm tt**%.i^tt t» ,., •>, ,
Rctoto. U**eim4rpr* - J«to-» llaptot ** \-ra?r l. , >, ,,
r»*rtto Vwtra — IWatatl - C»pi!$«> Mtdtlrtst f ¦ , , '.,.n
** VtUmio Sé - Roa» Late-altort**,

CrOMtTf. PISTMTAI. CfUSTBO SUI
teem tto* *>«»«« 10 (Saata Ttvtt*)

HOJP» AS 79 HORAS - Te-toi e* w<r^^,*etei a> tada ». ...»
«V» Distrito!,

ttOJtl. AS ?3.*a) HORAS. A rv» Ca-toe «to Uer 2Í T,.;„ ,, ,*««ntolr*i dt versa airrtdrf * ».»rivtx»*St> «to Cetri-r " . ,.,

COMITS mSTWTAL DA IUU 110 COVtSN*u**a*f|
M A.* .:**

AMANHA AS 20 HORAS - M:bt*ait* «to CHJ.UI.A MARIA u
CERDA DE MOURA.

( i".!: i r DISTRITAL DC HAJA
A r*» Aa*to* Slf

IIOJH. AS *» HORAS - Tottot 11 etibtir.tr, Aa Cíltil A (StTTX
m GAROA,

ooMnm DenaTAL da l«oi*ou)«a
a r** Coatalv»! Saalo» t

HOJR. AS JO HOPAS — O* «tfuSoiri enalir» «¦« . i , M>,»j,
(to Dtttrtial: Ctttr — Artur - Eli Pecar),!» — Ar*.*.*» - f»»*»
Indo —• Ralnurtdo — Iwur* — Cntt « Soei* — Cnr$*,t* .
Mrniít-rtça — Raíatl — ftorflrtO.

COMITA DBTRfTAl DF. MAnURFJHA
A tava M-> G«taltto M

HOJE. AS 30 HORAS — T«»<to» o* asiStaar», it ic-dt» .. <«kw »
Dtttrrtal.

HOJR. AS 20 HORAS - Toto* o* taihtaat*» «to CEUilA PAJB-
RIMIO.

HOJE. AS 30.30 HORAS — Tc»tto* a» to-apantotra*. t rat Caa»,
d- I.a;- 23.

COMITO DISTRITAL D« MAREOUI. «ERMTA
A rt * JoAo Vir.r.í» II5S. l«r»«o l!Wr-.-i Rlbttrfl)

HOJE, AS 19 HORAS — O, Mtrrr*rl*tto« de iodai ts cthtlti te D*
trltal.

coMrrn distrital do meier
A t*M GtnnaJ IWlioral M

HOJE AS 20 HORAS — O* mm«ri*cto» «toi Dinntat» hU.t- F--
c!-nl;.i dt Dcn(ro e DrI C.u-il.-o para um» rturtlAo *oi>rr e »-• t
Diilrital.

HOJE. AS 20.30 HORAS — Toda» »• tomp»nhrlr«t. » mt Car i
de Lage 25.

AMANHA. AS 20 HORAS — Toetot o* Mcrtt«rl*«k>, t «tiliuaiti -u
célula» do Dutrital.

COMITÊ DISTRITAL NORTB
A rua l.topoldo 250 (Andaral)

IOJE. AS 20 HORAS - Toda a COMISSÃO DA CAMPANHA DE
RECUPERAÇÃO.

HOJE. AS 20.30 HORAS — Toto» u eompanhtlr»! par» ura ¦=*-**'
tante reunião de mulheres cotnunltta*. A ru» Conde át '. .-•/ .'•'

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
A rua IVtir,i Eratt'0 IS

HOJE. AS 19 HORAS - Todoi ot militante» da CÉLULA 0A2-
CIA LORCA.

HOJE. AS 19 HORAS — Todo» o» mllitanitt e tlmpatiuattt ca ?**•
tido que trabalham na Reilittnela.

HOJE. AS 20 HORAS - Todoi ot mllitantti da CÉLULA ARISTO
TELES DIAS AMARAL.

HOJE. AS 20.30 HORAS — Toda, at companhtlr», pir» ua» rwsl»
de mulheres comunlstai. A rua Conde de Lage 25.

AMANHA, AS 19 HORAS — Todo» oa militante» t »!ra-»»ilitatti cm
trabalham nai companhia» d* pctrolto. aqui t n* Ilha do G-ntv
nador. para uma rrunISo A run Pedro Ernealo 19.

AMANHA. AS 20 HORAS - Todo» o» milltiniei ek CELU1A
LIDICE.

AMANHA. AS 18.30 HORAS — .Secretariai • mllitantti «Ut **-*!*»
cetulat Arará — Bataan — Prancltco Manoel Gonçilvr» - F«f
relra da Silva -- Baeta — Benlto Jiiarez — Ctitro Alvn - Af*
totcle, Dias do Amaral — Geny Gleyter.

COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA
A rua Leopoldo 280 lAadarai)

HOJE. AS 20 HORAS - EitSo convocadot todot o» Htrttarfe* *»
(leos e de organizaçSo dat v-giiintri celulat para uma <~:*->'*
reunião que será assistida pelo Comitê Metropolitano: Lolt Staitr*
— Gullhermina Leite Nerl — Mar»e!he»a - Nln» Aroelri -
Oriente — Paulo Lacerda — Primeiro dr Maio — Àrartbol» -
JoSo Plácido — Bento Gonçalvc» — Abelardo Nogueira — Aairl
Rebouçns — Henrique Dinlt Pilho — M»ri« Qulttrl» - Strttc*
Dumont — Jo3o Varlote — Lourival Cordeiro — Ramem Vi».

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR
A rua «Conde dt Laga 25

HOJR. AS lí HORAS - «Companheiro* Hugo Catlano eti Cem * Ai-
tonio Rosário Pereira.

HOJE, AS 18 HORAS - Todo» aa natltaaU, par» «nt f-*"!*» «*
portante.

CÉLULA ALUIZIO RODRIGUES
A rua Conde da Laga 35

HOJR, AS 19 HORAS - Toda a diratão * todo* a» »»*-**»j<*íÍc* *-
«eçõei e sub-seções para uma reunISo de grande a*it>e«rt-ael»

CÉLULA LUIZ CARLOS PSESTBS
A rua (iuii-vo Lacarda IV w

AMANHA, AS 18 HORAS - Todos o» mllItan(H Stt r**»H fl « "

CÉLULA PEDRO ERNESTO
na sede

HOJE. AS 19 HORAS - Todo» ot militante» «Ia •*-*« 5.
MANHA. AS 17.30 HORAS - Todo» ot mllIUntet. tod» « eürrçl*

todos os secretariados da» KfOe» e da» «tib-irçõrs '»!"" *****
cados para esta Importantíssima a»jtmblé!» geral que "ri W
& ma Conde dc Lage 25.

CÉLULA TIRADENTES
A run Conde de Laga 25 ,,

HOJE. AS 19 HORAS - O» seoetarto. poíltleo, « it erg«n!r«(>*
de todas as seções para um ailvo de grande Importune!»

AMANHA. AS 19 HORAS - Todos os secretários de msm * "*"*
os Jovens para um ativo. .

JOAO MASSENA MEIO
por PEDRO DE CARVALHO MA0*'

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
HOJE, AS 20 HORAS. NO C.M. - Todo, os Jovem ilarlle

para um ativo juvenil sindical
SÁBADO. AS 18 HORAS, NO C M. - Todo, o» m

tarindos das seguinte
Josí Coutinho. Alols
nio Tiago (Viana,
guini Correia, para um ampliado. Ordem do dia: -
organização c político; b) discussão da recomposícüc.

MANOEL AUGUSTO UE SOUZA
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE FRIBURGO
DOMINGO. DIA 18 - Estão convidados todos os menu

tido, suns famílias, simpatizantes e o povo friburgner.se i ,,
sistirem A festa de primeiro aniversário da ImtalaçSo a- ,3
Municipal. Nesse dia tomará posse a comissão que V"Í L«a
município a Campanha Nacional pró-Imprensa Popu ?fl,.j:,r,
festividade serão proferidos diicursos e após uns ¦

íkm»* ca**** - t^M

intes células: - 18 de Abril, Conrado ( a*«»' 
^

loislo Rodrigues (Conceição e Mocanfli e'" "V
a, MaruI e Guanabara). Siqueira Camp ' <J.(
... II. •_ n..l—. Ar* rila, — íl i

òo?'



!S»0-1046
-¦¦¦'-¦ T-^feft-psçiaSM-í *»**«**-*tl»Mi*t-«l-IU»MI|aa^-ti 

MMMtM

9 & ir ®**0

¦19

iiiiiiWlaiaJfcaa-ajtiiiiiuiij^

(A^S£4
fal

¦jk*" -Mi «¦¦» ^p-f****__. **f____* 8"mA **WfM fÊÊF

»*-«t*M*>ia»t»*a-»a^iil .i,,,,, ii.iiyt,,,,^,,^,,,,,,,,!,!,,, , ,„,, Jlt |lu „ tl<||L <t-»I^W^l'V'm».^a-_^)»m*W--M. »i»a-»(**^*»a»swll*.%»<»»a»iiltJ»_«t*%ilil*»ra<i
Pknlm 8

&t * Mi

Vivem os trabalhadores na Industria
em função do Congresso Nacional des Sindicatos §

ELEITOS EM ASSEMBLÉIA OS DE
, HOTELEIROS Sl COHGRLSSO lltllllL

lOIcIcirfl &!$,*'''

m aceitar a manobra do adiamento das eleiçòet tindicais «
F,aranttr a «torra do pleito Fahu*no» ontem uma comissão

de associado* do Sindicato doe Hoteleiros

8't*Kt*t* * os irskAttM&m*
tniPánivsdM • fut.oa. c tmtmtwliitfiMi nwi« r»*«pi»»lM»* pifem),« nrtdtfiUmitAtc u«umtnMttttn • 4*4 mt\* grottel-nu, p*ra ffct-riar 8 tutmta¦ío p-uirtarubtu do pinto sln»
dkfl smm e qual m remo-
rada smr «te d.» umtrm, rom
o tat.Ktitri dt lera-ti a r raiai
a* braço* par* rar 4*"P<»!4 spa*
lidado dt swprfM,

i ...¦;.....

«w-Jm tm \U*
&àK*i#-.*. *¦< *

*».«*#* ét 
'.tt.,

paia a (_!_¦__»
I**'».'»á» Ot trata

|aãa Pmtt*f*s dt I?
<* do 8»Jk#«> |tn -
t#p$ m»**v>. f »-..
tm SfN»v«fe A ia
titêm m ê* > =
P«0(t -JK» ÍHa4*,W»
típf.fit**» KMtesil-çu#} o emitia*» i.»
t*M'*l*-f.i» tttttttt t*
* tfca Jf do ffattffr

lsfsrçroff»:ci\or'

À postos n datie par» a campanha p§!a
t*n§,a!açao da CGTB — Ssii debande § re*
prcsgnterâo a corporação do hifl.ríeo
ccr.císvo A tisarinblrin pronwociou.ie

pe!» cJemiiiáo do medico faltot©
tí -.'..• .,-'#» «_a »tal*M*asr #f*i*va*

LEGADOS UOS
GGS SIRPICATtS

*« ... ífi a.a ..;¦« .i]« a-í aía-aali.» f*" ,_. -pia,

aj • ja. -,,> .' )

Kwjuanta nio fftr pMMifs.iTAB-iO A n.A$$«: NO GON.
«O o Ul dtcrtto 8 *,*•» ** tt-1 GHllSM» RACIONAI SIN.
fííltí o tff. Htstta iV Lio» OK'AL
em stitu dMliitffa á mt
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fntm m m»'***» %*y*M

Rr.PRESfflf.'

f.í» iSmm * rtf-r-TiwfaAt mU ?»|
(Otirr* -i. Tfl**iw. P*.
***4t *m* N*r#aés 0$* *****
t^ahito» fuÁe*»»**»» ptl* hVtmi
Htt** fvêtfi* * tfewf-íSJi* f-»|w *
drdÉf a (priilo,

ApS* pt-lSÜlfÚadAI (StloífifS «1 F*'
eatto tSttfcfca dtUat * »»-* -* ¦
*Vt*VM*m * tmtftS** th ttm te*.•«att-Evfw-! o ftt-:, **t i*tmtt*i*9<\
4* U*H*\ê (-t-ât-i-4 tí» »ff Tt«»lfM.

UMA ÜOW»SVO Vt«MIAttt
IM ?.. Si i*\ titMV V*
-tf.\fAttt%t*t»iíí-:.ü UA lieiff
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a ««indo ie ttnpt-tvuá;, na fadtutrfa iteuttii* htttlg * trtmlt o Mt* mú:<*l 4» *.* ttypçfattti,StímUt* Lm ttúi smtt». «uwdo cm uaia rr-feç-ío falattsm 4 ttiattw*.
A notleta divulgada p?»a| fkm a antecipsçio da delafmpírtua da antecipaçlo" «»»

1 .«aiaçio do Congresso Na.reinai dos Sindicato* de Tra-
MShadu--e*. mareada ant".
?íffrmcnt<» para |» de se«m-' 1 próximo, e asora fixada
j sr* -t do corrente, cm vir-..4 úm entcndimcnlús lidoa
r?la CJomlstâo Or-janlsadorii
tm o mtnlilro do Trabalho,•^imnlnou s acel-ração do
rumo de preparação do pro-'ttariado para o Importante-fonelave. Ftoi o nue r.01 di*
«ram. onieui, vários traba-
lhadores, Mtrocladois do Sln-
fiicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro, qiv vlí-
nm k nossa redacilo falai
acerca da Importância do
cor.clare:

Sebastião Luiz dos Santos.
Jo** Franetsco da 81'va. Al-etrtcs Prrelra. Marian-i Oor-
reüo WÜkowlakL Álvaro Ml-
fues FlKti*lredo e Aníonlo Fl-
fueiredo foram os trabalha-
cores eom quem tivemos
oportunidade de fa'ar ao'*rf» n
Conftres» Nacional c vários
cutros assuntos qn? i\o mo-
mento prendem a atenção tio
proletariado orpanteado e so-
Ire os qn?ls concentra todo o
nu rsforco.
O CONGRESSO SINDICAI, E

fi MfTA POR DMA CONS-
TITOIÇAO DEMOCRÁTICA
T.Tça-fcIra. em seu sindica-

ta. informaram-nos os traba-
lhadores, terá a classe oportu-
nldade de discutir, como 2.p
ponto da Ordem do Dia, a sua
participação no histórico con-
('ave sindical que se prepara.O assunto, pela sua ini)>or-
tancla e Interc&n- para todo
o proletariado, determinará,
i"tn duvida, uma das maiores
r-f-mblélas que o Sindicato
teri realizado nestes últimos
teis meses.

— Esse Congresso — álv*-
Pebastlüo Luiz. — vai se rea-
l*»r na Capital da Republl-
ta o que marca bí*m a sin
Importância, e no momento
vm que estarão em curso o de-
bate e a votaçilo da nova Car-
ta Constitucional, para 8
mini se voltam agora as aspl-
raç8-a * as esperanças do
povo e dos trabalhadores dc
nossa Pátria.

Reunidos no Congresso Sln-
Clcal, os trabalhadores, atra-
vós de suas delegações, fnrilo
rentir aos parlamentares a
necessidade de que na nova
Constituição fiquem Inscritas
ss librrdades fundamentais
pelas qual* nunca ceesou ds
lutar, como o direito de gre-
ve, a liberdade e a autonomia
para os seus organismos de
representação de classe. Esses
três pontos são fundamentais
e sobre eles, estamos certos,
nao haverá divergências en-
ire os congressistas, visto que
vim sendo objeto de Resolu-
ç6es de todos os Congressos
Hlndlcals Já realizados em vá-

F.stados do pais.

mü-xatía. mv fo| objeto d«ma pergunta nossa, reips»-
deu o lider sindical d« ho-
(eleitos;

— Rc-tbrmo* com latsifa-
çáo a noticia de que o Con-
gresm poderia ser Insulado nn
próximo dia 25. tal é a anule-
dade com ou? o proletariadov<-m aruardando «.«m; f-rande
ato de sua vida sindical, ntaftr
ainda pcla rxrssxN-ílva que

«Ses continuarem a ssr dls-
trutldaj t levada* á prática
par outro* ror.e *v v qte **
Itreparsm em alguns Eüadot
tía Unlio

HVMaV nt-*» ifabalbstof*» d»
K^as a* forpomçàs*. «iu# |s« * rm dslxsmos Iludir ti*i
ÍMUmonlta eontifimr-fmfl» a
no* prsparar InUmssmr».'
ttn a» eiriçft** itndlralf. dit'
r<^<» a Isvsr ás nowas di-
«rte* c* melhores t os mati
etpttt* dentro nds. 1* o qu-»
istemc* (atendo em nom
frdlcato. Unto a**im qusf** famas â slíborat-lo dc
nu chapa futúri* que em
ft»« c-Mnpois^ií» demonitr* »
\"*.'*tt>t*t cxUUnU entro os
t-í-alhadotea no comercio ho-
Je dro, t a no*«s* compreen-
sto da que slgnlflesm citai
ticlcôc* p-rA o forultclmcn-
to do movimento ilndlrat t a
raranüa 60 regime demorri-
tico que noiM Paula esta a
cxlflr.

Ani*s dt deixarem a nossa
rcdaç&o. pediram oue regls

Pa»t (nina** da pr-sp-fa atit**.
Um Irmia t»ii*.*'-:¦-* cm *»*T*tia4»i!
ScMüiiái} l.mt òé* SmtmK Mo1'tmnaJ* R-»*Im, Imt hUmtUi*
Vttnlm, OnnOwwf Sandva, Om*i
tíe . ¦*¦ -¦* -» Paulo Bltfio para, m
8*»m\***Zmt « dtat-yNkw. lrplf.rla'».
ft** * tlt-m ty*t*m\* ******** ío».
tmt ,'t !t4-*IH»i<Hvt.

Pf«-i tn -f-t-Hit. M » ,r'-
tiâ* r*»»pfl*ii« apmv-ni» -vi .-.•.;.
tuldí.'*, «rn-jo c ".: ,"• ->(v!*
pltMllJ «W O 5aiaS » < ¦'.<-.**
o mat* 4e<i4íéa #•**.<¦., f., C*t*fftt*<
tt*. iMiín lairatfo pata ttm o mr»,
i«s itoh* o mau ahaoiutd c»üo t
toetnlw» rvalewWf paia a uruiadr
da tUitt t-iviari», para a «uteo».
•ata t Iil-*fda4» templcia do motn.-»««<» eptiaiao m *»t»a itmt, pa-ra a irwHK*» d»» -j-avri ptttbüt-
mat q«e alliaem a» B«i»tai poputa-
ç&ft. cada \tt mal* drpit-ptraãkt
t famlmai e dt ottgtcm * n-tua iSa

EÍTIUA VIGILANTE O PHO.
l.ftTAPfAno CONTRA MA-

NODRAS COSITSIONISTA8 j da p«
A par com a mobilização A-ertamw 01

para o Congresso Naclonat, 01 ftrabalhadores na industria
boiclfIra. aaslm camo 0*1 seus I

laíf/mos «V *ua« AlUmM pa- »'*^"«*w« *• nr^il. qu* uri
lavra.«. dirigida* á cla*»e, a ! °Z ÍT1* Al m*w!c éa rn-jirtiai pira a noiaa pa-

Iria.>0S trabalhadores «n Ríral
Foi José Franelsío da Silva-tuem exnresiou o senUmcmo

afcro pam a unUscaçS* defi-1 «mpanhelros d? toda» as de
lüUva do movimento aindi-1n,aU "*tpor*eà«s. mí&o se
cal brasileiro na sua Cotfe-« P»P«>«••* P3^ •* pr*x'.inas
deracSo Oeral doj Trabalha- !«Í«"Ç^ sindical*, ronwadaaderaç&o Oeral dos Trabalha
dores.

Emaperamo*» que s* eoncre-
ttzc no dia 25 a gran*? aarpl-
ração cJ..is trabalhadores, de
poderem realizar um só Con-
ercífo. que congresue todos
03 alndlca'os do pais sob a
bandeira da unidade e da 11-
berdade sindical, Contamos
que as dcc'araçôí.i do sr. ml-
nistro tío Trabalho, ao reci-
ber a Onmtaão Organizadora
do CVingrosso tradu^am vma
roalidade que, na parte que
depender de nAs, da nosia

tm virtude do decrtio 9 JOí.
Acontece que Ji sc fala no
ndlamento dessas elelçfies.

Procuramos saber a opinião
da comlssio que nos visitava,
e pelos companheiros falou
Alcides Ferreira:

— Classifico de vontade de
fazer confusão a noticia queos jornais de domingo publl-
carem. e que foi repelida pe-los vesp:rtinos de ontem. Fa-
lar em adiamento de clelç&s
: • '<- momento, quando os
rir.dlcat-rs todos estão ae pre-unidade dc classe e da nessa 1 parando para a renovação dasdecisão de não deixarmos

uma bncha aherta para a
penetração do dlvlslonlsmo em
nosso movimento operário,
está garantida desde já. O
mtnlítro do Trabalho, certa-
mente, estará tão Interessado
quanto nós trabalhadores, em
que csíc Congr.sso rela uma
nflrmeeSo de vitalidade e II-
berdade do movimento sindl-
cal em nossa terra.

CABE AOS SINDICATOS
EI.EOER SEUS DELEGA-

DOS AO CONGRESSO
Voltando a falar sobre a as-

stmblcla em seu sindicato,
terminou Sebastião Luiz:

— Assim como o nosso sln-
dlcato pós na Ordem do Dia
tle sua assemíiléla a discussão
da participação da classe no
Congresso Sindical, todos os
demais sindicatos desta Capt-
tal e dos Estados devem se
pronunciar sobre case magno
assunto convocando a.s suns
assembléias e escolhendo ne-
Ias, dcmocraticartrntc. os de-
legados que deverão represen-
tar a sua classe.

E' desse modo. enviando ao
CongresíO os a.us legitimo.â
representantes, que os traba-
lhadores durão p sua melhor «
maior contribuição para a
consolidação da Democracia

nossos
compar.hclrcs A corporação *• í'.-.r.*am-.u p. atenção de todos
r» trabalhadores para que nái«* deixem iludir pfla manobra
que se tenta, anunciando o
adiamento de eleições. Deve-
mo* trabalhar t nos preparar
com a a'.er.çlo presa na rea-
Usacfto das eletçócs no dia 8
de Setembro, e para Uso nfto
pede-mo-s t nfto devemos nos
descuidar da questAo da re-
gularlzaçio de nossa sltuaçào
sindical, da forma a qoe o dta
do pleito nos encontre mofei*
llzados em massa para a vi-
tórla. que aerft uma das mato-
res vitórias que já teremos
conquistado em nossa luta
pela garantia das liberdades
democráticas que já conquLs-
Umas. e pela sua ampllaç&o
muna Constltulç&o v.rdadei-
ramente democrática.

«ENlINOnil O MF.DICO DO
SINDICATO

Dtbattodo o ttreri-tt ponto dai
ordem do dia: «ast-int-9* referrntn
»o drpartaretT.tc medico», o diretor
dr» Or-Mrttmcflio Seu ina prtpteoorfbiono «tt* atividade* do tüado
OfOaniimo t fií*!oftoa o» luto* qat
ali tt vi-ihara veriflíaftdn. cera gwve* pt»hiit«i raatrnai* e motalt
paia a difa—..,*.. t. «m«<j«tnle-
ntnle, para ioda a ctaut, Iriegsi-
i.i.-M.t.íft etfust tu-o «plvot» tra o
ér. TemUlotlí» Rit^íro. p.rdico 2o
Sindicato.

Numa atitude -J-rraocratlca a dl-
retoria do Sltuilrato atendeu ao
driefo manileitado pelo medico t
levou o caio ao conhcrirttato da
íiuerr.blíi.t para que r-.M tlvrtmen-
le -kcIdtHt eomo melhor lhe pa-
l-ect*»e, permitia ii ainda que o dr.
Temftloclet m jumIíicaim perantt
a clane. Foi, p ¦:•-.. Infells tm
defrnder-ie levantando faltat aeu-
tnçfiei »o senhor David Teixeira,
diretor do departamento medico.

L
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APOIAM OS TBAnAUIADOntS f?0 DfPO HO DA ACROXAÜTICAOS rARlASieSTAiUS
QV8 l.VJAM l*SLA AVTOSOUIA 130 DISTRt.O FEDERAI - f-fo ** e «*-•?* . .'•
CobcUodoret do Dtpéiito da derendatíca do Rta 4t Janeiro, t*-te t-ia  1 •• • ' — .
ttr o *rti apúto e hlpoieecr itto taUdatitúatie eoi repr-ttenfesfes do pfito ra «**d -t / *r*U**§*
Naeimal Can,tltutnte qae, fiei, ao hu mandato t ao» tí-pro-uític» ammtem ten * .* s fífíío-
r*4o. paittottea * itmotraUeamente. uniSo* tuista dat <í *?~-r<">t pn»fí-'firi.'-«, r, •- • 0 príaaatoncmta do Diitr.to Ft4eral, «jpfoçd-. maíer da popafaç-io da Coptiel t*a R<-r Vi, Apteett-tando a opottunlSaSt. larram o sen rtmtnte -t :ntt* cn-ta a piado •}«• *!-*•« f ****í p*rSt>4*.-t* Ao* trtt* menor*, a*, ComhtSe, 4e Salários fi, Tt*'-'7toetvtt 4a V.M e tmt*a o tteteemt»
eumento 4o emito 4a rido, pcdmdo ca ptenirat ia Rtr~' '¦ *** (»«* rsc-r r- - "t-101 4a popstec^st 01 mot arjrfroç-Jet, « lanet for* do itu goc/v-* o* Uro. l-n'3 tal e o mtj da gf.p) teactomAn*

t /fljci íi *f*.c o ce ca.

Os Securitários Sufragarão nas
mas Uma Chapa de Unidade

Nomeada, na reunião de ante-ontem, '""•««"»•»»"«> p»«« ««olha do*
, _. nome» que comporSo a ch«pa dc

comissão que tratará do importante as- unidade que o* »ccu-itarioi iuf«-
r\ • l» • •<¦* P»*ao nas urnas no próximo dia 6

SUHtO  UeCldlda a intensificação da de setembro. Alberto Almada Ro-
/.-.mn.ak. ««, mmmm7\ Am ~~ 1L„  _!__!__ drigiifi. Baslllo Daemon. Mnurklocampanha em prol de melhores salários
Reuniram-se ante-ontem. na se-

de do .te» slndlcto dc classe, os
securitários do Distrito Federal.
Foram debatidos dois pontos de
caplt.-.l Importância para toda a
rorporaç.lo: a Intensificação da
campanha em prol de melhores sa-
larlos e ai eleições do próximo dia
6 (\e setcmt.ro.

Os trabalhos loram presididos
relo presidente do sindicato, te-
nhor Luiz r.ncrolx f.elvas. que
convidou para sccretarlA-los o as-
soci.-.do Hcllo da Silveira Pinto,
ameaçado de deraissito na empresa
tm q„e trabalha, em virtude do de-
nodo com que se vem empregando
na luta por melhores condições de
vida e salários. Ocuparam a mrsa
ainda o senhor Chavantrs. fundo-

cm nossa terra, fazendo posar, nario do IRB. r os representantes
nas discussões dos parlamen- ¦*—* <"•.•<->, »ni—io Trabalhista

lutar pelo fortalecimento e unidade
do Sindicato.

O plenário «colheu multo bem ¦
stiflestSo do preddente. A reipel-
to falaram diversos associados, (o-
dos corroborando Integralmente a
tugcstüo de l.acrolx Lei vas. A no-
ta discordante foi dada pelo asso-
ciado Joaquim Almada Rodrigues
que, apesar de n.1o ter contra a
elaboração de uma chapa unitária,
preconizava n necessidade da con-
correncla nn» elelçOts para os pos-
tos de mando do sindicato.

Vitorioso o ponto de vista dn
maioria do plenário, fot nomeada

Recufl. Abílio Nunes, Lincoln
frança e Luiz Lacrotx Leivas »3o
o» que tím ¦ tarefa de apresentar
A aprovaçSo dos securitários os no-
mes daqueles que, por certo, dirigi-
rfio o Sindicato dos Empregados
nas Empresas de Seguros Privados
e de Capitalização do Rio de Ja-
nelro.

Poram nomeados tambem, pelo
plenário da te.ss.lo de anteontem,
os srcuritarlos Carmen Santos, Mil-
ton Gomes e Chaves Gtilmarfies,
para cm comtssüo participarem da
campanha prô-llbertaçfio dos traba-
lhadores da Llght e portuários pre-
sos.

Vida Sindical
tares na Ass-mbléia Consti-
tuinte a sua vontade de que
a Constituição que estarão vo-
tando corresponda aos anseio:,
dc liberdade e progre-sso de
todo o nosso povo. Isso. por-
oue a grande importância do
Congresso Sindical está na
razão de ter sido ele apoiado,
ou melhor, fruto de Resolução
de vários Congressos Sindicais
Estaduais e das suas Resolu-

.SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TRATE SEU ÍIOADO COM

BILIALGINA
V*e» tom BILIALGINA ums tubagem duodontd. BILIALCJINA

fluldUlca * bllls, acftlma ns cóllcn.1 do fígado, dcscongostlona as ln-
tlun»çfle«, favorece a cxpulsflo dou cAleulos (pedras) do fígado e vo-
aitmla; de pronto efeito na lctericla, nnglocollto, collclstlto o hepatite.
Um» fórmula nova! Kúpldn e eficiente para a saúde do seu flgntlol

BILTALOINA á venda nu farmácias o drogaria».
BITANDE' I.TDA. — Lavradlo, 200 — nlo.

Ho P»nlo: Viuva Osvaldo Mnnlelro — Av. SSo Joíio, 11,8-4.» »ala *
Cnrltlti». — Parlgot ,& Cia. — I*raça Generoso Marques, 30-4.'

—
and

Apresentada terça-feira, em grande
assembléia da classe

Na assembléia geral do Sln-«'cato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Calçados, Boi-
sas. Luvas e Peles de Rcsguar-«o do Rio de Janeiro, da qual
daremos um noticiário mais"¦aplo, em nossa edição cie"manhã, foram aprovados,
Por absoluta unanimidade, oss'Riiintes nomes indicados pa-ra compor a chapa unitária,
1"e concorrerá as eleiçõessindicais do próximo dia C deoe lembro:

Plínio Alves, Odilio Borges,
Marcos Ferreira dos Santos,

Adéllo de Magalhães, Vicente
de Léo, Syrio Ribeiro e Flávlo
Marllm Freitas, para a Dire-
(orla; Alberto de Oliveira,
João Batista do Nascimento,
João Valdemar dos Santos,
Am lano Barbosa Machado,
Anacleto Ivo da Costa, João
Batista de Sousa e José Eras-
mo, para suplentes da Direto-
ria; Enohio Sampaio, Luiz Ll-
no Barbosa e Vicente Llcu«e,
para o Conselho Fiscal, e Ro-
dolfo Tolentino dos Saptos,
Acrácio Ganga e G-:necy S
queira, para suplentes
Conselho Fiscal.

TRIBUNA POPULAR
fre-.nmrrainr, q POVO

CONSEGUIREMOS A V1T0-
RIAi

Falando acerca da atual campa-
nha em que est.lo empenhados os
securitários cio Distrito Federal.
Luiz Lncrolx Leivas teve oportu-
nldade dc ncentuar que deve ser
Intensificada a atual campanha de
esclarecimento popular. *E' neces-
sarlo — irisou — que todo o povo
estc|a a par da nossa luta, a fim
de que reconheça a |usteza da nos-
sa causa. Esclarecido o povo ser*
mnls difícil aos (ulzct do CNT ne-
gar provimento ao nosso recurso e,
mais tarde, Impedir que consigamos
um |usto aumento de salários».

Terminada a curta oração do
presidente do sindicato, foram en-
vindas n mesa, n pedido destes, su-
gcstlvei propostas, todas, visando
melhor difundir a campanha em
que ora cst3o empenhados os secu-
ritnrios. Recebeu, ainda, a mesa
varias sugestões, no sentido de an-
garlar fundos para o prossegulmen-
to desta campanha,

Aproveitando a oportunidade que
sc lhe deparava, Lacrolx Leivas co-
municou ao plenário que no proxl-
mo dia Vi do corrente seríl reall-
zadn, na Casa do Estudante do
Brasil, uma festa cu)os lucros ll-
quidos Irfio reverter em favor da
aludida campanha,

NOMEADA A COMISSÃO
PARA ELABORAR A CHAPA

UNITÁRIA
Encerrada a discussão sobre tsst

assunto, Lncrolx Lelvat passou a
comentar o decreto n. 9.502, de
publlcnçflo recente, que convoca
eleições sindicais em todos os or-
gSos de classe do pais.

Depois de acentuar os lados po-
sltlvos do decreto, o presidente do
Sindicato informou da conveniência
para a garantia da unidade da cor-
poraç.lo, da clnboraçüo do uma
chapa unitária, composta dc ele-
mentos liçiados ?s mais diversas cor-

do | rentes religiosas, políticas ou filo-
líoflcaí, mas que desejem, dc fato,

f ' I\\RA DISCUTIR O CONGRES-
|SO E A8 ELEIÇÕES. REUNIR-

SE-AO HOJE OS CONTRA-
REUNIÃO HOJE. NO CENTRO

A fim de discutir os dois prin-
i M, ,i-, acontecimentos dos dias
ttuals i',.-.r.\ o proletariado, o
Congresso Nacional do» Slndl-
cato* e as próximas eleições sln-
dicali. reunlr-se-üo hoje, ás 19.30
hora», ot associados do Sindica-
to Nacional dos Contra-mestres.
Marinheiros, Moçoi e Remadores
em Transportes Marítimo*.

Reveste-se portanto de rcr;'*i-
dt Importância * citada reunlSo
devendo * ela comparecer a ta-
m ar.nl "ra maioria dos assoc.a-
dos que. como oa demais setores
do proletariado, moblllum-so pa*
ra o Importantíssimo aconteci-
mento que marcarí o Conprsso
Nacional, com a fundação da
CGTB, or-.anl.-imo que deverá
ron_.re_.ar em aeu seio grandes
¦etores da classe operária brasl-
lelra, devendo constituir um dos
principais fatores para a conso-
lidftçüo da democracia em nos-
«a terra, bem eomo para as elel-
çóes sindicais, de suma Impor-
tancla para o fortalecimento • a

í unidade sindicais.
REUNIÃO HOJE, NO CENTRO
DEMOCRÁTICO DOS TRABA-
LHADORES DA CONSTRUÇÃO

CIVIL
O» trabalhadores da Constru-

ç£o Civil, que na sede do leu
Centro Democrático, A rua Ibi-
turuna ns- 43-45, Ji têm realiza-
do Importantes assembléias, reu-
nlr-sc-ilo novamente hoje para
discutir de aua participação no
Congresso Sindical e nos eleições
(Indicai».

Aqueles trabalhadores, que
tem i testa do Sindicato uma
diretoria a serviço de interesses
extranhos aos da classe, as elel-
çóes sindicais representam uma
oportunidade para rccncaminliar j

para a democracia em nosso
pais. esperandn-se para ho|e
uma movlm.cntadLsslma reunia.,
DEVEM OS PROFESSORES

BUSCAR A UNIDADE DA
CLASSE

O Presidente do Sindicato dói
Professores de Ensino Secunda,
rio, Primário c de Artes, do Itlo
de Janeiro nos dirigiu uma carta
esclarecendo nín ter sido por
convocação da diretoria do Sln-
dlcato n rcunláo que hojo deverá

iae realizar no audtórlo do Ml-
nl'.(rrln da Educnç&o. acrescen-
tando encontrar-se entre os que
a convocaram, elementos náo sln-
dlcallsados, pretendendo a reu-
nláo organizar uma chapa para
concorrer ás eleições sindicais.

A experiência que transmitem
a todos os trabalhadores, os se-
tores profissionais que Já reall-
caram trabalhos na formação dc
chapas unitárias, é a seguinte:
nos próprios locais de trabalho
escolhem-sc os nomes de maior
prestigio entre a classe, anexan-
do a estes as principais relvindt-
cações, para numa assembléia
ampla, no Sindicato, organizar,
dentre os nomes citados, a chapa
qne possa atender ás aspirações
de todos, formando com as rei-
vlndleaçôcs um programa quo os
nomes escolhidos comprometer-
«e-fto a defender. Esta a manei-
ra por que deveriam a%lr os pro-fesores Interessados que es-
táo, naturalmente, cm conservar
a unidade dn classe.

Transcrevemos abaixo a carta
referida:

limo. Sr. Diretor:
Havendo vários Jornais desta

CIdnde publicado uma nota, em
nome do Sindicato dos Professo-
res do Rio de Janeiro, convo-
cando os seus associados paranma reunião, no dia 15 do cor-
rente, no auditório do Mlnistc-
rto da Educação, a fim dc ser

II policia ie Feria Lira já prende ííàliires
em nome do Presidente da líeptiÈliea
O eletricista Francelino Gonçalves, trans-
ferido e despedido da IMACJ per ato ar-
bitrário dos donos da firma P:\--d cti
nome do Presidente Dutra e levat.o ; ?*:*.>
sença de Imbassai — Onde se dec.c
uma "chantage" que o IAPI está tentantlo
sobre as firmas que empregam comunistas

m&o qus na eonstruç&o da rua ,A policia fascista dc Pereira
Ura e Imbsssal e mais os pa-
trões reacionários aliaram-se pa-
ra perseguir oi trabalhadores e
exercer contra os seus direitos
toda a sorte dc violências e ar-
bitrariedades. :>• • grupo, ao
qual se njuníam alr.da como
erva daninha os agentes do ca-
pitai imperialista, afastam-.cc ca-
da vez mais os patrões progres-
tlstas os industriais e'donos de
empresas que comprcer.dun não
.'«r pcfslvel alimentar o progres-
so e desenvolver a riqueza do pais
á custa da miséria do povo e dn
fome dc seus empregados. Desse
tipo de empregadores humanos
e progressistas Já tivemos opor-
tunldadc de citar os donos da"Fundiçfio Indígena", e há pou-cos dias os da "Exata", que em

Bulhõe» de Carvalho representa-
va a alta dlreç&o da firma. Dias
dcpoli íol transferido para uma
outra obra. na rua Rodolfo Dan-
tas. Ma», o alemáo sentiu, atra-
ré* da atitude daquele e dos ou-
tro» trabalhadores, qu* era ne-
ceajaVrio cuidar do trabalhador

• :i.rntfl a providenciar a sua rc-
nr.oçáo para um hospital, c isso
foi falto.

Nto pararam at o* aborreci-
mento* de Francelino.
PRESO EM NOME DO PRTSS1-

DENTE DA RaSPUBUCA
Quarta-feira passada, dia 7.

eram oito « melo • Francelino.
Já trabalhando na rua Rodolfo
Dantat. foi ao café com um oom-
panheiro. Conversavam ambos,
certos de estarem garantidos em

entendimentos cordiais com seua j iUa liberdade, uma vez quo o po
empregados, aumentaram-lhes I vo e o proletariado brasileiro,
os salários dc 20%. Tendências I unlio*. reconquistaram o direi-
bem diversas demonstraram cer
tos chefes dc serviço da "IMA-
CO", que se ncumplicíaram com
os "capangas" de Pereira Lira
para perseguir seu empregado
Francelino Gonçalves, eletrlcls-
ta de profksfio. por duas vezís
transferido de obrn pelo sim-
pies fato de ser comunista, mo-
tlvo pelo qual acabaram por des-
pedi-lo.

E' esta a história das persegui-
ções de que tem sido vitima
Francelino Gonçalves,
TRANSFERIDO POR DEFEN-

DKR UM COMPANHEIRO
DOENTE

Empregado da "IMACO" há
bastante tempo. Francelino exer-
cia a sua profissão de eletrlcis-
ta numa construção daquela íir-
ma na rua Bulhões de Carva-
lho. Um dia, chegando á obra,
viu um companheiro doente, Jo-
gado como um animnl em haixo
de telheiro, sem a menor assis-
tencia médica e morrendo a
mingua. Soube que ali estava o
pobre trabalhador há quase um
mes, sem que o chefe daquela
obra, ou um responsável qual-
quer tivesse tomado a menor
providencia. Francelino. cum-
prindo um dever de solldarieda-
de, dirigiu-se ao encarregado e
expôs o caso, pedindo-lhe que
tomasse providencias para o
caio. Foi mal re-
cebldo e mal tratado pelo ale-

Já sabe da última..
-*IVNll^t-N-'*VN--N«> Va-w«.^VJ-Sa-V-'_a-.

Já sabe da última? Uma
coupa de casimira extra está
custando £r$ 488,00 na llqui-
ilação só 3 semanas d'A Expo-
slção! Eu tambem comprei esta <
roupa!

Isto, sim! E' liquidação!

a luta do Sindicato, que deve ser j organizada uma chapa nue con* luta no Interesse dc toda a
classe. Daí a mobilização que vfm
realizando cm torno disto, como
da participação no Congresso Na-
cional dos Sindicatos, por conv
preenderem a uua significação

rorrerá ás próximas eleições, nota
essa assinada por professores não
sindicalizados, venho declarar aV. S., que a referida comunica-
ção não partiu da Diretoria do
Sindicato, a qual, por lei,

poderia nenhuma atitude assu-
mlr nesse sentido, pelo que de-
(autoriza tal publicação.

Agradecendo, antecipadamente,
a divulgação desta. subscrevo-
me com a mais alta estima e
apreço.

Wladimlr S, Vlllard — Prcd-
não [Senie",

to de pensar e de externar li-
vrcménte tuas idéia», suas con-
vicçõe-,, suas esperança» * rei-
vlndlcações. Custou multo re-
conquistar essas e outras liber-
datíes. e Francelino e seu com-
panheiro não podem tomar a sé-
rio os orreganhos de Pereira Li-
ra e Imbassai, pois sabem que o
grupo de reacionários c fascis-
tas acabará por spr alijado cio
governo, tãc, cedo o Presidente
da Republica compreenda que é
com o povo e os trabalhadores
que pode governar, e que aque-
leu são os seus piores inimigas.
A propósito de um pedaço de
queijo, o eletricista fez uma pi-
lheria qualquer envolvendo o
nome de Imbassai. Foi o bastan-
te para que um "tira" que sc
encontrava próximo, — a clda-
de está Infcstnda pelos espan-
cadores da ma da Relação. --
Investiu contra e'.e. arrancando-
lhe o chapéu da cabeça e gri-
tado que "está preso em nome
do Presidente Dutra". E assim,
com grande pasmo dos que esta-
vam no café. Francelino Gon-
çalves foi metido num "tlntu-
rciro" c levado preso em nome
do Presidento da Republica, que
os investigadores cie Imbnssai
nfio respeitam, e que, üertamen-
te por ordem superior, tudo fa-
cem por comprometer, envolven-
do o nome do Chefe da Nação
cm suas aventuras criminosos, a
f.m de incompatlblllzá-lo com
os trabalhadores.

Protestando contra a violência
de que estava sendo vitima e de-
clarando não acreditar que esta-
va sendo preso por ordem do Ge-
neral Dutra, Francelino foi mes-
mo empurrado no tlntureiro e
conduzido á rua da Relação.

No tai Departamento Traba-
lhista, onde manda e espanca
trabalhadores o sinistro Boré,
chefe da quadrliha de tortura-
cores da marca de Tlmbó, Buck
Jones e outros, foi submetido ao
mesmo interrogatório de sem-
pre: "é comunista, a que Célula
pertenço" c outras perguntas
desse gênero, seguidas de arnea-
çns e cie conselhos para que
abandonasse os companheiros,
deixasse dessa história de fre-
quentar Sindicato, participar de

tua classe * larçar de pesuar ks
política e de querer ttr opinião.

Levaram-no t prc>«„ç» dc Ira*
basal, que lembrou t France-
Lrio o.uo conhecia ma licha lei*

:.:o foi preso cw 35. Ma-
i.jw'.? raspo o eletricista ainda
, írtenca »o c-ercito e Ji luta-
.,i para que at liberdade* de»

larratlcaa ío&sem respeitada*.-:i.l;.s5al aproveitou a oportuni-
dade pnra declarar que nunca
ejpaacsra trabalhador algum •
que até mesmo era um verda-
oeíro amigo dos trabalhador-*»,
daqueles que, conhecendo teu lu-
gar. n&o »e metiam em politloa.
Imbasssl falou macio, mt* nAo
pode esconder o* »eui senti-
mento* d* fiu-ci-rta • o ódio qu*
tem aos democratat. eapecial-
mente aos trabalhadore* que,
dentro de seus Sindicato*, lu-
tam por melhorei condições da
vidn. por salário* decentes e pc-
Ia contolidaçáo da Democracia
em nossa Pátria. Finalmente,
mandou que Francelino fosí»
embora. Mas Já te havia pai-sado mais de quatro horat des-
do que fora largado pelo "tln-
turciro" na porta daquela Ba»-
tilha. Perdera um dia de aervi-
ço, mas assistira, e velo dcpol»
nos contar, como os capangas rt»
Pereira Lira e Imbarraf. agem no
desrprcstlglar e comprometer o
nome do Presidente da Repu-
bllca.

DESPEDIDO POR SER
COMUNISTA

No dia seguinte FranccMno
voltou ao serviço. Encontrou um
aviso para que fosse ao eMritó-
rio central se entcn:'er com ura
dos chefes da firma. Foi. e rece-
beu sua demissão. O único mo-
tlvo alegado foi o de ser ele co-
munlsta, como so pertencer a
um Partido legalmente registra-
do, com uma bancada eleita pe-
lo voto livre e conciente dc mi-
lhares de trabalhadores e cida-
dãoa de toda.- as camadas social»
puíesse constituir um crime ./íum
pais que marcha para a Demo-
craola.

Mas. nfto foi fácil ao patrt*
explicar ao trabalhador a «titu-
de arbitraria e injusta que »•-
tava assumindo. Não seria, tal-
vez. um reacionário, mas um de-
mocrata vacilante, e os seus ne-
goclos eitão em grande part»
presos á compromissos com •>
Instituto das Industriárlos. Sem
querer, ou sentindo a necesslda-
de de dar uma satisfação mal»
completa no trab.vhador honra-
do que lançava ao dr-semprego.
desvendeu a "chantage" que o L
A. P. I. está exercendo contra
seus credores.

ASSIM E' EMPREGADO O
DINHEIRO DO INSTITUTO

Não é segredo para ninguém.
E' até mesmo um dos grande*
escândalos da ditadura estado-
novista. o malbarntamento dot
dinheiros dos Institutos de Pr»-
vldencia, arrancados do »uôr
dos tmbalharlorr.s sob a form»
de descontos, Inicialmente de ft
o de uns tempos para cá de I
por cento, sob o pretexto de a»-
slstencia, benefícios c pensões,
que na prática nada significam
pela miséria que dão, • empre-
gados no financiamento de pre-
dlos de apartamentos de luxo ¦
obras suntuãrias. O que no en-
tretanto ninguém sabia, e quo
foi dito A Francelino, é que o
Instituto dos Industrlárlos e«i«,
obrigando clientes seus. credo-
re.s, a despedirem seus empreg*..
cios que pertencem ao Par
Comunista do Brasil, e isso .

ameação de suspender o tU

»j

IX

campanhas de reivindicações de uanclame.-.to que estd ísaendo,
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(manto - k*mo - «-j-nin
•*• r*niM.

PALÁCIO - í* -nl - -Ceefttie

PATtfE* — ÍSRM — -Contl»
fUr.lim.RUt".

PUXA - .MWI - -Tinan •
» Mu!h*i U«"J»<4o".

MR _ O-tSSS - -Aciittto Ml-
lüat".

Vt.onit — •:¦;«> — -slitm»
!#»¦*ctwf: *. r.i;*s/i* — «.uu ---•oi» út cua*.
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crjmrcsinio - tt-tiu — -a**
m»c* >Uí«a".

CtxrAC-TBtAXON — f *'il —
II. tona t> ISíltn* — A ptl-
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.-. -, vj( 4 taça — IH 1 pai**

lAt — Nn f. .". . c) il *'*.•!•• —
fr.» Amito «te VciCide — Vai-
co .* Antltet — O mande tn
re.l.la.

o. primo - íwim — -tii» »
rola".

fl i.i i:\iio «4141 — -Hotel-

nl a» mt*".
n.oniAso - -i — -o iu-

Iralo de Dortan íiraj".
r.nt:\M — K»m — -Mm*.

Cntlt".
IDKA1. — 41-1111 — "flor dot

TfopitOl".
ÍRIS — «.CltS — -A Volta do

lli.-rm GorlU" t "A Ilha doi
Sonho*'*.

LAPA — U-Wll — "Alma Hui-

MEM nE SA' - « »« - "Mo-
tlierr. . Diamante".

METROPOIK - ::*S!80 — "AttlM
Kiealdantei".

PARISIENKi: - 110UJ — "Tat-

un e a Mullic. Leonardo".
POPULAR - 43-ISM — "O Bo-

mem Fenomenal", "O amor
que nio Morreu" • -A Toma-
4a tle llcrlim".

riUMOIl - 4J-65SI — "tilenclo

na« Treva»".
RXPl-IILirA - »*0m — "O Ea-

IranEuUCnr do Itrlnhton".
i:ii> BRANCO — 41-Ií» — "A

Grande Valia" • "Seu Grande
Tttanto".

{. JOSF.' — 41-05M — "Anjo .a
I>cinonlo".

BAIRRO»

AlFA — 29-KIS — «MentlA**.

Dnronhcclila" . «TerTortj d»
Miti Vlrcent".

AMERICA — 4S-I511 — "SítUno

Viu".
AMBBIC.1NO — 47-2103 — "Du-

torra em Argel".
ArOU> — IS-4C9J — -Rapiodla

Arul".
ASTOR1. - 47-0464 — "Dopla

Ilu*io".
AVKMDA — 48-1661 — "Qnero-

te eomo ís".
BANDEIRA — 28-7575 — "Amor

á Terra".
BEIJA FI.OR — 28*8174 — "Co-

raçlo de uma Cidade".
CATUMBI — 22-3C8I — "ETOca-

Cio" o "Saiu Cinza".
CARIOCA — 2S-S17S — "O Vln-

sador Invlilvel".
CAVALCANII — 29-8038 — "St-

ron.Mio".
COLISEU — "A mela I.ux".
EDISON — 29-4M9 — "EstA no

Papo".
FLORIANO — "A Fuga do Tar-

zan".
ESTACIO DE SA' — "Patrulha

de Bitaan".
FLORESTA — "Camisa d. Oni.

Varas".
FLUMINENSE — 23-1401 — "Se-

gura Esta Mulher" c "Perdidos

no liarem".
GRAJAU — 38-1311 — "Jardim

dc Allah".
OUANA1IARA — 18-933» —

"O Travesseiro da Morto".
DADDOCK LOBO — 48-9010 —

InCs d,i Castro".
INHAÚMA — 13-3850 — "Slnsl

dn (,'ruz".
IPANEMA — "*nJo ou Demônio".
1RAJA — 2:i-:i330 — "Força do

Cora.Ao" . "loureiros".

ío» mi. — r*.*t! - -Hataka 4*
ftim".

¦1'lil-ilM - * ••!* -. -T.m-

a.tt tlm*4t fft Humini»".
MMIUIM _ Il llll _ -lt|.

ia**» a* *m*t*".
MAKOTB - tMIII - -tal» ta

C**»*".
»ü 11 ri' u.**-1 - **•••¦-Mundo d» üsmirat**.
Mi . " :i-i ' * - 4I.UM -

"M ¦ •." ¦ dtt »ii»ii'.

MitntR - sa-ms - -««ij. mi*
t»" t -abj» r««dií«-

PIEM t>r «A* — * I.mwnla ».•
**it n.k.,-

MODM.il — ».|lll — «Anta-
ram-tt at Cnrrrncâa".

Muni «Mi — n.mt — -o iu.
riw-o do Finunwa".

NUM. — tl Ilu — •lllmil".
OltMM - «*.|U1 - - v:*nn-

»»• Twra»".
oril su _ i- itll
l u ¦.*..*. 11,.1-U _ -O. Ud.

CofS.io".
PARAÍSO — W-IM4.
PENHA — M-lltl.
rARA*TODOI - tf*ll»| — -Al

Cfemi Cti«»t*m" • "le* a
i "i do r-.-i-. Balm".

t-iinun _, -n»BU tioiiv
nR.UA* — 47.Htt — "A«»l C».

neta a VMU".
roUTIUMA — 11*114» - "TaM-

brm Somo. ftttta tlonuaM".
«llfINTINO — »•»!}• — -ODioi

TrateMai".
RAMOS — W IM4.
REAL - M-1II4 - -A HetU 4.

nma llu«io".
BIDIN — iSlVU — tat* **

Caslio".
im i / - c-;::: — "lUenclo nu

Tm»»".
BIAN — 47.1144 — "O llltmo

Viu".
ROSÁRIO — M-IU.
ROXV — 27-U45 — "Qtuado ¦-•

ii- •'.'••. lio llom.ni".
S CRISTÓVÃO — 18*MI» —

"llcssurrelcio".
t. LUIZ - a-lll» — "MU*-»

Viu".
STAR — -Sllenelo nu TrttM".

TIIUCA — 44*451» — "UÇOI «¦-
manot".

SANTA CF.CIUA — JÍ*1U>.
SANTA HELENA — ÍO-1444.
TRINDADE - «-1*3» - "In|4

de Caslrti".
IODOS OS SANTOS — OIIR —

"Fatutrra par» M»mlha".
VAZ LOBO — 29-919» — '***-

»on" . "Potro Sel»ai«n".
VELO — 4S-11Í1 — "Olhos Tra-

vrssot".
VILA ISABEL — 34-111» — "Ca-

mlnho d. Estrelas".

BENTO RIBEIRO

BENTO RIBEIRO — "A Daaaa
DtKonhetlda" . -Terrores á»

MaU Virrem".
CAXIAS — "Potro Mm»" •

"Vila a Folia".

mioroui
IMPERIAL — "Ut. Mundo 4 am

Hospício".
muito! I" — "Deid. «M P»r-

alilt".
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qu« ft im tí«Hií{*a »I«ií, rm v>»««í^«, wJímii NMml(ni»4*i
manot pitt. n*« » úttttM 4m J* "J*• ,WÍ4* *»«» Nfci,
imulaca tfltcnwa iisrteíiâte e I J° wniiww, i«a t «m jttwH»a
vw, mai- J'4***ilir»r lis (.siaiii ie*
elami^óT- «Ia ir**'.* Jts.u

C«inO OtltUM, O AT. <IS CUsjsc
rt ctnlnitifwi o »« «tuciuv*
etn i«ni tíA JusltlIfAÇia i!a« trl-
rtiitílfAÇ*w llallaiuu rm r-ün-viu
«ni ft p*it« wWeitial tía Vencia
tiiuiia. Indadra a tMsfte út
Tr$f*l'f. Numa loautln ds cati*
tntíUt as jtftUti*-* rtn ioiiw út-ts*
q\m\a\o. rtttAifuti ns* tum ponto
m t^iüíanV-» atentai •: - üé**
tt* r.al!atltt» tío |t;rs<ííV alüill
•* »rham tatir 4« uma p«>Uiíra
riutvir twtíüdeifammie tífmo-
rrtu-a. l-*i-.i»ía ft liatia tatei*,-
tft i* ajrt-.SA-r í.::i-.-«-.*:.tr tto
irnuóiio rílsvy da Vtmta-Glu-
IU r wt r>íi na"* |Wla rxpM»ão
mau para IrM**. o rhefr da de-
ti pacto lialtARi i -fa Omietta-
rla nAo (icdfrtft drtvar dr eem*
pfrrr.Uer <;i*e «*** irtidfBdai
para o etiírar.ilwunrr.! • r i&o
multo duiaiiciattu das realidades
do uumwnio |»r««*.ir. Kt* .. ra-
tto pela qual rir rttabfJrrru ft
trivlBdiratto, nto f:bre toda a
Vrneta-Olulla, maa apriuu. tobre
toda • coilft ocidental de Ittita.
onde w acham situados t« prtn-
dpals portos e rldadrs da -,.~:;'.n-
aula Isirta. Falando em nane
da nora IiAlta. o chtle da tí-is-
saeSit novamente atlrmou a* pre-
teraAes da velha HAlia lmperla-
luta e pivrou. dtfst rn >; . <;¦.:-
nAo é Uo fácil para o governo
da ltilla seguir realmente o ca-
mlnho de um* poilüca externa
nov» e genuinamente democrt-
tlca.

THADICIONAt-MKNTE
VA A ISTO! A

ESLA-

A península de Iitrla e ft cl-
dade de Trieste. até os Uns da
primeira guerra mundial, jamais
pertenceram à Ita<la. Como sua
parte do boilm. depois do co*
lapso do Impcrlo Austro*Hu:ga-
ro. a Itália recebeu a península
de Tstrla. embora a populaçio da
península tivesse sido sempre
predominantemente esloveno e
croata. Isso constituiu um dolo-
roso erro As expensas da Iugos-
lavla. que (oi privada de tt-.il- i*
torios habitados por eslavos [«"««f ln,fm™ áo PBl1 « •» "'"
desde tempos Imcmotlals- Sem l*hclmealo dc boa» rclaçôei <Je

4* Itália Mntn ifi»*» rufarei,
«a. lr*»#i **t Um tíés t*l*v**
tltük líopea iwreMXlatt Ptt**it>iwr pobn a ts*tma ajattOm t pw>ttrm iiaA^ír* i»|yiuhn»i ptptf.litJ ttsat il4i!a«_»4o ite» mw**«_«•. )A piAste* o ir»po <fn*a4aas tms» rtlav» traia imi«i*I
pam ptrtfflwt enlrt ai p*wr«*tA»eMra»çri»'*». ^tumio ot pmtn tt.
Ia*.» çre.í*'*» »"4> o .hm ám te*vasom «cMrtualt t o*tt«utt.

Sr crrtot palmcM IiaIiabo* aln*
«ta »ki%4«, dt ttteahtttr rur» ia*
le*. Bprn^t wvr'»-t . f *4**»*-a -**
orde «íoiía rriHiea a» I»aiíl<0ti
4* anri^to mi pat», qw qm^u.
not «Jr vrr t*mtqat*do uma poli-Ura çrm'.*vimtntt »»va t *•««!»•
drtrartefttt de««»«rt!lra. d«ssa da
Ile. aK.ia liaísai». ft l«uaJiBrntf
riam qur ir a im\-a liAtia mn-
ir dr rKclhrr »çwe!r canlnho de
aitriatto pela força de ernot f«-
lísêís**» e*'aw« e «wtrot. «tto
nâo haveria ttotraara para o tt-
lafcrlcíternítt ie fuwr» rtla(Art
Cootodo. unto a ItAlIa coeso to*
í*<h ei eaifp» ->,:¦¦* drnsocrSilcat.
CmtuJ-o. tanto • IiAlIa roso to-
dai at ..;•.•„.! n*,eet aaactei da
pat da It-jrcpa ei'So tn!rrrt»*Ui
em vrr qce • liAíla. ftealera!*.
ponha u-i fiei A toa velha potl-
lira de ripanito e mal<«lr(a rr-
L;r,a*t normais e asstitOMUi com o*
tmttti* paires r solmtudo rom ot
trat viilnhoft. SoesrWe tnito •
h.i!i.« ir lornaM um fator vrrda-
drlrapentr.lmpoiiame na tstabIU-
U<to é* pa: européia. « fite t o
no*Ki *!e«|o roaum.

Saudarrrrtot a nova Itália, rn-
quanto rtforçar-se pelo retiurgt-
mento nacional, mat rrrutarrmot
admitir que qualquer tentativa 1»-
liana para capturar territórios et*
Irangeiroí po»a trrvlr aot genul-
not Interesses naclonalt 4a Itália.
E' bem conhecido que ot tentatl-
vas dessa espécie, conlra outrot
países. sSo sinal dc tendências ex-
panstonistas dentro de certos ctr-
culos estreitos. Eles de nenhum
modo refletem os genuínos interet-
tes nacionais do povo. rufoi Inte-
rctset repousam sobretudo na rt*
rbllliscdo econômica, baseada nas

MOTA IOUACU

TXIUDE — -A f*«t» d. Wam.
loo".

NI T K R O I

ÉDEN — -E«U no Papo".
ii'MtM — "Alerrla, Ra. um".

IKA

IMPERIAL — "Deilorr* em Ar-
tel" e "Tnmat d. wnor".

«un us — "Ejcandaloi Ronui-
noí"^

RIO BRANCO — "A PrlncM
. o Pirata" * "Tntetol Am.-
ri cano".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — "VIto para Cantar".
JARDIM — "Intj d. Caitro".

PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — -Anto OlsanU".
D. PEDRO — "Escândalo» Ro-

manot".
PETRÓPOLIS — "Inrtnltit* Im

pctuoia".

VILA M

qualquer JustillcaçAo. foram
transferidos para a Itália. Em-
bora antes da primeira guerra
mundial a latrla. com as suas
populações eslovena e croata.
fosse mantida subjugada pelo

I Império Auslro-Hungaro. depois
da primeira guerra mundial essa
Istrla eslava caiu sob outro Jugo
para aumentar a população Ua-
«lana da cidade de Trieste. para
que se utilizasse essa cidade prln*
cipal da Istrla. Juntamente com
outras localidades, como melo
para estabelecer a sua domina-
çáo sobre toda a península Is-
trio. com os seus habitantes cs-
lavou

Essa politlca"nto difere subs-
tanclalmento da política alemã
do "Drang Nach Ostcn" quo t
a política da Alemanha para a
captura dos territórios eslavos.
A historia conta como a Ale-
manha esforçou-so para expan-
dlr-ae para o leste por melo da
apreensAo de terras eslavas c

OLORIA — "O Sinal fta Cr-ax" •''Potro Silvarem".

i

AOS SUS. GF.UENTES — Para um perfeito trabalho na progra-
m.¦'.;-., dos cinemas, torna-ic necessária a cooperação do. ut. geren-
te^ Remeta por carta com antecedência ou de véspera a programa-
*)lo do seu cinema para TRIBUNA POPULAR — Avenida Preal-
dento Antônio Carlos, 207, (Secção dc Cinema). ,

MUNICIPAL — Í2-288S — Concertos.
REGINA — "Avatar", As 2a e 22 ho-

ras.
SERRADO» - 43-0442 — "Uma Mn-

lher Livro", âs 20 c 22 horas,
GINÁSTICO — 42-1390 — "Desejo"

I drama, As 21 horas,
FENIX — 22-5403 — "Trrnura", co-

' media, ís 20 c 22 horas.
RIVAL — 22-2721 — Fechado.

GLORIA — 22-9148 — *0 »0»II4«",
ts 20 e 22 horat.

.JOÃO CAETANO — 43-S4TT — "Co-
raçio Materno", ts Z0 e 12 horai.

RECHEIO — 22-8154 — "Nto tou d.
brli-a", is 20 e 22 horai.

CARLOS GOMES — 22-1SI1 — "io-
nhn Carioca", ts 20 < 22 horu.

REPUBLICA — Em ensaio; "Eu fl«e.
ro é movimento".

Ridios-Riiidas
TOCA-DISCOSVÍ.V

DISCOS' :¦'¦::%
À VISTA EA U

LONGO PRAZO V
S* quer construir tou
. roprio radio, adqui*

r* o materiftl cm ,.

Arislides Silva
R Luiz «1»! Camões,S*

amliadc com as outras naçOei.
ESQUKCEU-SE DE GASPER1

DAS CLÁUSULAS ECO-
NOMICAS 

O sr. de Gasperl dificilmente
fe: referenciai As cláusulas eco-
r.omlcas do tratado de paz. em-
bora Incluam pontos que podem
efetuar as condlçOes de vlda de
cada operário, de cada campcmfs,
de cada cld.id.1o da Republica Ua-
liana, e exercer Influencia sobrt
todo o destino futuro do Estado
Italiano.

Tanto quanto ie pode compre-
ender, relegou as clauiulas econft-
mlcas do tratado A condlçSo de
cláusulas secundarias, que deverão
ser consideradas nas comissões e
n3o no plenário. Tendo sido enfra-
queclda pela guerra, a Itália tal-
vez esteja atrás de outros países
da Europa na reabilitação da vlda
econômica.

E' suficiente diser que, entre as
dificuldades na tarefa da rcablll-
tação da Industria, dois milhões de
trabalhadores Italianos ainda estão
desempregados. Os custos da
ocupação suportados pela ItaÜa ai-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 — JWo

(Fundada em 1854)

ét t*mwtm ***** * i*M* êpvt»***m * fi* 4è tmtftwm, p*fc*mtm m ç*nt m 4_»^ . ^^ • ,
fatiam *t\t fWltMt M tíf**-' S !

© imk 4* étkm*» htktm
*f*sr*t4****t Ri;» éS ínfmmtê
» ptPM t**Ht4 4m *m*M Ptahaisia.

Mé» tofawi, O fm*% ét ttt**,
In ftfiga, *m ***** fa.hiU* t pe*Ut tr*,mHs*%*tt* toatt* ttrm**

Ura r* »«»r!f *, m #*-**** ttmstt*
tf*- »»¦¦ - a» 4*m ... q, p.$& é* f, é»
Ai %** ¦ «ln :- | tm ** t*44i4*
mt !•• "-* í4 ! M &Hm*ià*À*
tfi.íí. .!¦? * j % . ¦ ..* ttíkat t*
o&m. tt «. s ,<r ,,...».

A lístí» .**¦!«-*it_ um* tm*.ét* r**ur*'i<t * *m* v*m pet t*m.*4ft. it |.« «s?-* mi »>*í_j«_«t ét
qaaau „ . - «.«.=¦« iiiúé» *U.
Itrtm i._\>¦>¦» r í. tt*ft&*im pefenInHiAitM * iCifr**?» «V taétt m et»
mate* tmmrtmt* ms tmmttit*,
laéussii*. tmtísa&o t mittm tm-
ata* ét MivMaiíe rooeiíi>l nt lia-
ha C,».,i ul*tert$*, a lii-*--» Sn*
Vt#!í<4 flf jmmmm f*« »-**f*ift.
A* t ét tm moéo ©nat r«Ai reflft-
tm,*** tuttstsm* ptim ftettatia*
titt*tta*tn% t fot fKn»9Hi«it a*
Iiall*. R«#f»E«t tthmiaf tftt» h%
opttfgo, Pãm» pftitw mim_tlieii
tpt pmtmm çtãmért tema» ét ta*
pt**l. |oataflMflt« tam ptim ét
ttttttr IfialqB». f*t*rt*SJK tf.~»rt.
ln te refém» A taãatdaA* d»t K#-
ite* lir.Wt* t â tâwrdade de qual-
i?mr thmmi* «JtKftmlMcto» tmm
t*m «ImenlM tm éetnmir."* ém
UMff»ti*« n*4»<»i!.*l« da rrpaWiíâ
t!a!*r-. Nio poetem tms **,*»>
ciar • t***s ttti*m*i*t* eteeiit-
va*. a-tftt*trí*â** pete eaiMial et
tran^Hm rentra • liatia érmotrÃ-
Ut*.

VUIAM A £t;CRAY'iZAÇAO
ix\'Srt«:«- \ DA ITAUA

Ku» ler,.:.S.;ii:<* !*'.»« rt*
ttiltetn na «scrartsacio eow.ftanl-
et. A* Itâtli pri*! -trufU" t
earte j ritranieirot. certus ttt-
quen;rmrnt« aeontec* no nao 4*
v*utt que tio tetnporpriammie
fracos. o-4 pequenos. Contudo,
eertot paliuó«t. úiszniers* ser
renonherldei paladinos «Jat pe-
quenai r.ac&ea, fecham m olhat
a etie per'40. Aczfiltamoi que
ft !'i . * pode {MTfrttamente pat-
tar ttm * ItUi* ocidental, por-
quo tito nio ateia oi verdade) •
pm Intere-sca do poro Italiano.
Mas ** a mdattrta Italiana, v
tru comércio ou • tua nave. açio
.'orem tuprimideis na competicio
cm for.ca Estadoi estrancelros.
que ie «urlquecenun ainda mait
durant« a guerra, tou a naçio
italiana tentlrt agudamente «a
coniequlndaa dista Eise pert(o
deve ser encarado de frente, pa-
ra que patsa ter contido ft bom
Utnpo. A p*o**«.io da lnd0ttr:a
cu da agricultura Italiana, assim
como do comércio exterior e a
r.avegaçio contra a presaio por
parte de torto Ettadot cr.,:.-
getrot leva a pensar no lema aa
igualdade e da liberdade de dls-
erlmlnatõct, uma vm que esta
pressio pode resultar na escra-
vtia.lo da economia ItalUna. iv,-
tio em Jogo .:•.:'.',-.'...: i\.r. ¦ r. Oa
maiores Interesses nacionais da
ItAlla. como também os Interét-
ses de qualquer outro Estado cn-
fraquccldo pela guerra, para n&o
mencionar os pequenos Estados,
sobre os quais se pretende lm-
pôr as mesmas onerosas condi-
çôes econômicas.

A Uniio doa 8ovlets tem de-
•envolvido suas relações econo-
mlcas com os demais países soo
cor. .:¦-.:¦ . favoráveis i reablll-
taç&o econômica dos mesmos,
sob condições que facilitem o
progresso de aua Indústria e
agricultura e espera que os de-
mais palsca também expressarão
sua boa vontade de auxl.lar a
republica Italiana a reconstruir
sua vlda econômica sob condições
semelhantes, que excluem a pu-
lltica da escravlzaç&o econômica
e da prcss&o externa sobre unw
ItAlla livre e independente.

As coisas <-r.\, sendo levadas
para um ponto tal que é desc-
jivcl que a Itália conceda uma
espécie de "igualdade de opoi-
tunidade" a todos os Estados es-
trangelros cm referência com a
aviação civil no território ltalla-
llano. Isto significa que, se a
ItAUa tiver ooncedido a um Es-
tudo estrangeiro que tenha esta-
beleeido relações amistosas com
ela. condições favoráveis para a
aviaçáo civil no território iaalla-
no. terá de conceder idênticas
laciliiades em seu território a
qualquer outro Estado estrangci-
ro que possa desejar apresentar
tais alegações, conquanto este Es-
todo náo tenha estabelecido re-
loções verdadeiramente amistosas
com a república Italiana

A Aju*****a d» pftlMtfitft #*
WSíWsBSHfrí. tét. ^é*t* ¦*^w*fm U9 ip^W »WTr
•fdaâ*" tat ui aawnto tásiftfA??r^ry tt wiSB) Í*T wm!^*tfi t.flf sm^_ ftrt w»

m*Mt** l*»ÍEIM»»«!# iittéSê
im-ttvv **w W?í*-f çw™»-p »f*| $í-Çt*!w^ ™

matuti, « nina (ativa!* »!*•_ t»
tt*m m 4» |_«Mptiiw ttm
ma Muímh mtmmiê m ***--
Nn»?», » ms- tm*^*m*-mm**
t* lia •i.uifíBi.íf.t. nantfftiw»
« '.m'-m HtiffMditttil-

t) ABUfSa m CMAMAUA•iot'Ai4»W8 m iwmi-
TVHIQADir

|»ta ém*-***>n (té «^4» p***
«m4ttr«r a itetw o* tmmsé*
*Iaíw"'.tI»íÍ* de SíüwrSíifiíâftât". wt.TtttS^m .-t^m7t* TTT ^)|*TrT ¦ "WtfI*.*'»*m-a - ^ -"*

tm mm oiUtfm. a tttiit t*m
**M^ 4» »ii:tt*<4a 49 fimt****
** "rn»****»". quswia **,** *
i»ík«'.j _g|f« m tmm t tU*
ét tM^*t*i'imt à ttmtt) úm tmu*.
O tistt» 4* ú*mi»*M IttlíUW
'¦*,'¦-¦* U»M»f 4i*M* *mH.tm é*
tnuáa ât m- »j»n»ft!««*«»(
*at*i*t ti* r.iii oi íJ»rf4«««i dt
MWltíSíií» ps»i tm. e* pa»!-
«jmmií, fm estrM mèt*- Ta-
tasis i tv;.úw» t\m Citai *»m*-
ttm atttm étnti». *tsiM*tf*at
at tntet&ifts fanaasiWAM da «»-

Inftm, o clup dt d.lí<t.i^
ItaUana. Is«»?«radímml?, mssn-
tmmt a lèti* 4* qu* étnt ttt
f^íiuída «íe--A (pe»» uma pu
urejintHiftf. «lo *, pt» mm pa*
htm, ct« o ftrroiiiieift t*w _**"
t**mti*w4* t tftt* * ajuttt Iwwl
4* t*u 4 vt ttí attt^tk* pu* iui
tttapa lutiHO litótnuau e«n u*«
»• tass rspffftfiç» dc npleitr
uma Ml tüstaçio w?*flalmrnt*
na (Xfcctaliva tíe que »-itltm
rwtttçéf* nt-"-* fsvoriint pa:a ft
coam^Io de tu» prtt n**ft
em 1*:%%**** á UtrtA «cidtntAl t
T-rstí» Cíirsou meana ft fttifu-
mentar qü» nenhum aluiu pi»*
r.o na Eurcpi poderia t«r airan-
Cada aat*á ds rstwíufâo dt pai
«mi a Attmanha. conquanto •

.•.sr-'*..- da Altmaidta nio ilve»-
t<*. t és* a. qualquer lietçia ema

» da Isirta t de TOste
B* erldentctnenM eemíderado em
c;rtOi cif cuíca rue. mait cedo ou
mau urde, talra teja pouivei
abíedsnar o acd"do a*raR**tdo .-¦.->
Conselho de lOaÚrai da Btte-
rier «ôbtft o problema de Trlttt.
A 5¦;:!'! "HACAO DO» flIlCC

LOS MONOPOLISTAS
Uto leia a penaar que ftt dl-

ttrgéacUa Ce oplniio ora aur-
e,:.¦.'.:> na ConferéncU d» Parti
rio tRtplradAi nas tiperançat em
ceitc« circulai de . tnhrr tempo
e •«:' 'J-:*j para fthi egcts'.!-
cot.}'.' InUrertante verificar qui o
longe fcl o chefe da delefaçio
Italiana nessa dlreçio. A tua pro-
peita para que a? conclua no
memento apenas uma pu prell-
minar tUnlftca que. a tlm dc
obter uma outra oportunidade
para procurar explorar certas dl-
vergéneias de ponte* de vtau en-
tre os alladot e para Joacr algu-
mas das potências aliadas con-
tra <m demais Estados Aliados.
(!e concorda m?smo com uma
considerável prorrosaçío do pe-
riodo de ocupacio estrangeira de
reu pali.

F.' facll de compreender, pois
que essa política nada Um de eo-
mum rom os lnteré.*s*a nacionais
da Itália. Pelo contrário tob u
circunstancias de prororgaçio da
ocupscSo por um período con.'!-
deravelmente lont*o, a Itália fl-
cará numa poslçfto de cada vex
maior dependência de Estados
estrangeiro*. Entretanto, se at-
cuns das llder.*s Italianos estáo
derejosos de seguir aquele caml-
nho nas suas ações, náo se tra-
tr. senáo de uma outra Uustraçáo
da perílsténcia de hábitos preu-
ltarcs aos antigos círculos gover-
nantes que d-vem ser alheie» A
Itália democrática e que, atual-
menu. náo podem merecer qual-
quer recepção favorável no ex-
tcrlor.

r.: •. augestáo em relaçio a paa
preliminar nfio pode encontrar
qualquer apoio nesta Conferência de
Par.. Nfio nos reunimos em Con-
ferêncla com o fim de adiar o es-
tabclcci ¦ ¦ ¦ da pas na Europa.
Nossa tarefa é de contribuir pa-
rn o estabelecimento dc uma pas
duradoura e, por e'fôrço conjun-
to, essegurar o sucesso da reall-•.-..'..Vi dessa nobre Urefa. Náo
temos dúvidas de que Ul enten-
dlmcnto cm rclaçfto ás tarefas da
prcsenU Conferência está Um-
bém em conformidade com os
verdadeiros interesses de nora
Itália.

O discurso do chefe da delega-
çfio ltallcna demonstrou-nos es-
tarem ainda cm voga as antigas
Undênclas que sfio estranhas á
política dos Estados democráticos
que procuram estabelecer uma paz
duradoura. Esperemos, nfio ot»-
tante Isso. que a consolidação dos
princípios democrático-, na nova
Itália auxiliará a entrar no mes-
mo caminho seguido pelas demais
pal5cs democráticos. O TraUdo
de Paz com a Itália, em cuja con-
fecçfio está agora trabalhando
esta Conferência, deverá também
servir a tais sublimes propósitos".
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. MSoaewwAQtfW - o iWhimI Nwtonjl 4t ¦ntttaw
tm * trOém- VMíewh Tirtt ft tmtt, Tvia *mi<i **> «..¦.
donatt a **t*NK*«. »*t»da éttkVa*M euip»4í» dt lt tm
tetttoteim ttfmfM» * m» •?*««*"* Jf» P^».«*
ia t-»I*mmI par*» w* *^*****}*> t** «l«s*4*

Mrr-u-ia* VHWm - o t*m4of demoera*
ta 4» r^fW». f*m*f* tstiatm qu«
-IttUr.i.* Httt?t Wftüft«H tot** *****
4tá»*.a émi*na*-te* t* (l*WCi p*a»Wra-
Cfay d* IH». i»** a* pf»lftlwa4ft( 4»
Tniaua p»i» » «* tmÂh* ******* tt-
iBH[s4!or»íi", — »A, P.»

I \)
W am* iif.

«#a* âjf, Vr^%»»*»• rn*\"\\ /«l
*/¦>

Pais

-O Oasí*rt*»«aS« d* ftt**» ftcuBete»
%m vt \mt\tÂm t'íi»i«* doeiaiam arettftr
o to'm\\t #«H«t?co p*»ft uma Ceof«'r,v

. t» pffUmlnar éu, time* vamU* potln*
atu, ttn Moct». «*rt l#!»«ewmuaica.
c/to», çtm* a rrasst* 11 Initautra.
Madai uaW-w MtMtraa o ftdlameat*
«U Ctafrtoela pf*iimlt*r par» mendat dt aftrmbia. «m t.*
*u w-n 4» *t»io. — »A. P.>.

PHANÇA - "l/Humarlt*". «tio do Partido Címunitift. daiUtt
• piriença. tm Pa*U. do ItaAtt da Parido Comunliu tUUuft'¦'¦>'¦'¦'.- que ontem rttluu a tua mitçij. ttr. cam-

. anttla d# Maurtte Ttaam, rm (OtfftiMt
cnred.da a "Lilumantté". TeatlAiu t».
Itenipu que *e** comunfUt tulttnoi V.Ufta
peta libertário da Malta t um doa «m- pr>
pâ«tt«« era garantir ao povo UaUaae " ***.
tar que lha eomwpond» no mundo,** tv
gilaitl it trc:«'.ra cm Parti cn cariitr -K»
-:¦.!-: — (A. !' ¦

- A Ml* corte dt Justiça em Vkh. ter»
minou o }u!gamt£to dt 1 aimiranUt frta»
et(«l que serviram aos akmie» ou ao tu -

me út V- .•/. durante a ocupacio naitita, Kwe« almtranut ti>
Jean Abria!, condenado a 10 ano* * tratnUwa tortaém: a- •-.
MarquU. a S ano* de prUio: e <•»'>:-: Auplian. qut it acrtdüt
«fiar etcuidldo na Suiça. condenado á pittio prrpttuft t» me-
Ila. Todot oa trtt almlranltst foram condenado, á IndUrtdtd.
nacional por toda a vlda. e declarado! rrponsávris peU afsa-
damrnto aa esquadra francesa em Touíon. — *v. Pi.
nu,-;'. Wagner. ex-*fiaulrller** da AltacU e UAt dt t*x* ttm.-••*.••,!.-•..* ¦. de octq»çio fo*am Molladot ho|e perto do forte ét

airatburgo. Além de Wagner, tio os retulntes ot que r¦¦»-..
fuijlsd*»s: llrrman Oehn. et-vire "faulelter". Walter Otede.lt
a a.: '.: Schupel. — (A. P.i.
A propósito du ¦'.•¦:v. temanu 4e t.-»i>a'.i^, da o..-..'e.*#:.. >. . _
Paa conhecido* pubUctttat e otwtrvadores da Imprecu dt Pa-
ru. de Londr«s e Nova York. reconhecem que a ftt*ctnbléta co*
meuu um erro groielro rrleliando • decUio do Conselho dt
mtr.Utroí dei Quatro Orandet tobre qu«tões rerulamenUrei:
me,-.»: recomrndaçôet por matorta de dolt Urcoa dt . ¦ « At-•'¦:: O .* ::.i'l".a tnglêa Harold HtrÍK.l*<Kt a-Vlnat» hojt w um
órgio partlenfe que o método de votaçio aprovaido erit na
Conferência da Paz uma -atnxaíera de falta dt realismo". Fa.»
aua vri o eoshccfde publlctita francei Pertl^ax «.-creví r«*C«é Solr": 'O processo de votaçio por malorta dt ttiot jarntlt
fot tpücado cm conferenetu dtpíomiticat". — i"^tt pela Inttr-
prata).

nrfNGRIA — A Ajuembléla Nacional da Hungria examinou * ¦ *
te **."'.'. dias o pro)ecto de lei tobre a narf-nallxaçio daa eentralt

elétrica*, apresentado pelo lilnlairo da Induttrla. O .--:-.:-.
deputado Valda Imre. declarou que Ji antea uma parte it*
arandea centrais elétricas ie encontrava em mios do atado. O
projeto de lei apresentado prevê a • .*.--*-. ao Estado das d«-
ma!-. esUções elétrlcu que tio propriedade privada mi* qutitm Importância para todo o Bitado. — tTasi pela Interpreui.

INOLATERRA — Oa restos mortais do famoso escritor H. O. Wellt
aerio cremados no Crematórlo de Ooldensgreen á* li hora «tt
aexta-felra numa cerimonia privada ao qual comparecerio ape-
nas o« amigo* mats lntlmoi e membros da família. - (O. P.j.

JAPÃO — O programa de reforma dai Urras rurais apresentada
pelo gabinete Japonês foi aprovado pelo general Mac Arthur
com o reguinte comectárlo:•Estou convencido que ea*as medldaa garantlrilo a destrulçio
dos senhores feudah". Esse plano permite reformas ag*trlss
tais ccmo a destrulçio doa 160.000 latifúndios, limitando o tra-
balho dos proprletarl«>s de terra apenas a 7 acres nai Uê* Ilhas
metropolitanas e 29 acres em Hokaldo. B:tlma-*e que dois mi-
lhões de eamporeseu emergi*io do citado de eseravldfto com
a compro daa terras por eles mesmos cultivadas. — (A. P.)t

UNIÃO SOVIÉTICA — O *Irvestia" anuncia que *a Idiota ln-
rençáo" de que os ruaroj raptaram milhares de moças alemis,
colocando-as em campos de concentração para serem re-educa-
das. na zona de ocupacio ruasa da Alemanha, publicada ne-Lccoon Star" foi novamenU publicada psl0 "Tclegraph" dt
Berlim. Diz esse Jornal alemão que é publicado ca zona dt
oei-ptçáo britânica "Idlotlcei Inventadas". AcrescenU o 'luto*
tia" que *o velho fermento de Ooebbels está ressurgindo nova-
menu no ezplrito derses ardentes Jomallrtas que obviamente,
aabem que seus ncroa patrões pagaráo bem pela mercadoria
antl-soviétlca". — (A. P.).
O Jornal PRAVIJA loíorma que «4.000 moças forammobilizados para o trabalho de reserva da Naçio. O plaro ort-
final a respeito previa 0 alistamento de «23.000 pessoas paraos referidos serviços. — (U. P.).

IMPOHTACIO . BXrOKTAVAO
Ariuttm d. seco. e molhiiilii*

nBko . altala «m srand. escala
SAHT08 M A li T I ti H

* O I A .
BOA XII. 10 • 11

TaLEFONEl t I • t t I f
Ead. T.l.l.l - "MAIt.S.V.NTOH"

ft*. So H.rcmlo Miolclpal, IM a ltl
(I.nílo ta Cunta-elra)

D«t*iKai Bw da Hlstrlcdrdla, tl
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Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTOE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO t> SADOIA - AVENIDA GOMES FREIRE IJ

SOFRE?
Uso hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge Rudgo 112
Telefone 43-1117

Prop. G. DE SEÀBRA

ÜL mt M,' BDK3P» iS JUllfl 11—I I II &.-M&sJtlllL*AI, ^BtaJmmia^^KXMtM m m mtttm,

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avultot «, atraradot padaria tar adquiri-
dot paio praça it venda cem a naaaa aganfa

VICENTE rOLANO
RUA 15 DE NOVEMIRO 19S-2*

Sindicato Nacional dot Carpinteiros
Navais

¦éie: Rua da HarmonU, 65 — Tel. 41-OSM - BI. t. . uMtre
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

S&o convidados todot oa associados, para a laiimiHli Otnf
Extraordinária, a realizar-se sibade, dl» 17 d* eorrenU mt», ra
taa tedo social, i Roa Pedro Erneato n- IS, ii 17 h*ra* en L*
Convocaçio, «ra áa 18 tm Z* t altlma. eom a etfirtnU OrtH»
do Dia:

*.* — Leitura da ata da Aatemblila anterior.
t* — Exposlçio e aprovaçio do regiamente ê» Anflha Me-

tara. Tecunlarlo e Funeral.
I.» — Elelçio de nm Delerade para • Cenfrteao Naaleaal fta-

dlcal dos Trabalhadoret.
4.° — Elelçio da nm Delerade para e Ceneatte «a Federa***

doe Marítimo.
5.* — Assuntes exclusivamente de ioterteae da eiasea, mtt-

aasembléla pede-se e eompareclmento eaa taaees da eeletlvldad..
a teu bem estar.

ANTÔNIO PAULO BABBOBA, PrtiM.n!*.

QUEDADOS CABÍL05 I
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CAlVICm

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

RUA SENHOR DOS PASSOS, S»
Esquina Andradat

Todos os perfumes mnndlaimenla
conhecido* a preços medico»

Estrangeiros

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS~ 

RUA TE0TO1M!© REGADAS f

mWmmmm'" -%Ba\yjuJMamaaWÍ»¦ tíliSUU&itma*üaaWatlLaUMtiiLiUiliiliJuUliliJi^uMUIIÍU/mJWilt.J.Jí»'i),!.>.,..

Legalizaçftu,
permanen-

das. naturallzaçôea, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl*
Iclra, opçáo de nacionalidade:
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sáo atividades
diárias da Orgaulzaçáo Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
ws IM, 11.» andar O. 1,103. -
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U fc' ST fJfi S Í1F QFTF PPF^IÍiííiK iUD PIllílíK - Asecietc:-1. «o Tribuno; 4- Jtis.içc. Desportivo fez
II. jn IffLHUU Ul. dLIL intll.dllil.Hlu ÍÍ.U blHUU-í. pi,blicor ontem o no.nc dos j.-Jores indiciados.

f mi

\s da menos de sete profissionais csíorâo presente diante aquele peder esportivo. São ^«C2: Oscar do Ânerico; Augusto
eBcrascochea do Vasco; Gualter dc Fluminense; Oswaldinho do S. Cristóvão; Süulú do Bcngu e RuLüho do Bonsucesso
#|tti»»»«»etts»sst*ooo*tosto»»***«teeetssssssoe*•**•«•»« ,<«.»»«»»»»»»•*»*»e**eee»»*es**»*a*-*»»e»»»e**»*»*»*»í»«»»»»«**Y««-*»»e»ttte»»?**»»**»»ea»»»»e**»e**»*t loooooooostoosososotoooosooo

Wmfa.&k*&m *V9m HllHlá>a-ll Ül _C% BB IP» B ffl
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ííl H & sn 9 ' *-Íw m y
.. MITIlfliifii rn

#1 *i ff? <___ •¥,*?;. ms».
«t» «"*.»»• «**

¦¦*.,...*** «mMB «_í»^ " ' 
L

Joio Voz üiretor de íutebcl do q\' : ;,egro manteve longa conversa telefônica com
os mentores do campeão goucho - Somente na próxima semana estará entre nós

wm PEÇA ^^ iíkW\

UEGITIM1..D>
<«¦ mais pura e deliciosa ' /fij. [jj

aguardente pernambucana M /js_ff Jõ

ti aperitivo pr.ra o paladar maii ÍÇ/ kÉs$ W IM
mrado o exigente, Beba-o tem r^&fc ,^^^^31 w

5TR1BUIDORA DB PRODUTOS NORTISTA LTDA. fc^^^\ -_•»»**/
im «!«» eSenado 1? - Ttl- 4Í7?<». /%»#1X\ /Í7h /li» QUlNTP.LA fi HA. ITO.V - ra» Atrt M - WÊm* -nUfiE»—* /

IIIAMHÍ CBÍIÔ fl fl\. I IDA - ru» Atrt 41 - P^Ê^M^^^-Z^ÁI
MONTEIRO RAMOS & OA - rraa ,Vrt ti - UÊ^Èf^i.'.jFÊ_|$ Êi'
BARTOLOMC CALERO O (IA - «.« Am í» [ÈÈjjjbMf&l11M

HENRIQUE ZÍPPÍN fllÊÊBWfl
R. S-c-dur- Cabral, 61 - 1» — Tel.. 43-2374 AM HfflF

# O rfa»»(»t» t«At)am* -4 "4*-
m .rrhta" («tu a Interagia» .1 ar
f.tt» AWji. p*Jt t* trtmém ,'
;- .iii.iu a . «irkta piMCSt

i*-.,hn. ontaaa t i»*tU a» ,»n.
[ ,'Hn »!•'. n.|r-a maiiilmam
I ' "t« MAt*r»« le.r/.nlr D ««m a»

:-.!'ii..i»t de ramp.tr. tteftas»-
.:••!«. «am a llm d«- ultimairt:i at
« «i -ia,--'. o Inltrrtatlanal te*
«terá Trtewrtnba p**r cMpretilnt».

»l«* «t fia» 4» ««»f*oi"»t*. t «n *»*• ( «Ittoralaa HMMSMI » MkM «••»
«a levar* UotMlre i a art» r** »í>H»tte a fctm _¦

?«>• NA raOXQLt H9CAJIA.. | Mt. aa*. a» dlfiralíaS.» 4» l»*»-"
W Bttafeip ,!-«, ;a orjnul» na , »•««• lB!f«41rt«> *-a* * ^anta tar;

lr»nafrrrnrti 4a "> u I « I I o
-K'«l'lifi'.«-" t.a.i •! «I laiaurl-
alta rir* •-•:-.• taltet • anire
froblrri-. (tj| t»'t|» ateaiBott»

rho rhtf»» a «nnpo dr- Iraenaf
parta ne tn.-.niro tt» Smilnia
ram a rtiin'i>r». rreratrlm»»!»
't ne» pílirxtrr-a 41a* ria prStl

oa tanjenla alvl-nesr*. Ptrtm. «";»*»» «<-man» Tneerlnha **!*** i**
peor* pietatrI ç«» e |»iad«r, I Ute ptat.it> t*%r* drfrrtdrr at r«
(Segue ctaa temana. »•» ealrn-1 rr» da mulata.

Bigua esleve ausente na prática do lider

• _e Sti /}
I v / ^ ftS* *n* *W ¦ _•_ _"_

SI i LIS^

Animado o exercício de conjunto da (Vv-
vea — Funcionou com acerto a artilharia

— Titulares 5x0
Kvtirrmtn anltm rranUtr» ni

Gatta. et praltaUenatt rabre.
mil". * fim út lesarem a tf ti
la ama pratka «:«¦ ranlanta para

e <iift.il ,..:i!rj.""»ii--¦> ii- domln-
I*. fitnlt at tlolaloto.

BIGt.V AlüENTr,
t ¦..' (. r-rr.r *„'., \pxr.,-**. a mt-

di» tllalar itiju» nàa catara prt.
ftult aa ettrtltlo- Tal fala 4
•tiiiit» talar e tmpetooae dtfrn-
ter da lldrr «• m.«tt»llr»de dt
¦nu renttttte rtttMda per ata*
«ij.. do tnrenlre cem o Canta da
Ria. Entretanto n tta tslade II-
vlfo nle rartte d«* maiom calda-

da*. -¦¦ ¦¦•-' ¦ pralieansmtt «¦«•
curada a to* prrttnc» no tenta-
cional tmbale da *.***-.

VENCERAM OS TITIXARES
Malt ama «rea. ei titularei lt-

varam de vencidas et trut cole
ca» >:.j¦!¦ >,ir« pel» eontaiem de
3x0. r.i r.' ama aiiu.in malt

I iriunfii'.- i A neta Intr rr- -arit •
da pratica, foi a artaparrrlmcn- |to do "etnltr" Plrllo. qut volloo I
aa minando do ataque titular,
onrlr dtsrnrnlrru .'.;ir>. .... de mr.

rito. tende mrtme atalnatadu
dal* bunlUt» ir«it.-« fempltu
tam a tanlattnt Perarl* (I) r
Tlie.

Ot deb r.unirot ttUran »»''«--»
erfinitade»:

1 u i l \i:i s l»s|»: Nlllan * i
Vfitui; Qalrine. im* e ialnw.
Adtiaan. ilao, ririto Peratte *
Vete.

SiriXNTCS — LtJetl AleMe*
e Serafim; Ir anl Franrtota t
larah: Manutltlntie. C***, Tia-
Ia Ct»ar. Jtrrrl e Slltie.

W CREME OEHTAl
cov suirfiHiiauto.-

rigfiPELO REEMBOLSO
CílIXfl POSTAL 3528

UM PRODUTO BRBSIt.EH.0,
PIRIUSO NO MUHOO 1KTEIRG j

^-J
LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram («

estabelecimentos
e produtos

anunciados na

DOMINGO A GRANDE PROVA CICLISTICA"RIO PETRÓPOLIS RIO
Âf inscrições encerram-se hoje — Local c
p:.xur80 da competição — As cutoridades

escaladas
«inso próximo, dia 13. a
tea-lío Metropolitana de Cl
er.-» Ji»r4 reaiizar a grande

. "nío-Petropolis-Rio". pei-
ma a pelo grandioso Clube
Rcse.tat Vasco da Cama. ondo

» prever ronhld:. disputa
ra cs mais destacados pedala-

i ariocas.
íeiorfio. asslai. o» nennntes do
-ie do pedal. apreciar em

ação os clclWas A.berto Oonial-
ves da Costa. José Antunes Neto.
os Irmãos Marques, os irmãos
SUva. Iison Itnjal de Morais. Tco-
doro Corre.-». Antônio Teixeira da
Fonseca. Ellslo Nogueira Sobrl-
..ho e miilt.is outros corredores
dt* primeira grandeza.
HORÁRIO DA COMPETIÇÃO

A *aida da l* categoria icrA
dada 4s 12 horas, a 2.» ás 12.10

TRABALHADOR
A 3APATARIA RIBEIRO é a tuá sa-
pataria - Visite-a, rua BUENOS A!-
RES, 339.

*""— '¦¦i——¦! ¦mniiij ¦¦ ¦—iiMQi—nt—¦¦issiir—-rmiisii ' ' ¦-"-

e a 3* entenori:*. As ITO. d-v-i-
do os ciclistas, autoridades e jul-
zes. para o b.iu a.;^u:.;..eiu «.jj
provas, comparcctrcirt ao local di
ítidt «Eittdio tí« Sâo Januário»
A.» li ei' horat.
U)CAL E PERCURSO DA COM-

PETIÇÃO
A aaida e enojai"-, das provas

lera po:1 iocsl o EseadU de SAo
Januário o o perrurro serei o tc>
gulnte:

1.» categoria — Estádio de Suo
Januário no Posto dc Quitandi-
nha iPctropolls) e volta, com-
pieiando com 10 voltas r.a pis-
ta rie» Ertadlo:

2.» categoria — Estádio dc Silo
Januário a r.ab, tía Serra e vol-
la. complctande» cem 10 voltas
na pista do Estádio.

3* categoria — Estádio de Sào
Januário i\ Baeeüo de Pilar e
volta, comp.ctando com 10 vol-
tas na pista tio Deíad.o.

INSCUIÇOES
As Inscrições para essa monu-

mental compctiçüo encerrar-se-fto
hojn. aulnta-felra. 6s 10 horas,
na sede da P. M. C.

iSA IA S REAPARECEU
ENTRE OS SUPLENTES
Treinou somente meio tempo o famoso

"center" cruzmaltino — Venceram os
titulares por 6x1

Ap-sar ile trr dmiilngo um ad-
*ersarli> cômodo, o Vasco não .«e
ífscnitlou no teu preparo fisl-
"> t trrnlco. Ontem. Ernestoetunlu .rim pupilos para um•Pronto. Os playcrs demonstra-

Beira Mar F. C.
Completando os fnsterjos co-comemorativos do seu 1." ani-versarlo, o "Beira Mar F. C."agremiação que vem honrando° esporte menor de nossa clán-««• enfrentou no último domiti -

Bo o seu vigoroso co-lrmão, oLlder P, o., vencendo-o nos
primsiro c segundo quadros pc-i« escores 4 x 1 no segumlo
Quadro, goals consignados porio 2 • Nenem 2 e o primei-ro iliiinlro pelo escore do 3 x 1
Ron'
Barre!

'""ivigniidos por Bahia 2 e
ra l.
ipüpes representativas do

pisaram no gra-
seguinte constitui-

E*ir;i Mar P. C"indo com a"So;

ifi luadro:
Antônio - Aroldo e Natal II~" Transporte - Aldeies e Djal-ina - Barreira, Bahia, Osvaldo,«rson e Beleza.
v quadro:
Antônio I _ Natal I e Marl-nho —

EUsto .
Valter

- Nenem, Vava. Aloodino.
i Laírclo.'«servas

Antônio Ivo,
e Jalro,

Sinliôzinho.
Como organizador dos 1.° e 2.°

SS_* agiu o Augii£to Mc-

ram boa disposlçío. estando dis
postos a continuar na campa-
nha dc reabilitação Iniciada na
peleja contra o America.

REAPARECEU ISAIAS

O ensaio contou com uma no-
vidade. Isaias iiuc desde o ecle-
bre encontro com o FlinnlncnM
na primeira "melhor dc Ires"
rio "Municipal" encontrava-se
afastado do esquadrão vascai-
no, reapareceu ontem, aluando
um tempo cntrc os suplentes. «)
center "colorcd" esteve desem-
baraçado. treinando nm só tem-

!po por determinação da direção
técnica.
OS TITULARES VENCERAM

TOR 6 X l
Os elementos do quadro prln-

clpal levaram a melhor no exer-
ciclo, dominando bem os reser-
vas que foram abatidos pela
contagem de 6 tentos a 1. I^lê
funcionou como artilheiro, tendo
conquistado três goals. Dimas c
Santo Cristo (3) foram o» ou-
tros goleadores.

Eugcn marcou para o» ¦«•
plcntes.

Os quadro» «rstavam assim
conslltuidos:

TITULARES: Barqueta (Bar-
bosa); Augusto (Jorge) c Sam-
pato; Bera (Alfredo) Danilo.
Jorge (Argcmiro); Santo Cristo,
Lelé. Dimas, Jalr e Djalma.

SUPLENTES — Barbosa —

(Barqueta); Antoninho. (Augus-
Alfrcdi (Bera). Eli. Argc

(•Valdir). Salim, (Coto-
co), Mancco (Waldcmar), Isaias

(J, Tinto) Eugen o Friaça.

to.
miro

Em conseqüência da gentile- i
ta do C R. Vasco da Gama :
cedendo A P. M. C. aa ma» ins-
talaç&c.-. a diretoria, em sua ul-
tlma reuniflo. rtsolvüu franquear
ao publico apreciador do «por-
te do pedal o Ingresso nas ar-
qulbancadas, Desne rr.odo. o in-
gresso no Estádio íar-sc-a do
seguinte modo:

Portão Central «"rua Abílio) —
Diretoria da P. M. C. autorlda-
des e Julres escaiades. convida-
dos e sócios dos "clubes filiados
que são: Andara» A. C, Bonsu-
cesso F. C. C. R. Vasco da
Gama, Esporte Cluba Brarll
Velo Esportivo Hcienlco. Ciclo
Suburbano Clube. A. A. Portu-
guesa e Rui Barbwa c Centro
Ciclistico Llght.

Arquibancada Popular — Pu-
blico cm geral, cuja entrada è
franca (rua Bonfim).

O C. R. Vasco da Gama expe-
dirã convite! para essa formlda-
vel competição os quais deverão
ter procurados pelos Interessado*
com o diretor de ciclismo, sr.
Arthur Quaglio, A, rua Senador
Pompeu. 107.
AUTORIDADES E JUIZES ES-

CALADOS
A F. M. C. designou os se-

ceulntes Juizes para funcionarem:
Arbitro de Honra: Ciro Aranha.
Arbitro Gerai: Alberto R. Lo-
báo. Juiz de Partida:: Professor
Costro Filho. Juizes de Chega:
Altino B. Souza. Gastão R.
Teixeira e Oscar dc Carvalho.
Cronomctrlsta: Cristóvão N
Ferreira. Juiz do Controle cm
Barão de Pilar: Delfim José dn
Silva Guedes. Juiz de Controlo
em Raiz da Serra: Dr. Ceiio Do-
ria. Juiz de Controle no Posto
do Qultandlnha: Silvestre Tei-
xeira. Juizes de Pista: Antônio
De Nlgro o Eduardo A. Anhcl.

__-_r ¦<^í^iWtKW^^Wi\\1^'-
^KW_-_--^-?¥Fifflij¥im
jii/riMAS.^OTiciÀS;ir

Espetacular vitoria
do E. C. Guarujá

sobre o Cyma F. C.
Ito pamtdo tp* cuIm 8*fsü

defrontaram-se liimtngo ultimj
o Esporte C.ub-* Guarujt e s>
C?yma I*. C. íatndo venttdar o
prtmtlro depois de lutar -,¦:.*.¦
mt-sse ftwüra o teu advt.wl»,
pela t-.;;;ss«n da 3 x 2. O*
geaU foram contígnada» pela
cer.iro-avar.te CHma 1 e pela
mela dirtira Motoninho. 2. Os
Jogadores «o quadro vencedor
ilttuicaram -tr* todos multo bem.
*i*náo «jue a figura de malt real-
«ee co quadro foi o back et*
querdo Jodoilnho. que conseguij
«mular a poderosa iinha do c>-ma
P. O. A constituição do quadra
vencedor fcl a scgumtr-e Htlton;
Jslr tCapichaba» e Joaoslnho;
Pipoca. Jorge e Poroto; Salva*

I dor. Motorelnrto. China. CoronelI o Pico.

VADINHO INTERESSA - O
Canto do Rio oficiou ontem a
entidade carioca, que s; Interessa
pela renovieção do contrato do
seu poníeíro-csquerdo V.vJlnho.

TRÊS PLAYERS PARA O RUI
BARBOSA — O Rui Barbosa, oíi-
coiu à F. ,M. F., solicitando a
transferencia doa Jogadores Wa!~
dlr Caguda, Luiz Proença Filho e
Nelson Reis Barreto, os dois prl-
meiros prtencem ao Volante F-
C. dc Juiz de Fora, e o ultimo
cio Martins de Niterói.

DE AMADOR A PROFISSIO-
NAL — A C.B.D. comunicou a
Federação Metropolittena que a
transferencia do atleta Dcjair dos
Santos, do Serrano F. C. dc Pe-
tropolls, pa:a o quadro de pro-
flsslonals do Bonsucesso. depen-
dc do pagamento da taxa de 2
cruzeiros, por parte do grcmlo
leopoidinense.
MAIS UM "NAO AMADOR"
PARA O "BENJAMIN" — O C.
do Rio F. C. comunicou A F.M.
F. que rerrolou na categoria de
"não amador" o player Orlando
Gome» de Cartro.

FIXANDO A DATA DO SUL-
AMERICANO DE REMO — A
Federação Uruguaia de R«mo, co-
municou A C. B. D. que o seu
Conselho Deliberativo, reunir-se-
A, nmonliã. sexta-feira, a fim de
fixar a dieta para o próximo Sul-
Americano de Remo, a realizar-se
na capital uruguaia. A proposta
da nossa entidade mãxlma é que
o mesmo tenha Inicio n 15 de
dezembro vindouro.

PARA O CAMPEONATO BRA-
SILEIRO DE FUTEBOL — A fim
de ultimar providencies para o
próximo certame nacionnl de fu-

tebcl.
B. D.
feira.

o Conselho Tccnleeo U.t C.
sc reunirá, amanha, sexta-

CONFIAM OS SECURITARIOS
NO

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO
SAO JUSTAS AS SUAS REIVINDICAÇÕES

Retiro F. C. 9 x Ri-
soleta F. C. 5

Perante o uma regular assls-
tenda, realizou-se terça-feira
ultima, no campo do Mavllis F
O., o erperando encontro amis-
toso (revanche). cntrc as fortes
equipes, respectivas do Retiro
F. C. x Rlsolíta F. C. O Retl
ro F. Ci apresentando um cx-
celcnte quadro, não tev dlflcul-
dade para levar dc vencida o
seu leal adversário pela elevada
contagem tle 9 x 5 Marcaram os
tentos doq uodro vencedor: Jai-
me. 3; Celso. 3 e Cícero. 3.

O esquadrão do Retiro F. C.
pisou o gramado com a scguln-
te constituição: Tião; Bidoga e
Mlmt: Vicente. Fagulha e Bran-
dão; Mario, Jaime. Celso. Clce-
ro e Adauto. Dirigiu a peleja, o
sr. Marques da Silva, qua teve
uma atuação muito discreta.
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DIVERSAS NOTICIAS

'«0ÍWÊM
^iNTMÉPTICO'ãStWêM*.

O PROPRIETÁRIO DE
HERACLES

Ao contrario do que foi publi-
cado, o estrjante Hcraclcs, alis-
tado no programa de rioeninqo. í
dc prepri-dade do sr. Pcrlcle.i
Lucena Costc. que JA possui o
Glauco.
FAZENDO RECONHECIMENTO

Os uruguaios Tcmpcret e De-
flant, defensore- da Jaqueta dc U.
Ir.ah de Morais, recentemente
chegados dc Maronns, estiveram
na rala fazendo reconhecimento
da pista cm que dentro cm breve
passarão a atuar.

MONTARIAS DO GRANDE
PRÊMIO

Tendo sido convidado para
montnr Trick no Grande Prêmio
Dr. Frontin, aceitou o freio Be-
duzlno de Freitas, qut desta for-
ma deixara de conduzir o Cume-

lém que serA então pilotado por
Osvaldo Fernandes.

VENDIDO ENÊAS
Ao er. Justo J. da Silva ren-

deu o Dr. Buarque dc Macedo e
nacional Enéas, um dos mais va-
Üosos r-prcser.lantcs da sua ge-
ração cm atuação na Gávea.

PARA LEVY FERREIRA
Ao tratador Lcvy Ferreira oon-

fiou o dr. José Buarque de Ma-
cedo. enquanto perdurar o im-
perilmento dc Gablno Rodrigues,
o "entralncmcnt" das defrnsore»
dc sua Jaqueta que se achavam
tob os cuidados do tratador uru-
gualo. \

SEGUEM HOJE
Seguem hoje para São Paulo.

onde nllAs estão radicados, o Jo-
ckey Pierro Vaz c o tratador Sll-
vio Mendes, campeões do
"Swcepstake" dc '194G.

Anúncios Classificados

iflddiffl h SlUBOEliJU 11 fia fll9i|IICSSIÍJ

do Torneio Internacional de Tênis

***. i

MÉDICOS ADVOCADOS

DEMETRIO HAMr\f

Empatadas duas partidas — O resultado
da primeira rodada

Não haveri Jogos aos

Isaias. que reapareceu to cwavj
de ontem, exercitando-:c entre

cs Biipícnfe.?.

GRONINGEN. 14 — (A. P.) -
Com a primeira rodada do Tor-
nclo Internacional de Xadrez,
iniciado ontem. A noite, cinco
concorrentes permaneceram In-
vlctos. sendo três colocados como
os primeiros vencedores.

Os vencedores foram: — Misha
Botvlnik, campeão da Rússia, que
ganhou sobre o húngaro Laszlo
Szabe; Vasslly Smislov. russo,
venceu o professor Miland Víd-
mar, da Yugoslavln; Max Euwe,
Holanda, derrotou com dlficul-
dade o Jovem canadense Abe Ya-
nogsky.

Empataram permanecendo In-
vlctos. Isnak Bolesiavsky. da
Rússia e Carlos Guimard. da
Ariientlna.

Hoje, pela manhã, o argcntl-
no Michlel Najdorf e o norte-
nmericano Amold Benker con-
cordaram em considerar empa-
tada a partida adiada de ontem
entre ambos.

Os concorrentes Jogarão cinco
jogas cada um. por semana, re-
servando-se ns segunda3-felras
para cs jocos adiados.

('¦

dom In-
gos.

Pelo regulamento, cada Joga-
dor terA que executar o mínimo
de 16 lances por hora.
APLICAR A TÉCNICA FRAN-

CESA
GRONINGEN. 14 (A. P.) -

O campeão argentino Carlos

Guimard aplicou a defesa fran-
cesa contra o seu adversário rus-
so Isauc Boieslawsky. empregan-
do ambos a mesma tática ado-
tada durante o match Stahlber
x Alckhine. travada cm Varso-
via cm 1935. Todavia, depois do
14." lance, Guimard modificou n
jogada de Alckhine e embora
colocado cm poeelção bastante
difícil conseguiu empatar a par-
tida no 41.° lance.

Noticias d&Toda Parte,
FREDDIE MILLS CONSEGUF

NOVA VITORIA
BRIGHTON. 13 (A. P.) -

O campeão britânico dos meio-
pesados Freddie Mills, derrotou
o sueco John Nilshon com um
"hook" de direita, no primeiro
round de uma luta marcada pa-
ra dez. Antes disso, Ni'shom
tora posio em "kno.:'c-down"
por duos vezes soguidas.

O SPORTING VENCEU A
"VOLTA DE PORTUGAL"

LISBOA. 14 (A. P.) — A

quarta etapa da Volta de Por-
tugal. a graneée prova ciclistica
nacionnl. entre Faro e Castro-
Verde, numa distancia dc 102
quilômetros, foi vencida pelo re-
presentante do Sporting Clube
do Porto. Custodio Reis, em três
horas. 41 minutos 3 segundos e
um quinto.

A sexta eeapn, Castro Verde-
Beja. de 60 quilômetros, foi le-
vantada por Jorne Pereira, r.o
tempo de 1 hora, 50 minutos t
S segundos.

\

DR. SEDNEV REZENDE
KJtAMFB Or*. SANIiL'*!

Rna S. lm* Mr - 1." sndal
roat t2 mwio

DR. AUGUSTO ROSADAS
1AH lIRINtHlAS - *N«'8 *í HUTI)
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DR. CAMPOS DA PAZ «M. V
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CUUIc* tr-rai

OSrop - 12 trir». t 1Z10

DP.. ANÍBAL DE GOUVtA \
XlIBEHCtJl.nSK - H\M»«JL()GIA |

PULMONAR
Pta. rinrlano. M - »« - tais II

Teitt n-trn

DB. BARBOSA MELLO
CIKIIUUIA

Kns da Onltiinda. n:i — '.:• andai
Dst IS *í »' »inras

lelrlone: tt-t»4o

DR. ODÍLON BAPTISTA
MtilICO

Ctí-nrila • Glnecolorl»
¦Irsiiln i-mín llrcrr. 70 — Iv mrtsr

Dr. Frondfico d© Sâ Pliea
OOCKNTK UA UNIVKIC-lliAII*.
Unenva.. ntrtotas e mentida

R. Aíjuiii furto Aiftie. 10, «ula MS-
niarismrnlar - K«ne: 12-.WM

Dr. Henrique Basilb
RAIOS X

Avenida Nilo Pcçanha, *5;i
8.» andar, sala 002. Tel. 42-4515

DEMETRIO HAMrM
ADVoriAno

Roa SSo «mt, !•>!• anflae 1 l»»i t ts S hs 
— TELEFONE J"-0*r,5 - !

SINVAL PALMEIRA
* o » o o a o o

»T. Rio nrnnctl. I0S - If .»¦*«.:
Rala IM; - Trl «C-lLl»

Lula Womeck de Caetro
ADVOGADO

iiiu ttn Caruio f.i -. t." — Sala ti.
Iitarlumonle, ri, 12 ts l) *. I' St ti

(•¦•ras Earrlji •>.., «a^sdi»
Enna: 23-IMt

Lclelba Rodrigues do Brllo
ADVOGADO

Orjem flo« Aov,,r;ad..a («mlleiro» —
ínscrlvto n.». 1J02

Trateiisa lln o.ividor 32 - l.» aaitat,
rclelime; 23.429J.

ENGENHEIROS

CASTELO 2RANCO S A.
Lnçcnharia — l.omcrclo —

Industria
Airi.ida [tio. Branco YVi ¦—
salafi 401-3 — Tel: 12 (1735
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Impressionantes revelações de um inquérito oficial - Os restaurantes e
as pensões onde comem e dormem numerosos empregados no comercio

PUINTAJBRA, IS Di: AGOSTO UE 1816 MIO
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t fr.«<fti rfai Câ«#ííÉ4.i»a<, ,V« letal *># IM», ç*# reitMfiátnt»,
*a ttlrnia t**%e*ua. a^ntea JJ peittUn «4ti*4t» tttptrtom a
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O trabaVtador Josd Antônio PacHtn t na lamtlia quando falarem A 'Tntmna Popular"

Duas Mil Famílias Sob a Ameaça de
Despejo em Massa, no Morro dos Prazeres

^Rto^Stío' " Invadido brutalmente o barraco dc um
trabalhador — Pagarão aluguel aos

CQMCftClAfUOft
r*t»rt»£s» Ko,'« d* iMum»n>

u* t i'.»i pmsAr*. «%d* tomem *
áefttvm ntimti««M cemefriutM.
Mêt tAltt Ifíf.t.;»!-: .» CU*. no
âtlUttiS» tftijlirflttt. <«ntut«i'M o
tííui.-.-.r: «>!". «'. a eomrttí*

t>t»a» «nu k*o: "Quem »-.*.
fitist: MtUfft.O qut M BlUdtl"
O etfífl # «JJ« a irntt pr«ctM
•«urn-tr etn.» Importo» Um»
r»t» tm Qualquer quaito ondt
mirttn ittUt p#**H*» tiS> rs-.4
p»r mmm dt Cr$ MOt», No

t,:a »;moc*M tm ffutaurani**: • «*«"»• P»*»"** «*'» *«vl».
II73*» litííro fítíkAr» dr t**» O RK8TAUKA.STK DO
471 «íitítw mtnmtt*; • *iM%' .* *• p- O»
c*mrm «n <«m. ^v"» «írttft? »vuU* r.u pm.

A' nu C««rt* Ostr*. Ul, «. i **• m*u íffWfnUíu c» tW».
cwiütmiM um r*Mi*o omít mi»-!*• etiSl* ««»^«1*n'« Cit «M. Na
nn Bt*tt!v. rapuai. Um ceotw. "«««fantt do j, a. P. C. »w»
rui» b« dta: I !*:'.** .*. mctmii terotóa a Cr| |

—^ hj«Mi «.i.-. híju iHiia o c/«<i<^ A tua r mtriíia *•> I. A,
car ali t Um a*t ttcmtt at pentòtt 4*

o mrtmo eonhttlOa 4* loãa a

qtuuto tt*m. A dm* 4* prn>í'
— F-*t*ttm cara per M»l «5» * i>rqur-.. - i »OMíi p««. A

táo t mtnamtü*, <u cn num
ptU tua. narua-Uíe o mr.hor
ap«#2to e »ub!ota o ittto. O tv-
cotia dà lutio- I-» rrfrt>r. tm
mtúi*. Cri : 6>3« per mto- S

eanitruid» para auniltr
díarUmmt« « cltwo mn ptuo*%— di-ji-nr» um fttsdoaario do
Iiutimio. Ma» « nu^M-ro d« fre-
cms*w aumriila i.».-.. ,ut »¦.<¦:.
mf-ns*. Hojt. rrrcutntam o «*•

entijt o nifuatmo aditnuda. I Uurant« nada mtnat da cinm
nroit. mli t Mltctnia pwo&a por dia.

j Sio pequenas aa Itiiatacât* Dt-
tem ur ampliada*".

Informou-nc» o comerdarto
Alírtdo Matar

•si
Barta Trrcra- vlvtu ontem ho-
nu de grande ! Ctrniçio • dt-
tKpdro. Cc c. de duai mü (a-
mi:..i . que ! i tempo utfto tob
o peadtlo de ameaça de des-
pejo era i::.~..-.:. viram pela roa-
nha subir o nrrra tríi o!i?!3's
de Jusilça, rciílatlo-, dt polida
« "Uraa". Oi lr.dí.t-javil, vai-
t..*.t:s Invadiram o barracfto n.

'..v-'.-.-íi 
porta, v.s .-"-.-.::-. -«

daquela mulüdio dt hetnent.
mulheret e cMançaa revoltados,
continuaram a extcuçlo do dei-
pejo. Dai a a&ma Instantes
surgia no loca), de passagem, o¦

IwBflHHilf -r" i^^mmT 'Jk 4 t£i., ''ai BnMÜ_^8
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u t ¦*'$Í^"Ql fie, i Xí3m\\mtmim\\f^'\ I9r <]¦
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legítimos donos
etlicot meadoret. tm tua maio-
rta int-rX-.-.«. Quanto 4 a<lo de
dr. ;>•-;->. hl dezeendançaa de
que st trata também de outra
chantag« de Alberto Couto. Os
moradores do Morro dos Praze-
res estlo dlrpostos a pagar o
aluguei doa terrenos que ocupam,
desde que apareçam «s seus le-
gttlmoa donos, traxendo em teu
poder credenciais legitimas e In-
suspeitas.

N* prnslo "tamUlar" I roa
do o.v.Uor. 32. ouvimos o at
i ¦¦.:¦'¦-.

A comida aqui é das piorei
qua ir possa imar.nar. FrH*a,
amo. agri&& bife de carne mim
• nada mais. Tcdu tml tempo-
rsdo HA uma fatia absoluta dt
higiene. Tanta na casinha com)
na meta da uli tu Jantar, ondr
se rt uma toalha Imunda, dlfl-
ctimtnie sutatmuida. Consta cur
a Saúde Publica recebeu vanat
re;iamaç£fa contra tamanho
desleixo, O certo, patim- * n-r
toda aa camas desta penslo
Um ;ir:.-- -.!¦; i em quantidade. Os
quartos alugados estlo. tdtm de
sujos, completamento cheios
Num cubículo apertado dormem
tt* cinco homens. Só hi espaç)
para a gente entrar e sair.

Disse-nos o jovem Odilon
Prado:

Todo comercUrlo è sub-all-
mentado. Nio há duvida. Prin-
clpalmcnte os que vivem em pen-
tfies. Hoje em dia. nio procura-
mos variedade de substancias nu-
tritivas. Isto nfto adiantaria, por-
que só existe por um preco Ina-
cesslvel. Contentamo-nos com a
rcíelçlo que nüo seja repugnan-

ro raiauranU

— A carne aervdi aaqui 4 m*4lio
came t pouca; I ruim. Ditem que da fka mui'.'»

«lo 8AP8. no i-w;-1 grlada. na iruorllln»
Placa d* BaBddn. tem-** ow j Tambrm * dura « mal tempera-
Uo lamo E IA a rt Ir Iç4> custa.! da, Kâo como e»ta camt!.
s# nio me engano. Cit 3A). Por utUmo. di»«.n!>» Paul»

Di auxiliar de escritório Do- Hi!drb:siu!o VAtconrdns:
miüC"* Mwcjr Camila: — Um só restaurante do I. A

P. t. c muita» 1.4... i i
Cri ÍJC4

P. O.i aqui no «uif» «ta tte*,
út. nio í u buui.t. Oütm «*>
\ mi ter cwvtuuldo» P««am é
de uma bo* Bdmtafabaça» «...
Ias veies r,«# rwtaumsu vtn
um fora» a iwa d? i.wí te»
«imrnio Nl« t ptíf**» a *a«.
ma de ar candiaoftU*

As reffifdes no rnuurantt [
do I. A. P. C. nio sio ruins
Mas. ao que parece. t»m piora-!

• do. Apesar de harer mais !•,:;¦..•• •
nt que nas pensón comuna o»
pratos «Ao mai lavadas. Constan-.
temente h4 rtdamacdes.

E depoU:
Muitos comerciados Um In-

tcresjte em jantar no restauran-
te do I. A. P. C. Sio oa que
trabalham 4 noite. A"s veies Km
que pagar OI o.',j por uma rt-
felcio pouco melhor no "restau-
rante escola", também do SAPS
Deve. pois. ser esiudada a pos-
dbllidade de o I. A. P. C. for-
necer também o Jantar. Deixe-
sa de lado aq uestio de lucro, em
beneficio de quem trabalha.

ALGUMAS HECLAMAÇOES
Transcrevemos nesta reporta-

gem algumas reclamações, que
ontem ouvimos no restaurante do
X. A. P. O.

Dlssc-nos o comerdarlo WUson
Almeida:

O leite neste rcslaurant-.
como em toda parte, nio vala
nada. k* multo aguado, o pio t

Ajutlnr a imprensa do povo, contribuir pnra que • TRIBUNA
POPULAR tenha oficinas próprias e melhore tot!or. oi icm
•erviços de informação, significa reforçar a luta por umi
Constituição Democrática, por melhores salário», pela solução
dos problemas engustiosos de toda a população e por um futu-

ro melhor, digno c justo para o 3rar;l.

iiwaocrcs do Mcrro dos Prazeres quar.do contaram ao nwso repuiler
os dolorosos momentos que estão vivendo

00 de José Antônio Pacheco,
operário reformado do Mlnlste-
do da Guerra, e começaram] aquilo
violentamente a Jcgar para fo-
ra o? moveis e demais utcnsl-
lios domésticos. José Pacheco, no
momento. n5o se encontrava cm
casa. bem n.vlm como a sua Se-
nhora d. Odetc Pacheco, que tl-
nha Ido 4 feira dc Rio Comprl-
do fazer compras. No interior da
humilde hnbftaçüo. estavam npe-
nas a menina Zoraldc Nunca, dc
11 anos. filha do caiai, e sua
avó d. Eurldcs Lemos Nunes, dc
70 anos.

Amedrontados com a "visita"
inesperada e brutal, a velha « a
menina nada puderam fazer. Os
"tiras" e os oficiais de Justiça
dlsreram a elas: "Ajudem-nos
a botar os trastes prft fera. que
o caminhão Já. vem vindo."
A PRESENÇA DE UM CAPITÃO

DO NOSSO EXERCITO
DEMOCRÁTICO

Apavorados com aquela cína
tipicamente nazista, os demais
moradores do morro se reuni-
ram em torno do barraco de Jo-
sô Antônio Paclrcco. Momentos
depolõ os protestos choviam de
todas ns bocas: "Isso n5o pede
ser feito!" "E' uma covardial
Nilo podo!!!"

Os "Uras", os oficiais de Jus-
tlça e os soldados de Policia tn-

Capllio do Exército Miguel Ca-
lomlno que. etpantado com tudo

condenou a atitude es-
tuplda e covarde dos policiais.
que nem slqucr respeitaram os
protestos e as lagrimas de uma
crlacça c de sua avó, uma se-
tuagcnarla. Imediatamente, sob
cs aplausos das moradores do
morro á açio democrática da-
quclc bravo oficial do no:so
Exercito, os exceutantes de uma
hipotética aç&o de despejo bate-
ram cm retirada.

AÇÃO DE DESPEJO
DUVIDOSA

Aquelas centenas de famílias
do Morro dos Prazeres de tem-
pos a esta parte vêm rendo
ameaçadas pelo Oficial de Jus-
tlça Alberto Couto, que exibe
uma lntimaç&o, sem timbre, ape-
nas datllogrnda. como sendo ex-
pedida pelo Juiz da 3.» Vara
Clvcl, Hugo Auler. Essa Intlmn-
çfto ce refere a um mandado (?)
de despejo da Associaçüo Hos-
pitai Itapagipe, ex-Hospital Ale-
müo. Acontece, porém, que aque-
le oficial de Justiça, ilegalmen-
te e em contradlçfio com a in-
tlmaçiío que Já npresenteu por
diversas vezes, tenta cobrar alu-
gucl dos barracões, estipulando
preços que variam de quarenta
a 150 cruzeiros. Trata-se de uma
chantage monstruosa contra pa-

0 povo contribue para a compra
de oficinas para a Tribuna Popular

Solidários com os grevistas
da São Paulo-Goiás os
comerciantes de Olímpia
Revoltada a população com as brutali-

"Não se trata de politica", dizem os po-Iniciada que foi. domingo ultl-
mo, com a po^sc solene dada Is

ma^lo^nSr \*mfSSs PUl&reS "? qUe 8? ™f^ a°8 
fUXÜÍ°8 

de8*

tinados à imprensa livrePrestes, num dos salões da ADI
com a presença de grande massa
popular, a grar.de Campanha
Nacional dc Finanças para equl-
par de oficinas próprias a lm-
prensa democrática do pai', a
solldarlrdnde do povo brasileiro
náo se faz demorar, táo cioso do
papel desempenhado por uma lm-

prensa livre no rcntldo dc asse-
gurar e consolidar as nossas con-
quistos domo:ráticas.

"NAO SE TRATA
DE POLÍTICA"

Diariamente recebemos listas,
contribuições dispersas ou trazl-
das A uo'sa redaçáo por comi*-

CONTRA AS MANOBRAS
Dli hEROwii

DOS TRIPULANTES DO"ACRELOÍDE" PARA
A CAMPANHA PRÓ
IMPRENSA POPULAR

Saúdam a deputada francesa Marie
Claude Vaillant-Couturier

Ao presidente da Assembléia
Constituinte foi tnviado o se-
guinte telegrama:

"Os aerovlários solicitam de
V. Excia. que sejam defendidas

Mi

Esteve ontem cm nossa reda-
C&o o marítimo Porfirio José
Augusto da Silva, portador da
importância tíe CrS 172 00, pro-
duto de uma coleta feita entre
os seus companheiros, tripuan-
tes do "Acrcloitle", como contri-
buiçüo para a campanha de fi-
nanças pela consolidação finan-
ceira da Imprensa Popular, de--
clarando ser desejo ce todo-,,
que a contribuição revertesse a >
.fundo dc compra cie oficinas
próprias para a "TRIBUNA PO-
PULAR".

Trouxe-nos ainda o marítimo
Poríírio, a saudação da tripula-
çáo do "Acrcloicie" á deputada
Wi— ¦'¦¦ "¦'¦ "' ' -—¦

TERRENOS
Em CAXIAS E CAMPO GRAN-
PE a louco prazo, Fir.ancia-sc as
construções. Prestações desde:
Cri 8(3.00. Tratar á Praça Tira-
dent-s, !5fi-Sob., sáliailn das 13 As

15 hora." Tel 4^-0515 com
Uagaliiács

rrancesa Marie Ciaude Vaillant
Couturier, ora entro nós.

Reunem-se os ae-
roviários para tra

tar das eleições
sindicais

Para tratar dos próximas
eleições sindicais, dctcrml'
nadas pelo decreto 9.502.
reune-sc hoje, ás 18 horas,
na sede dc seu Sindicato, á
Avenida Erasmo Braga 28.
o Conselho de Represou-
tantos cm conjunto com a
diretoria. Nessa reunião nc-
rã discutida também a p.ir-
ticlpação dn classe no Con-
gresso Nacional dos Sindi-
catos de Trabalhadores. A
diretoria encarece a neces-
sldade do comparecimento
de todos os associados que
compõem o Conselho Ge-
ral de Representantes.

COMISSÃO DE AJUDA
E PRÓ-LIBERTAÇÃO DOS
TRABALHADORES DA
LIGHT E PORTUÁRIOS

Hoje, reunião de todas as comissões
A direção da ComissSo de AJu-

da e Pró Libcrtaçüo dos Traba-
ihadores da Light e Portuários,
convoca para uma reunlüo am-
pia, que se realizará hoje, ás 17
horas c 30 minutos, em sua sé-
de provisória, á Av. Antônio
Carlos (prolongamento da Ave-
nida Aparioio Borges) n. 201, 4'
andar, sala 401, todos os compo-
nentes da Comlssáo de Divulga-
c&o. Comissões Femininas e dc

Visitas e de todas as Sub-Comis-
soes em funcionamento.

Tratando-se nessa reunilo <i\
discussão e aprovação do pro-
grama da "Quinzena Pró Liber-
taçâo". a direção Insiste pela
necessidade do comparecimento
de todos quantos vem dando a
sua colaboração e njuda á esta
campanha patriótica pe'a llbee-
tüção das lktercs d03 trabalhado-
res da Light e dos portuário».

os Interesses das empresas na-
clonals contra as manobras im-
perlallstas da Aerovias Brasil,
que com promessas oportunista!,
iludem os técnicos das nossas
empresas, desfaleando-as em seia
valores e acarretando-lhes pre-
Juízos que comprometem a esta-
bilidade do emprego dos que
sempre lutaram na defesa dos
interesses nacionais. Julgam.is
importante salientar e solicitar
providências para que o Serviço
Nacional de Transportes, de Car-
ga, Correio c Passageiros, seja
apenas efetuado por empresas
genuinamente brasileiras. Ao
mesmo tempo, pedimos para que
tudo seja feito cm favor da
promulgação da Carta Magna
do povo brasileiro, a fim dc que
possam ser defendidos os inte-
resses da nação, por intermédio
da Assembléia Constituinte, cuja
soberania é necessária e indis-
densável ao bem estar dê todoj
os brasileiros. Tudo pela demo-
cracia. (As.) A comissão: — Al-
merin-o Rabelo, Morais Carnel-
ro, Cassildo Borges, Nesíor de
Carvalho e José Pinto Lima".

Auxilio aos traba-
Ihadores da Ligh

Em nossa redaçáo, recebemos
do uma comissão de traba'hado-
res do Cortume Carioca a impor-
tância de Cr$ 300.00, resultado de
uma coleta realizada entre os ope-
rários daquele estabelecimento,
para ser entregue á Comissão de
Ajuda c Pró-Libertação dos Por-
tuarios e Trabalhadores da Light

soes. Importâncias em dinheiro,
procedentes dos mais diversos se-
tores da população.

Funcionários dos escritórios da
Fundaçáo Indígena organizaram
uma lista que ,as;inada por dl-
versas pessora importou em C:$
3800 cujos dlzeres iniciais Julga-
mos oportuno trancrever:"Náo se trata de politica. Tra-
ta-se de ajudar a fazer a inde-
pendência dc quem pugna desas-
sombradamente pela no"sa. E
mais: por corrcncla, por reco-
nhecimento. por lealdade, é um
dever que náo exclui razões ldco-
lógicas, rellgloras ou outras quais-
quer a contribuição mon: taria á
compra dc maquinas para TRIBü_
NA POPULAR, org&o porta-voz dc
nossos anseios humanos e defen-
sor intransigente dos nossos dl-
reitos."

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES
POPULARES

Tripulantes do navio "Acre-
lolde" enviaram á nossa redaçáo
uma lista anexada á importan-
cia de Cr$ 172,00.

O sr. Ferreira de Almeida velo
á nossa redaçáo trazer uma con-
tribulção de artistas e trabalha-
dores do teatro, Cr$ 72.00.

Um popular deixou na porta-
ria do nosso Jornal a Importan-
cia de Cr$ 50,00.

s apatarFã
"Carbone"

CALÇADOS SOB MEDIDA
CONSERTOS E.M GERAL

PREÇOS MÓDICOS
Rua Bela. 585 — São Cristóvão

Telefone 28-2654

OLÍMPIA. Est
(Do correspondente) — A popu-
laçfio dcs.a cidade, que é o pon-
to inicial da estrada de ferro
São Pauo-Ooláz. está manlfci-
tando Ce maneira concreta a
sua solidariedade aos ferrovia-
rios cm greve. Procedentes da
capital, chegaram aqui vária*
Jardlnclras conduzindo os faml-
gerados polclals da geitapo dc
Oliveira Sobrinho. Imediata
mente esses btlegulna começa-
ram a praticar violência* e atos
arbitrários, prendendo grevistas
e cometendo enfim uma serie dc
desordens.

A população da cidade está
revoltada com as brutalldadcs
da policia, e o próprio comérch.
cm sinal de prolcsto contra isso
está disposto a fechar suas por-
tas e a parallzar todas as suas
atividades. Esse protesto í tam-
bem contra a atitude de lntran-
sigòncia da diretoria da estro-

dades policiais
de 8. Paulo. Z* 6» ferro e de conivência da»

autoridades governamentais que
riirrem rerolver a aítuaçfto de
maneira1 truculenta e ás custa»
los trabalhadores que lutam
por um pequeno aumento de ea-
lárlo. não fazendo nenhuma de-
marche Junto aos diretores da
São Paulo-Ooláz.

Um movimento vnplo e ea-
pontanco verifica-se nesta cida-
de. de apoio e solldarledaae da
popuaçâo aos grevistas, manl-
!..-•:'. o através de ajuda em dl-
nhelro e manllmcntos, para que
os mesmos possam conquistar
sua Justa reivindicação.

Pela dcmisfâo do"professor" Ura
Axjlnado por cento e tteí«

t um moradores de VUa Jft.
riti, ent lista encabeçada pe»los ws. JoSo dc Paul» Ban»-
ra. Pedro Sabino e Joaqula
Vitorlno da Fonseca, foi en-
dereçado á Assembléia Corj-
tituinte o seguinte telegrama:"Exmos. srs. dignos repre-
rentantes do povo na Assem*
Ké'a Const!tulnt« — Rojaa-.ci
enérgicas decisões contra c

.uso excessivo de autor'.<ht.s
do sr. CheO; de Po Sela. Fere!-
ra Lira, contra a Imprensa li-
vrc do nosso Brasil. Atltudci
como a interdição de edíçòei
da "Tribuna Popular", um
jornal democrático, fere bis-
tante, os compromissos inirr-
nacionais assumidos por not-
ro pai£. Nós. abalxo-assíni-
dos. exigimos a retirada deut
rocrmbolcsco chefe de Po!l«
cia".

Já sabe da última...
~~~ -~~— ->'— •*w*^S^^W^^r^

Já iabe da última? Uma
roupa de casimlra extra está
i-n• t.iwl.i Cr$ 438.00 na liqui-
daçSo sà ' semanas d'A Expo-
«Ição! £u tambem comprei esta
roupa!

Isto, sim! E* liquidação!

A luta pela Auto-
nomia do Distrito

Federal
Pedem-nos a divulgação do se-

Guinte:
"O Comitê Metropolitano faz

um apôlo o todos os democratas,
sociedades recreativas, culturais,
esportivas, aos Comitês Dcmocrá-
ticos, organizações sindicais e de
massas para, de forma pacifica e
organizada se dirigirem em Co-
missões, á Assembléia Constltuln-
te, a fim de pedirem que seja
Incluída a autonomia do Distrito
Federal na Carta Constitucional,
como uma das maiores aspirações
do Povo Carioca.

Estes npt-los poderão ser feitos
também através de telegramas,
memoriais, cartas e comissões de
bairros, empresas, de sindicatos,
Idas á imprensa, enfim, pedir per
todos os meios e modos que este
nto democrático venha a constar
da Carta Magna, como elemento
que multo contribuirá para a
consolidação da democracia em
nossa terra.

mÉâMéBMÊ
O Ccncral Ilicli. novo ministra plcnlpottnrtario ds lajoslavii, q«

ccaba dc chegar ao nosso paii, dará ho;e. tt 10 horas, no rftVio *»A>r
da Associação Brasileira de Imprrnra. uma entrevista coletiva um kr-
notistci durante a qual oferecerá infarmaçfies latettssantlssioai «obri
. atitude da Iugoslávia.

—— Desmente-se a dimlnuirSo dos vencimentos do funcionatao
publico cora os reestruturações dc quadros dc ministérios em andamtaio.

——• Ontem, pela manhã, estiveram reunidos no Palácio Giiatulun
os ministros do Trabalho c dj Agricultura t o General Scarceh PoritU.
presidente da CCAA, que sob i diicçüo do Presidente da Republica
aprovou o plano do aumento dei rotas de produção do açuCíf t do
álcool elaborado pelo Instituto do Açocnr c do Álcool. Tombem lo!
nomeada uma comissão pr.ra estudar os dados que serviram dc baw
oo estudo do custo dc produçiio feito pelo respectivo Instituto

Auxilio Aos Trabalhadores
Da Light Presos e Demitidos

Foram recebidas para os tra
balhadores da Light presos, mais
as seguintes contribuições:

Irene Pereira da Silva c Ana
Rodrigues Mala, da Companhia
Telefônica — CrS 2.050 00.

Luiz Duarte Silva, funcionário
do Ministério da Fazenda, CrS
50,00.

Homenagem ao taquígrafo Jaci Monteiro
Será homenageado, amanhã,

sexta-feira, 16, na Assembléia
Constituinte, ás 13 horas, na sa
Ia da Taqui^rafla, que. ntssi
ocasião, receberá o nome de"Sala Jaci Monteiro", o antigo
Diretor dos Serviços Estenogri-
flcos da Câmara dos Deputados,
hoje aposentado, Eurico Jaci
Monteiro de Oliveira, considera-
do o Príncipe dos Taquiçraíos
brasileiros. • a quem devem os

Anais do Parlamento Nacional
a eficiente e brfhante coopera-
ção aos mesmos prestadas, com
a sua oompc'.Cncla e excepcional
atividade.

Em nome dos antigos Con-
gresslstas falará, o General Fio-
res da Cunha, comparecendo a
solenidade membros da Mesa da
Assembléia Constituinte c as
pessoas que á mesma desejarem
assistir.

Jaime Stuarte — CrS 20.00.
Severino Oliveira — CrS 143.50.
Comitê Municipal Canavieiras

- Bf.hla — CrS 270 00.''•adores de Nilopolis — CrS
50,00.

Novo Regime . . .
(Conclusão da 3." pá<j.)

se além disso que o
turco não pode deixarde as
sumir a responsabilidade portal atuação",

Em vlstn disso, diz ainda a
nota, "o governo soviético pro-
poz a Conferência de Berlim
examinar a nitestão de aue o
redime dos Estreitos estabele-
ciclo pela Convenção de Mon-
trnix não rr"'- corresponde
ás condições 'V"'s e que se
torna nece^-Vo estnhrle-er
i'w rovo regime para os Es-
treltos".

Será inau jurado no próxl-
mo dia 7 de Setembro, á rua
Voluntários da Pátria 136. o no-
vo Hospital dc Emergência, des-
tlnado a atender os funcionários
daquela autarquia.

Fala-se no nome do Sr.
Gabriel Monteiro da Silva parasubstituir o Sr. Carlos Luz no
Ministério da Justiça.

A Prefeitura solicitará ao
Exército a cessão de motoristas
para utilizá-los nas empresas de
ônibus.

Por decreto ontem jjslnado
pelo Presidente da República o
Instituto dos Comerciados foi
autorizado a elevar o limite de
financiamento integral para seus
associatos de 150 para 250 mil
cruzeiros, estabelecendo assim a
seguinte tabela dc juros: finan-
elamento até 100 mil cruzeiros
a 8%; 100 mil a 150 mil, a 7%
e 151 mil até 250 mil cruzeiros
a 8%.

O DASP sugeriu ao Presi-
dento da Repúbica a promoçãoapenas por nno c não três, como
vem acontecendo.

Será reaberta hoje. ás 16
horas a Sala de Imprensa do
Departamento de Correios e Te-
légrafos, que ha tempos fora
fechada.

Em breve serão Inaugura-
dos postos da Comissão Central
de Abastecimento no Pavilhão
Mourisco, Grajaú c na estação
Barão de Maui.

Funcionarão, hoje, quinta-feira, as seguintes feiras-Uvres.
Leblon — Avenida Bartolomeu

Mitrc com Ataulfo de Paiva
Leme — Praça Cardeal Arcover-
de. Glória — Praça Almirante
Baltazar (largo ca Glória) Mon-
roe. Rua Laura de Araújo. En-

I ponho Velho - Praça Afonso'¦'-"HM Pena; Riachuelo - Rua Fil-
gueira Lima; Meycr — Rua 81'-
va Rabelo; Penha — Largo daPenha. Realengo — Rua Jun-
queira.

Serão pagos amanhã pelaPagadoria do Tesouro Nacional
o? tabelados no 18." dia útil, asaber:

Montepio da Agricultura:
7 601 - A - Q. 7.602 - GM. 7.603 — M — Z.

Montepio da Educaçáo: 7.701A — B. 7.702 — u _ e7.703 - E - I, 7.704 - I - M.

— O. 7.706 -
A - Z.
do Trabalho;

O -

Ul

7.705 — M
Z. 7.707 -

Montepio
— A — Z.

O mercado de cambio ofl-
ciai funcionou ontem a librs »
Cr* 75.522 e o dólar a Cr?
18,74. para compra t, a librs »
CrS 76.4088 e o dólar a Cr$ ¦¦
18 96 para venda.

Hojo funcionarfto tper.u
para o serviço dr ccbr&r.çt; d««
10 ás 11,30 horas o Bar.cc tio
Brasil c demais bancos ;!a «?!•
tal.

Chegou ontem ao porto da
Rio o "Cabo <ic Buena Espersn-
Z8", navio falangista que veiti
de Buenos Aires e se deítirn *
Europa.

A C. C. A. criou mn «f
viço de transportes comerciai!
para desafogar a movlmcntaç/ia
dos gêneros alimentícios e ou-
trns utndadea. Uma fro*a 6" ™
caminhões adquirida nos Esta*
dos Unidos está apta a ate::d?r
c'esde já os pedidos deita oiP"s!
e do interior.

Inaugurado o pt»!" *•
rbast-H—r-fn roívlar da C. C.
A. cm Nova Iguaçu.

No 2." B;t:.iK.i) Ce Infan*
taria Blindada foram entre
ontem ás 10.30 horas, es conde-
corações a p.l»uns heróis ri
que ainda não haviam recebida
a "Medalha rie guerra'

Foram suprimido? 6l"í raf"
gos com a reest.rtiütni<;:'w
nistério da Agricultura.

São sombria.': 's pi-Tspds.l'
vas no mercado c"e r?r
devido a anormalidade náo i
colvidas no Brasil Cent

Recrudescem as
da policia paulista t
grevistas da S. Pau'.o-G
Olímpia, policiais da o
ciai agrediram bar;
operários cvn grev», !¦"
filiação apoiado os prej
protestado contra a ci
facínoras.

No hotel Corccva:'-
Paineiras foram apreendidi
Ia Policia mil e qulnhei
trinta e três quilos de m
sonegada ao público. For; i o»

tidos o proprietário d
Willy Trinrsmar e Adri
re." sócio da confeitarlt
de Belém, sita S oraes
Venenr li denunciado pelo pr
meiro. como dono do pi

ns

sr, so-
-,-nente

ts dOS

rorrí
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